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do mando, onde se cruzam todos os 
fipo1 de mulher, era possivel forne­
cer, para cada vedeta, a creação pró­
pria, a cinta conveniente à1 linhu 
de cada ama. E isto é pouivel e 
todu u encomendas podiam 1er 
imediatamente 1atisfeitas porque a 
cPompadour,. estada uma cinta para 
cada cliente e, assim, na 1ua lon'a ex­
peri~ncia, teve oportunidade de crear 
cintu para todo1 os tipos de mulher. 

Dl1te modo, desde a cinta inteira 
com «1outien1-aorge.. pegado, com­
pleta ou parcialmente lechada; da 
cinta forte em malha .,Lastex•, sem 
co1tura, ou em renda; da cinta liaeira, 
que foi trabalhada no mais ligeiro 
tule, à cinta reforçada, - u Marle­
ne1, u Garbos, as Ginger1, u Rosa­
lind Russell,, tinham tudo por onde 
e1collier, para rjae as 'ª" .toilJeteS» 
pade,,em brilhar, e apre•entar todo 
o valor da 1ua beleza. 

l•to demon•tra que esta or,aniza­
çlo porta1Jae1a está absolutamente a 
P•r de tudo qa~ 1e pusa em matéria 
âe eleg&ncia, ra~ão porque pode aa­
t i1lazer e 10/ucionar todos os casos 
- como, aJiá,, prova o te1temunho 
du namero1u senhoras da sua 
clientela. 

"A PO M PADO.Li R,, 
TEM UMA CINTA 

PARA CADA "ESTRtLA .. 

O Cinema dá muitas l ições, sob muitos upectos. Nisto, 
por exemplo: em provar que liá um lugar próprio 

llara cada coi1a e que cada coi1a tem o seu luaar próprio. 
Porque se diz istoP Porque os produtores do Cinema 
provam que sabem escolher tudo da maneira mais tJde­
qu_ada e não dão, por exemt*>, um _papel de ingénua a 
Marlene, nem encarregam a Deanna Durbin de interpre­
tar uma aventureira. 

Ora, tal como no Cinema, os técnicos da .Pompa­
dour,. entenderam, desde lonaa data, que cada caso tem 
a sua solução adequada e que, porta.nto, deviam estudar 
uma cinta especial para cada tipo de mulher. E mais 
ainda-que uma cinta, obra delicada, que con1egae 
harmonia, elemento indispensável à beleza do corpo 
feminino, não se poderia fabricar em série. 

A perfeição a que os técnicos da organizsção .,Pom­
l?_~dour» chegaram neste capítulo é tal que, 1.endo hoje 
ltollywood centro de todas as modas, capital da beleza 
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Os primeiros 100 NOME S 
do <<C.LUBE DO AN IMATÓCRAFO>> 

E' oom orgulho e dcsvnnccimcnt.o que tornamos pública a lista dos 
cem primeiros lnscrltos no «CLUBE DO ANIMATôGRAFO», onde pre­
tendemos rennlr todos os clnHllos da, •Velha Guarda» que não têm mêdo 
de «dar a car11>1 ptlra defender a arte dos seus amores. como onuncíã· 
roos, é, quant.o a nós, emoclonantl' a diversidade de profissões que se 
interessam pelo Clnemn, e que o «Clube» reúne na mesma aspiração: 

1-Alberto Lei te - Comercfante ........... . 
2-Tito Llvio -Cantor ......................... . 
3 ~Dr. João Boto de Carvalho - Advogado 
4 -Dr.. Fernando de Barros - Advogado 
5 - Armando da Silva Brandão-F. público 
6-Evandro Barros da Lúz - Emp. escrit. 
7 -Manuela Noronha - E:tudante univ. 
8-António Lopes Fernandes - Estudante 
9-José da Silva Pais-Comerciante ..... . 

10-José A. S. campos-Estudante ........ . 
11-Araújo Perelra-Barman .............. . 
12 -J1111o Farinha Maur1clo-Barman ..... . 
13-Jorge Travassos - Ftscal de casino 
14 - Renato Covas - Emp. escrttórf-0 ..... . 
15-Augu:.to Romariz - Estudante ........ . 
16 -Mário Pedro Lopes - Emp. forense . . . 
17 - Eugénio Duarte Viana - Estudante .. . 
18 - Azinhal Abelho -. Escritor .............. . 
19 - Júlio Goes - Industrial ................. . 
20-Garibaldi de Sousa Santos - Enferm. 
21-J. Santos Stock ler - Jornaltsta .... .... . 
22-Eduardo Soares-Jornaltsta desportivo 
23 - Franclsco Ventura - Estudante ...... 
24-Artur Virtuoso - Operador dos C. T. 
25 - Maria Isabel Cardoso - Doméstica •.. 
26 - Herm!nio A. Manecas-Emp. escritório 
27-Manuel Monteiro Salsinha .............. . 
28 - Carlos Dublni - Empres. de variedades 
29-Pedro Ramalho Molefas - F. público 
30- Cassiano Rodrigues Freitas -E. mesa 
31-Renato Travassos -Emp. mesa ........ . 
32 -Luiz Vald!v!a - Empregado mesa ..... . 
33-Marla Gil ....................................... . 
34-Laurentino dos Santos .................... . 
35-Dr. H. Lopes Madureira -Advogado .. . 
36 - Dr.• Alice de Magalhãls - Prof. de liceu 
37 - Mário Augusto Rocha - Est1tdante .. . 
38 - Dr. Angelo Mala Mendes-Médico .. . 
39-José Magalhãls Castela - Emp. com. 
40 - Maria dos Milagres - Desenhadora .. . 
41 - Manuel de Sousa Ribeiro ................. . 
42-Carlos Alvaro de Sousal .................... . 
43 - Mário Américo da Sllv.- - Serralheiro 
44 -Artur Correia da Silva ................... . 
45 - Delfim Martins - Emp. comércio .... .. 
46-Alzer Barreto ............................... . 
47 - Mário Duarte Silva - Est111ante .. ... . 
48 -Luclano Quinta Fernandes - Estud. 
49-António Ruivo Mousinho - Estudante 
50 - Lutz Gomes Soares - Telefontsta ...... 
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vêr colocado no ~eu dc'vldo lugar o Espcctáculo Clnemntogrãfico. Pedi.:" 
mos aos que não nos Indicaram n profüsfto o obséqulo de o fazerem 
prontamente. Não podemos occ1W\r n lnscrlciio de profissionais de ci­
nema. Bre,·emente publicaremos novn llstn, dP 101 a 200 pois :i Inscrição 
Já excede largamente êsse número. 

E verão que o ~CLUBE DO ANI.MATôORAFO» vai dar que falar. 

51 -Alice Boavlda - Locutora .............. . 
52 - Ilda Camêlo ................................... . 
53 - Maria Amélia Patrlclo - Costllretra . . . 
54 -Alberto José Granja - Alfaiate ..... . 
55-Deodato de Brito Camacho - E. com. 
56- Marcos Santos Sérgio - Barbeiro ....•• 
57 - Edla Sarracayo ,. ............................. . 
58-Dr. J. da Silva Júnlor-Lfc. C. Ec. Fin. 
59-António da Costa. Franco .............. - .• 
60 - Carlos Santos Ribeiro - Estudante ... 
61- Mário da Silva Correia - Emp. escrit. 
62-Eduardo Leiria Dias - F1mc. público 
63 - Carlos Fonseca Praça .................... . 
64 - Dr. Marinho da Silva - Jornalista .. . 
65-Marla Angélica Holbeche-Domésttca 
66 - Maria da Conceição Virtuoso - Dom. 
67 - José Maria Seguro - Estudante .....• 
68-Fernando Rebêlo - Est. direito ...... 
69- João Martins ArauJo - Proprietário .•• 
70-Antónlo M. Guimarães .................... . 
71- Eutrópio da Prata Silveira-Estudante 
72 - Armando Lopes Abreu - Estudante .. . 
73 - Márlo Menezes Santos - Estu.dante .. . 
74-Laureano Prleto Rodrigues - E. com. 
75 -António Martins - Emp. escrttórto ... 
76-M. Pombal da Silva-E. de industria 
77-José Dias das Neves - Emp. escritório 
78 - Maria do Carmo Miranda-Estudante 
78-Dr. António Menezes-Médfco ........ . 
80 - N. F. Melchlades - Emp, comércio .. . 
81 -Hei der Vasconcelos - Estudante ..... . 
82 -Anibal Anjos - Emp. escrttórto ..... ... . 
83 -Arménio Duarte Silva - Estudante .. . 
84 - Helena de Almeida .......................... . 
85-Tomás Mistral Silva ................... .... . 
86-José Silva Felgé ............................. . 
87 - Valentino Campos ..... .................... .. 
88-Dr. Guy de Pina-Médico .............. . 
89-Armando José da Silva ................... .. 
90-José Fernandes Alves - Emp. Seguros 
91 - Francisco A. T. L. Sllvetra-Asp. oficU!l 
92-Joaqulm Bento de Almeida - Est1td. 
93 -Agostinho de Castro-Aj. guarda lfvros 
94-José Leal Martinho ....................... . 
95 -António Marinho - Emp. comércio .. . 
96 - Dr. Paulo P. de Carvalho- Eng. geóg. 
97 - Mário Delgado - Estudante ........... . 
98-Antónlo dos Santos Nunes Emp. com. 
99- Luiz Ll·onardo dos Santos - E. escrit. 
100- Belklsse Ponsão Lopes - Doméstica 
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ANIMATôGRAFO 

M A NIF ESTO 
.. 
a cinematografia espanhola 

(ConW1uaçáo do 111im.,ro anterior) 

TOdas as outr,\s aru-s podem permitir-se nns suas 
tôrres iwladas, c:lnr n rccrlnr n. ~u11. obra, aÚ onde não 
che1111m as V07~ do. nm; mM o Cinema é um cons:ante con­
vite à vida que reclama em cadn. um dos seus gestos. e era 
lnJusto pedir-lhe que nos rep~entas.w um mundo dlferente do 
que via à sua volta. Os ''feios e as virtudes que encontramos no 
cinema americano S<\o vlcJos e virtudes da Amérlcn; 0 encanto 
e o perigo que nos trouxe o cinema francês era o encanto e o 
perigo de toda a vida de França. Nenhuma Clnemntogrnna com 
caràcter naclona1 é alheia à vida da sua naçllo. se é que não é 
n. sua Imagem, lneluslvllmente qunndo trata temas unlversa!s 
ou estrangeiros. E n llo é POr um atalho de Impura economia que 
o no,s.,o Cinema foi parar a Uplsmo andnluz ou intentou reCu­
glnr..se à sombra de dramna rurais, mas sim peta raião suprema 
de que toda. a vida espanhola ern comédtn andaluza, qu:mdo não 
em. i;<>mbrlo drnma rural. 

Bem sei que hâ, entre tantna coisas a melhorar no nosso 
cinema, a.spectos que, na apar~ncla, podem ser superadas sem 
outro requisito que a simples vontade de superà-los; mas ver~ 
mos adiante que est:is perfel«!es. para serem eficazes, nllo 
podem ser lsOllldas, mas sim conseqUêncla da ordem <otal, seu 
efeito, e não sua causa. Não trato de desculpar a obra mal !elta, 
nem me situo dentro do conformismo, POSlção que sempre con­
siderei de POUca galhardia; ml\S é legitimo dar 11 cada coisa, e 
tmnbém à dlâtrlbé, a sua J~ta proporção, 

Hoje, acossados pela pressa que em cada tarde nos Impõe a 
concomnc!a es'rangclra, olaUns homens fustigam com a sua 
crlt lca o nosso Cinema pedindo-lhe que traga larguezas de 
tom unlver.al. Esque<>em-$e de que núo POde lmprovlsar..se uma 
cultura clnematoarA!lcn colectlva. E ~erla t:io torpe não Iniciar 
no C!Mma a renomçüo que toda a vida espanhola vai Iniciando, 
como pensar que Já é temPO de ver conchúda uma obra que 
se Intenta, prect;;amente agora, estabelecer. Não me conrormo 
com o aspecto que tem o nosso Cinema, mas tam pouco posso 
aceitar a critica slstemAtJc.'\ que foi sempre oficio dns natur~ 
zas azedas. Pedimos à Clncmatoirafla, como a toda a obra nacio­
nal, um tom que nos 11arant1'>oe n. digna presença nesse mundo 
que só h!stôrlcamentc aanhâmos; mas tal exigência não fazer-se 
ao Cinema com mo.lor lnMmação que a qualquer oura das ma­
nifestações nacionais, pôsto que o Cinema precisa de recorrer 
a elas. A Clnematoçafla não rccu.sa o seu lugar na primeiro. 
Unha de tal lnnovação, mns todo o eSfOrço seria vão se o Cinema 
não se vkse acomp:mhndo pela totalidade de uma nova ordem 
de co!sas. Jâ que tal ordem se Inicia e a humanidade espanhola, 
a que o Cinema requere para poder viver em cadn. Imagem, se 
pÕe de bem com Deus, é cheando o momento de ter fé em que 
a Cinematografia espanhola vai superar-se. Só QSSlm. Pois que 
o Cinema que deve flutuar sôbre a vida do seu povo, como 
sintoma. e nlvel da sun natureza, não pode nunc11. sustentar-se 
no ar sem tocar ne>sa vida humana de que se nutre. 

vamos conseguir n nossn conscl~ncla clnemntogràrtcn; va­
mos pôr-nos cm ordem e ocupnr nnnlmente o nosso lugar, vago 
desde M tantos anos. 

<.Porque não o ocupamos ainda? Intentemos faz?r uma an~ 
tlse das causas. ntlo para nos confrazermo3 com as culpas alheias. 
mas sim p:irn encontrarmos o nosso caminho. Em t~ culpas 
fundamentais aarupo o nosso exame de consciência: C11ipablll­
d11de da emprêsa prlvl\da, culpabll!dnde ortclal e um terceiro 
gruPO de culpas naturais co~POndente ao próprio tempera­
mento t''panhol em relação com a lndole do c111emn. Vejamos 
até onde nos conduz n nnãl!..- de cada uma delas. 

III 
A CULPA PRIVADA - Durante muitos nnos. a Clnemat<>­

grn!la e•panhola este\'e depmdmte do. colhelh d:1 ll\ra.l'IJa. Um 
bOm ano de laranja ou de azeitona. era. cm gernl. um bOm 
ano de cinema. E Isto prolO:lgOU·S<' durante tcmPO demais. 

Amparada! por um'l. Wtulla de cate, cm cada temporada 
se fonnuv.lm emprl'zas produtoras duma determinada pellcula 
que o própno rimllzador se npres.•ll\'a em oferecer como um 
neg6<'lo rápido. 

Pensar que a Clnelll!ltoar~na seJa um negócio, par~nos 
absOlutamente leg!Umo; pretender que seJe. um negócio rá­
pido, r..arec~nos r.bsolutamente J)fmlclosc. Dllqul resultam. pro­
,.à,·etmente, lodos os noi..ws males. ReOnh-se ã pres.~ o di­
nheiro à JuRta; à prC5'5a se contrnta\•am os nctores e à pressa 
se começava n filmar. Urgia dnr ao publico. Interessado n!ste 

-----. 

amanhecer do pr<'<llalo, uns rolos de pellculn que êle digeria 
lnvarl!\\'elmente. Mas, depois de cada um <lêsses intentos, não 
existia nunca contlnuldade: no esf6rc;o !altava o sistema; um 
mme era um :ilnrde lsolndo. uma r.ventura es;><>rádlca. um 
rasgo pessoal que nilo aproveitava nunca as experiências an~ 
rlores nem fundamentava no tempo as suns esperanças de su­
pemção. Essa pa'!llagem pitoresca da Cinematografia espanhola 
podia ter. enUlo, o eucimto do Improviso, que sempre tanto nos 1 
agradou. Mna por êsse mundo além aconteelam outras coisas. 
Emquanto num café dn cCalle de SevJlln» o gruPO de ccolonlza­
dorcS» cinematográficos rodcnva cerimoniosamente o capital, 
tratando de obter, na euforia do charuto e do coplnbo de nnlz. 
as 50.000 pesetas necessárias para se começl\r a tllmar um argu­
mento de 7.Brzuela, todtl.~ as oriranlzaçües banct\rlas do mundo 
estudll\•am em seus escritórios confort.\vcl~ os fundamentQs dum 
sistema económico que lhes perm!Usse acometer com solidez a 
nova lndUstrla clncmatogr(l(lcn. E' essa a chave fundamental 
do nosso atrazo: a lncomprecnsllo do capital POr est~ Jôgo fabu­
loso. a falta de vlsào do M?U alcance económico. que nos fez an­
dar durante vinte anl)S pet0s c.'\fés, rio Sl\bOr das chuvas, em 
busca do momento de euforia que nos permitisse vender o pÓrco 
e o chouriço ... 

Até que velo o ano de 1930. em que alguns capltllls - Inte­
ligentes. embOra niLO !Ol;scm proféticos - se constituem como 
emprezas sólidas, com pcrspectlva do anos e programas de pro­
dução e sl.stemns e contratos e CQWPl\S. Só então se rorm.a a 
consciência clnemato1:ráf1ce. espanhola, um primeiro sentido da 
responsab!Uc:iade. Pela primeira ,.ez a produção sente a res­
ponsabllldade, o enC..J'iO de consciência que os nomes aca.~ 
tam. E êste passo no sentido da ordem JA n0s 1Ddlca o caminho 
a se&'ulr. at6 chepr às únicas venturns verdadeiras e aos únicos 
perigos fundnmtntllls. 

E' boje costtm\e nss.1car demasiadas culpas :\ empreza pro­
dutora. Nós só lhe Imputamos uma, que talvez seJa a comPOrt!l 
principal do nosso estancamento. A culpa, quanto a nós, reside 
M !alta dum sistema, em núo enfrentar valentemente a sua 
missão, como Deus manda. Cada filme espanhol é e.Inda camPO 
aberto oo improviso. E de nada valem os triuntes nem nada 
61gnltlcam os !ra~ se núo puderem pôr em movimento um 
sistema, pela rl\Zão de que tlll sistema não existe. Quando se 
dêem a conhecer ao mundo os pormenores da mmagem dum 
fJlme em Espanha, todos t1c.1n10 assombrados ao vêr quantas an­
iÚ$tlas e cunselras, que lmpre\•1$tos, que preclplll\ÇÕes tem de 
arrostar olncla a nossa produção até chegar à tela; que mundo 
desarticulado de coisas M por detrás dêsses rostos que inten­
tam, ln\ltllmente, sorrir. 

Bem sei que a nossa natureza é desmedida e que, por estas 
terras. tudo é propicio à dispersão Mas, sob êsse signo, nunca 
mais teremos clncmatogrn.na. Ela co11tém uma porção de arte 
a que os espanhols poderão dar multa glória: mas esquecem<>­
·nos dn SIU\ POrçilo de oficio, o mais rll{oroso dos oflclos, por 
onde Inferem logo os artes que lho dão subsUlncJa. E é aqui. 
precisamente, ondo notamos o nosso atrazo. Potquc «A Divina 
Comédia», nem •D. Quixote». nllo têm Idade: m11S, em compen­
Sl\çllO, tem-na os sistemas, essa \ida Inexorável a que se chamou 
COrPO administrativo e que ascende por qulnquénlos. Hoje, sa­
bemos que não é )l0$Slvel Improvisar uma Indústria. Por desco­
nhecer es!(i verdade, o no.;so clnem,.- não é nlnda um facto con­
~umado, no cabO de qunrentn e cinco anos de cinema: POr ainda 
não ter montl\dos os seUs slstemru;, q11e não podem ludibriar-se 
com a pancadlnha carinhosa c;ue nos dâ nas costas n slmpath 
espanhola. 

Vamos a estabelecer a produção com atitudes permanen­
tes. Núo PllS.'lell\OS a vldn a lutt:r para \1ver, sem margem para 
criar nem recrear alguma COISI\, Todos os outros \'feios que po­
dem Imputar-se à nossa lndú~trla privada. têm nisso a sua 
origem. Porque êsses cr!Ucos que se comprazem em registar 
cada fracMSO, n;\o reparam que o fracn&;0 é efeito duma causa 
mais f'unda. que urge remediar: a fl\lta de lllstema, que ainda 
entol'J)CCC a produção e faz com que a camar8 tropece nos 
ctravelllnP> e faz recorrer no t6plca do «pelo seguro» e ~ 
mar o suor t\ testa dos nossas rca'.lzadores e voltarem-se Plrll 0 
teatro para que nos convertNT\O' , um dia, em esU\tuas de ssl. 

(Continua) 

M. A. CARCIA VINOLAS 
Chefe do Departamento Nactonal 

de Ctnemat-Oqrafia 



l ANI:\'.A TóGRAFO 
'e 

li «Animatógrafo>i e :i lmprcns:i 

A aplr1cao d cA:Um .. lógr:ifo» mrrcc u d~s 
nO>-'C• carQ:\rad~.< oa Imprensa d~ t"dn O P::ifs 
um acclhu.l('•n.o Q.\I<' n~ dCS\,,nC'cc. A m:\tonn 
u:'io se ltm 1ou a •aUda~ com quillro 1.nhas 
ska - cmborn cord~als, como •' da pmx<' -
rruu• um "t'ntanáno cmrm:11oi;rllflco, que e 
ah:i!; o unice qu"' tem :.l çor3gem de npurcc~r 
regularmente nesl~> t•mpo• Ili:> 1•sc:issc• <e 
Jla))(I • tinta dc lmpr:m1r. Ante• o hzrr;un 
cem pala\roS d• grnndc grntlleu. n!'lo ro para 
cuem o dmr,e e paru quem rwlr !'C>lqbOr 1, mas 
úunl>én\ para o fim <tUl' &l' p1opôt• t1 p .. na ~i 
forma como ~ npre•en1:1. 

A todos 'lU<'remos agrndt'c<'r. <' ar,m ir que 
tt"mO_; ns :-U .s tnuci3ÇÔP'!\ como prl·mlo PXCt lt-ntt" 
e t•sumulo eficnz. 

Pedimos licença p.1r.t dist mguir n •htns pn­
b!Lcnçiics cln «Rrnasr•·nCI\ Or:'lficn». 1 que• nos 
ligam 1,·,0 fortes \"lnculos prorisslonats, poi•; 
ness.i casa encetámos a m11r·ch>\ QU<' nos tr·ouxt• 
ntl' or~d<' chegámos. «Dlúrlo dt• Ltsbon» e «St·m­
prr Fixe• dl -tLngulrum «Antm.11ógmfo» com 
um trntamr•nto d~ «>xc1•pctlo: o prlmdro, co­
mentando nn fü'i prlmPim p:1gl11n n• noss(1~ 
lniC'i!l."ivn~. o F-, nndo. <~ •dlcando ao no o Jor· 
nnl. o cm pnrt1cul:ir no corr<'lO de IWl rcrn•· 
bros;,. um cspirltll0,15'1111·1 nrugo llumori t'co 
íntitulndo «O h i <.k1 M:il.t Po .rn. 

• «Pr1mer P!anon e Portugal 

A m .. :;n!fl~.t r1'\'i c1• l' togriH r:i pn-
11hola •Prim , r1nn0» que e, .rct;i \ h ola di­
rige com notnlulls!:uuo •nt do tln mato n\fico 
( rom dmir .. t\"f') umdnde, nomeou a ,1 rorri's­
ponàentr <frct110 < m Portugal o nosso call'n­
rn<b e «Olabor.idor Pnnando 1-'rngo o 

A nmo.:.s qucrel'los nq ,, fcllcltor: no d.1rector 
d..- •Prim•r Plano» pelo nc,rto Jtt\tiwmo dll 
escolha; r.o :mll110 dirl'ctor c.r •Cme-Jornnl 
pela honra dt> nr os wus nr igos .lmpl'l'SSO• 
muna publicncão de lüo 11110 nhcl mcnt:tl. 
AJ.us. o primeiro nrtlgo <><' Frn o<o - 1m.n 
er.tre\'i<tn com Jean R< nolr, cm que e e boça 
o que \'Cio n ser depoas o proJrclo d Untflo 
do C11wm;1 I t\lno " digno dn 1e\i t 1 r c!1 
:alfor , 

Mi.i.; eslrcilJ s, l.:irnn ns•lm n colnbor:>.çío 
t>ntre PorLugnt <' El:ll:tnhn, no cnmpo clnrmn­
togrilfico. E nao é dlllrtl Pr<'\'Cr n.q bon• con­
<rque1'citt< qu<' de<sn rolaboraç.10 podem rc­
wll~r se ns nfmldad••s qu1• hoh' fi<' pnk11-
teinrn for~m nlJJ'O\"rlt~cln Nlll\'f'llÍ<'l\ll'mrntc. 

li Je3n Renoir 

P:irliu nn srxtn-frirn pn' 1nd.1, p.11·a n An»'· 
rica do Nor!r. o rrnli?~tdor rrnnccs ,Jt»m Re­
noir, de cuja cslndln rnlrc nó• «Anlnntor;rnfo1> 
'e ocupou com o drscnvolvhnenlo que :11cr•ce 
tão represcntnth·n figura do cinema contem­
porâneo. 

A despedidn, nrectuosn " s.'\Udo a. \'t11co11 
bem o.< lncos d<' lndeslrntlvcl nmi111dr que 
hoje ligam n PorluKnl o mcstrl' frnncês. l'lL• 
próprio no.• pediu, 11 horn d:.t 1 rg.lda. ·que 
tran"milf.ss<"mos n todos oo; portu;urscs. n <>tn 
parLiculnr BOs prori. ionnts d!' cinema, n sua 
gratidão por 'OC:ns as pro,·ns dr carinho d.­
eouP foi n!l'o. e <iuc o tocaram pro!undnment<'· 

Reno:r n.io 'C limitou po1ém a nrolher M 
homenagens "' .:auc ro1 nl,.o: procurou conh1~ 
< er a fw1do o cinema portugul-s. Pode dizer- e 
que nenhum f1Jmp lh~ CSC.'\pou pois todas qulz 
\er. e para todo~ te•r pnla\·ms qur d1·no1am 
a forme. como procurou cornprerndt!r·nos, .sln­
ce1"nu.~nll>; não pcup ndo os tolog1~ que lhe 
parecEram ju lo<, nrm os r. p ros que llle p~­
r'crram utei.. 

D<l pa!<.<ngem de Rt-nolr cm LW>on nlguma 
co1•~ ft~a mn,. que uma rrcorda~do: ficam os 
!uni;amentos d•un,. r \im r"<'iprocn e 1uoflcun 

li Ptogram.is cm br:ineo 

Jii 1'< par.iram 1ue ~rnndc mnlor 1 cios pro­
g-r~mn• que ~ern·m dr prrkxto u e• nt1flcac.10 
<tUP " ll,'1bito - r Jusllcn - dnr n porteiro> 

As broas 
do <<Animatógrafo>> 

Embora sempre nos dissessem que elogio em bôca própria é vitupêrio (os 
portugueses são o povo mais 11proverb1aln do mundo!) , perrnitimo-nas aproveitar 
o ensejo festivo do Natal para, em famllia, nós mais os nossos leitores, darmos 
balanço a estes sete númer~s publicados, para fazer aquilo a que os marinheiros 
chamam «o ponto» e os administradores «deitar contas à vida». 

Vem tudo isto directamente da nossa bôa disposição pelo facto de te rmos 
conseguido «deitar cá para fora» - nó~ que não &lmos poderosos, nem aspiramos 
a outro poder que não seja o de 19var o cinema em Portugal pelo melhor caminho 
(o que já não é, aqu i para nós, pequenina ambição .. ) - um número de Natal com 
o melhor de trinta e tantas páginas, exclusivamente dedicadas a assuntos cine­
matográficos. 

Deve-se tal possibilidade a um conjunto de factores que nos parecem bas· 
tante elucidativo quanto à capacidade do nosso meio em, relação ao cinema, ca· 
1>acidade enorme, mas perfeitamente inexplorada, quando não retraída, pela pusi· 
1anltnidade de alguns (alguns, mas muitos ... ) portugueses do hoje, que passam 
a viria a procurar d2smentir, com o 11e u triste exeniplo, a maravilhosa história de 
aventuras que e a história da nossa gente. 

A pequenina história dl) 1cAnimatógrafo» já tem bastante que contar, como 
a da Nau Catrineta. Prlmtiro a idca 110 Clube, cujo êxito imediato já hoje assina­
lamos com pr o•as irrefutãveís. Oepoíe, a homenagem a Renoir, no São Luiz, vitó• 
ria indiscutínl. Outro êxito: o inquérito de uMutheres», pelo esc~I de respostas 
que conseguimos reünir. E outro ainda: o api!lo aos novos, que acorreram com 
artigos do maior interêsse, c~mo os que temos publicado na página especial que 
thes dedicamos . E há mais: o concurso de c1Miste r Smith», prova cabal de que os 
portugueses não carecem de imaginação - e de que apreciam devidamente o 
valilr de quinhentos escudos em dinheiro .. 

Agora - o Número de Natal. Todos os dias, o correio nos t raz a prova mais 
1irovada de que nao estamos sós, de que ha compatriotas nossos por quem e para 
<iuem vale :i pena ufazer coisas11, conjurar dificuldades e fazer s:icrificioe. Garanto 
que isso é bem coneoladllr! 

São essas, aliás, as melhores <tb r ; au qu~ poderia desejar aAnimatógrafo», 
importando não e~quecer a compreensã:> com que o nosso jornal f~i acolhido no 
-meio profissional do cinema, nãc. só em Portugal, mas no estrangeiro. Mas temos 
mais alguma Clisa a pedi r, como é de uso nesta quadra, embora sob a forma dis­
c reta dum cartão de visita Impresso propos1tadaml'nte: 

11Animatógrafo», jornal c111ematograflco desta área, deseja Boas-Festas a 
V. Ex.• e a sua Ex. • Famllia. 

Temos a pedir-lhes que não emprestem nem peçam eniprestados os números 
do uAnimatógrat0>1; que não os leiam nos balcões lfas tabararias; que nâ9 con· 
tribuam para o «borlismo» que tanto tem pr<:judlcado e continua prejudicando a 
vida portuguesa. Os que puderem assiná-lo. reparem que nisso só terão vantagens 
- dando·nos vantage1ts a nós. 

Uma assinatura - eis o melhor presente de Natal que poderã•l depôr no 
nosso sapatinho, as melhores broas do etAnimatógrnfo>i que, modéstia àparte, nã11 
as ganhou nada mal. 

e arrumadores ,·t;m pràtlcamente em branco? 
Tudo o que lá se imprime - ordem do r~­
pcctaculo, LíLulo português dns fitas. nomes 
dos artistas principais (quantas vezes com a 
grnfia estropinda - é conversa. fiada. lnütll. 
ai.e nada adinnta no espectador. e nadinh.1 
:ias cinéi1lo;. Ora. espectadores e cinéfilos (pnr­
ttni;o do ;»incípio, errado embora. de que exis­
tem essas duas espécies bem dlstintru.J tem o 
direito de exigir \Jl11. pauco mal!< de ronsidcra­
ç.io. traduzida em mais completas e exactas 
Informações. 

Ser:!. t>xce!>sivo pedir àquele• scnhore.!< qup 
\'i\'em cio espt'Ctáeulo cinematogrMico que Im­
primam nos SPUS progralnJls tudo aquilo que 
,. susceplh"el de inrere•"llr. ninda que a um'\ 
minoria. de curiosos? Escrever. num programa 
o titulo original dos filmes exibidos. dar a sua 
distribuição técnica e artlstlca. ccompletao. ta 1 
como vem na.• legendas de entrada e nos im­
pressos !ornecidcs pelos distrib1J\dore•, ~ obrl­
g:1ciio elementar dos exibidores de filmes. Pois 
•ó :ilgu11s. rarlssimo"- o fazem. Os outros -
acham que nüo vale a. pen:>.. J>Orque o esp('cta­
dor n'iio 4uerc 'saber. E' fnlro E' falso <' t' <'•· 
lúpido. Porque is~o contribu!. mais do que ~tc·s 
imaiiin•m, pura o desprendtmrnto do 1iúbltro, 

ANTONIO LOPES RI BEIRO 

grrmc de todos os fracassos !merecidos e de 
t.odos o~ êxitos Incompleto.~. 

• Que é feito de Fred Niblo? 

Há dias alguém nos rez. à queima-roupa, esta 
prcguntn aparentemente simples: 

- Que e re110 de Fred Nlblo ? 
Olho.mo.~ wis p3ra o,, outros. Nenhum de nós 

•nl>la - e. rnoclestia àparre, não nas julgamos 
do.' piores mrormadorel'. Mas sabíamos quem 
t>ra Fred Nlblo. E reparamos que Fred Niblo 
lol um do.< mais afnmndQs (justamente afama­
do~> reall1-~dores cni.ematográflcos. E ,·erific.1-
rn0s que J:\ ningut'm Ir.la. dêle, nem sequer sabe 
dde .. . 

No l'r.lnnto. Fred Niblo foi o realizador do 
«Sinal do Zorro•; e foi o realizador de 
•Brn-Hur». 

Que <' feito dêle? Porque se sum'u da pub!i­
cldnde cinemnú>gráf!ca? ... 

Temo-nos na. conta de bem informados. Por 
1. •o :>. pregunta no~ parece mais :mgustio.•:i. 
Qu~ ,. feito <!!' Fr<'d Niblo? ... 
N'l'sta ~lmples Interrogação se re~ume tõda 

a lrtíJ:tca l'o1·~cldadr do cinemn. E julgi\mo-la 
bUClclentc pnrn Justtncnr o nosso papel de ... 
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O CINEMA 
e a MÚSICA 

Pelo Dr. RODRICUES CAVALHEIRO 
Foi em Paris, há dez ~mos: numa simpáUca instituição Les Amis 

de la France. instalada modestamente num andar da Rua de Rennes. 
não multo longe do cosmopolitismo boémio de Montparnasse, que pela 
primeira vez tlSSISti à exibição de alguns !Umes que representavam uma 
curiosa tentativa de vanguardismo cinematogrârlco. e que tinha, então, 
por arauto a persistência e a sinceridade de Madame Germaine Dulac. 
o ambiente era quAsl familiar, po;s ali se reunia. tódas as sextas-feiras, 
um nucleo multo agradável de alunos e alunas da Sorbonne e de outras 
escolas superiores da grande capital. ~ceses, poucos: predominavam 
nlem!lls, inileses, nmericanos, canadlan-OS, russos brancos e vermelhos, 
romenos e alguns chineses e japoneses. Em eu o ünlco português e não 
lobrlauel nunca nem espanhóis nem sul-4\mer.cnnos. 

A bonomia jntellgente de Henry Soullé, que presidia a esta tertúlia 
universitária e era ao tempo deputado da Direita, convertera aquelas 
sallnhas de.spretenclosas num centro de cultura. e arte onde semanal­
mente Se OUVil\ boa música e se escutavam sempre COM proveito algu­
mas palestras de actualldade. Não esquecerei a lógica bem apetrechada 
de Ren~ 0111ouln defendendo os fundamentos do novo Humanismo, nem 
o ardor combatJvo de Philippe Barrés evocando algumas recordações 
J>l$'!03ls da outra Grande Guerra Tampouco se me desvanecerá. da 
memória o 6sp?ro duelo de palavras que marcava. por vezes, nitida­
mente, que eni.re Moscovo e o resto da Europa havia ainda um abismo 
dilldl de transpor. Os sovietes tinham all, na pacata lnstitwção da 
Rua de Rennes, um defensor veemente e esclarecido. Estou ainda a 
vê-lo: - vinte anos entusiastas, bal."to, trigueiro, olhar vh·o e pene­
trante, - dir~la, no tipo flslco, um portugueslnho palrador e apalx<>­
nado. Só de quando em qUando, em certa expre.ss!lo, lnde!.nlda através 
das lentes. se adivinhava o perturbador mL,térlo da. estepa. 

Madnme Oermaine Dulac apresentou-nos. em mais duma sessão, 
alguns pequenos !limes duma. arte requintada. Tratava-se da trans­
poslç!lo visual de poemas musicais dos grandes mestres. E assim. lem­
bro-me perfeitamente de ter visto um Noct11rno de Chopin. os J ardins 
sou~ l<L pl11ir de Debussy e um poema dellcadL'l.'llmo de Ravel. Imagens 
sucesslv:IS e harmoniosas como que brotavam espl>ntAneamente dos 
ritmos sonoros que nos envolviam, - e eram, aaora, paisagens luarentas, 
parques perfumados, depois, em seguldl\ alamedas outonais, por !im, 
lagos mortos. repuxos melancóllcoo, - ou, num caprleho mais cerrado 
:ilndn, simples esbOÇOs nevoentos, no sabor dA lmaalnação e da melodia. 
Outras veze,;, para certas expressões mais geométrica., do som. crists.-
1\Z.'lvam-se na •.ela arabescos fantásl!oos, que, de momento a momento, 
TICl6 ap."'t'sent.e .mm wna ,·ariação incessante de motivos visuais. Era, em 
suma, a mú•1ca do cinema, - uma fusão feUcls&ma do ouvido e dos 
olho6, tents ,tiva a mais para aquele cinema abSOl11to que nos revelará., 
um dla. u.n génio superl9r. 

• 
Esta lig<'lra página de recordações traz-me aos bicos dl\ p?na algu­

mas frases duma entrevista dada, há anos, por Plrandello a um sema­
nário parisiense. Dizia o grande dramaturgo: - «0 cinema. geral­
mente, nllo é mais do que uma mll, cópia do teatro. Era preciso fazer 
outra eol.Sa. Poder-se-iam conseguir prodiglos, se se tomasse em linha 
de conta que o cinema é uma arte que, como de resto tôdas as artes, 
tem )>06.'1bllldades próprias. Mas quásl nunc.'\ vi um filme que m~ satis­
fizesse.» 

E Plrandello expllcava depois o que entendia por arte einemat<>­
gr.lftc:i: - «Creio que o elemento própno do cinema ~ a música - e 
não a literatura, que o cinema banallza. O gran~ êrro tem s;do o de 
apresentar ttlO !reqüent.emente na tela obras llterârl11& adaptadas. O 
cinema, acima de tudo. deve sugerir. Eis porque o vejo tão pr6x1mo dn 
múslcn.11 Detalhando melhor o seu pensamento, Plrandello acrescenta­
va: - •Se encontrasse um realizador que compreendesse esta Ideia, 
desejaria transpor para o écran as sinfonias de Boothoven: - a Heroica, 
a. Pa.storal, tõdM ns outras. Isso na.da teria de forÇl\do, eu !â-1<>-ia natu­
ra.Jmenie, POls, sem querer, quando olc;o mt\.'1ca, sou assaltado por 
v1Sõe$. E n.sslm, se tocam a. Heroica., vejo logo desfilar tropas em mar­
cha.» E o lrl'llnde dramaturgo rematava desta forma as suas curio.~íssl­
mas con.,ldei·ações sôbre o assunto: - «Eis por q111> me parece que o 
cinema poderia ser a l.nguagem viSual d11. m1'lslca. Sem contar que o 
fllm<> s<> tomaria então uruversal, como no temPO do cinema silencioso.» 

ASslm !alou Pirandello. E que as suas !delaa eram alguma coisa maiS 
do que uma simples fantasia de poeta, pro,·ou-o, dePOls, a exibição, em 
ParL,, dum filme de Alexeieff e Claire Pnrkcr, Inspirado no be!l.ssimo 
pol'ma de lltu.<sorgsl:r Uma noite sóbr<! o i\fonll' Cair'<>. Um critico de 
J'f"'ponsabUldade não hesitou em escre\·er, então. estas linhas: - cOs 
autores sub6tituÜ'nm a técnica do desenho animado pela água-tints., 
cujas preciosas grnclaQ(ies cinzentas dão a cada uma das !ases do seu 
pesadt!Io uma estranha profundidade de colorido. O assunto que esco­
lheram, um lt(lbbat no famoso monte vizinho de Kiev, não é senão um 
cómodo pórto de partida poéLico: sem ou<.ro principio mais que a doci­
liclad.e à música, vão surgindo vi53es estranhas, untuooas, cm que a 
m11t11a grls se estende, se amalgama e real>sOrve e finalmente faz bro-

ANIMATóGRAF'O 

SE O CINEMA 
NÃO FÔSSE POESIA. •• 

Agora que a Humanidade vive 
um pesadOto macabro sem desper­
tar posslvel, devemos, como Sócra­
tes nas vésperas da sua execução, 
pagar também o nosso galo a Apo· 
lo; p1·estar homenagem à sétima 
arte é hoje com efeito a ünica for­
ma de defenderm0s o que nos res­
ta do património espiritual de tó­
das ns oui.ras. 

Se o cinema não !ôsse de facto 
cPoesla» - m!le de tôdas as artes 
- e tamb(:m o sonho da vida que 
desejariamos len1r, como saberia· 
mos encarar o terrlvel dilema que 
a civlllzaçiio contemporânea põe a 
todo o homem que não é uma sim­
ples mâqutna de digerir, um núme­
ro entre muitos. 

O mundo, espiritualmente devas­
tado pelo terrnmoto das inquieta­
ções sociais e pela guerra. não ena 
hoje jl\, essa Mmosfera poética que 
tornou possJvel noutras épocas poe­
tM como Dante. Milton. Camões, 
etc. 

Só o ambiente rellgioso da Eu­
ropa do século XIV expllca a «Di­
vina Comédlu, como só a mistlca 
Inglaterr:i do sllculo XVJ/. justifi­
ca o cParniso Perdido». e finalmen­
te npen3s ou sobretudo as desco­
bertas marltlmas dos novos mun­
dos. o espirlto português de cru­
zada, puderam crllr tão alm e 
estranha senslbllldade poética. co­
"º a que lucldamente se reflecte 
nos «LtL~lndas». 

Profundament!' entristecido no 
intlm() cio seu pensamento, o ho­
mem busca hoje na forma e na 
côr a express!io do seu sentir. a 
sua lln<la de Indeterminado, ca sua 
\1da Poética». São hoje os seus 
J)O('tas os grandes realizadores ci­
nematográficos, os René Clalr, 
Frnnk Capra, etc.. que lhe trou­
xel':'m com efeito, a verdadeira 
essência do seu sonho, a substân­
cia do seu Ideal. Por isso, obras 
como o «Horizonte Perdido». encon­
traram no arnnde público um eco 
lnesperndo. 

O maravilhoso poder de cxpres-

por ALVES DE AZEVEDO 

súo do cinema adapta-se perfeita­
mente à. maneira de ser da huma­
nidade actual. mas o seu estilo 
quando se trata de filmes de gran­
<le clnsse ru'io ~ execedldo nem 
mesmo pelo dos maiores poetas do 
R•nasclmento. Pode dizer-se que o 
cinema acrescentou algumas cor· 
dls não só à lira dos gregos como 
à dos romanos e ainda à dos poe­
tas modernos. 

Conta Francis de Croisset que 
tendo assistido um dia com Char· 
lie Chaplin à exibição da «Quimera 
do Ouro», quando sairam disser:1 
a êste não sômente o grande pra-
1.er, mrui a emoção que sentira. 
Chn.rlot olhou-o e, hesitante con­
fiou-lhe: - Não estou contente. -
Francis de Crolssct mostrou-se sur­
preendido. Chaplin explicou então: 
- Jã niio deseJo comover com a 
dor. quero ser Punch, fazer rir, rir. 

Não comprcmd! esta !rase senão 
depois de a:;sistir a cTempas Mo­
dernos». que é na minha opinlão 
um filme Incompleto. mas lllàgní· 
fico. onde o admirável artista que 
é Charlot, verdadeiramente se ui· 
trapassa. Porque é verdadeiramen­
te com o cómico que êle nos enter­
neci:', com o estravagante que êÍe 
nos empolaa, e quando o espectá­
eulo terminou é quãsl com àS lá.· 
grlmas que n~ lembramos do nos­
ro riso. 

F.' esta capacidade de modificar 
o próprio •espírito» a maior vlrtu­
de do rlnema. 

8-} ns~im núo fôSS<', como pode­
riamos suportar hoje o esplendor 
de tantas clvlllzações mortas. o bri­
lho do século das luzes e o cBlack­
-out• do no530. 

A vida é agora mllis monótona 
e Inste do que nunca o foi; e só 
os filmes como per exemplo •Vl­
\'er nno Custa» e outras r identes 
lições de optlmismo, nos conse­
guem fazer esquecer por momen­
tos a3 cl v!Uzadas preocupações dos 

. no.-os U>mpos !elicisslmos. 

ALVES DE AZEVEDO 

tnr duma lml\gem outra imagem, dando um pouco n lmpresão duma 
espécie de órgão visual. E.5res conjuntos multo belo.~. duma arte, por 
vezes, desconcertante, mas sempre curiosa, solicitam da pintura certos 
POrmenor('S Que se reconhecem com alegria: - fragmentos de Matisse 
ou dE' Vlamlnk, paisagens l.!vidas de Gauguin, com um cavalo côr da 
lua. um pormenor do teclo da Sixtina nrrnncado subitamente ao seu 
tempo, e. sobretudo. as prodigiosas !elltcelrns de Goya, de que wn:i 
grande Pn.rte da pelicula parece, na verdnde. um comentário.> 

Quem conh,ce a composição de Mu.ssorgsky pode adivinhar as Pofl· 
slbilidades lnf.nttas que em tal camPO se dl'Sdobrnm à sensibilidade dum 
artista visual. Pena foi que o exemplo de Atexe~e!f e Parker não tivesse 
frutificado largamente. crland<>-se no cinema uma nova modalidade 
estética e fazendo dêle. na verdade, - segundo a expressão de Piran­
dc:'llo - «n linguagem vlsunl da música». 

RODRTOUES CAVALHEIRO 

As fotogravuras e as 
de «Animatógrafo» 

Fotogravura 
Ru3 da Rosa , 273 

zincogravuras 
são feitas na 

Nacional 
LISBOA 



ANIMATôORAJ 

Fred Lane ergueu-se do solo, sacudiu 
a poeira, e, como o director dera por 
conclufdas as fllmagens nesse dia, en­
caminhou-se para o seu camarim. A 
salda do cset>, o encenador Max K1rby 
mais uma vez o cumprimentou pelo rea­
lismo que êlc imprimira à cena em que, 
no cabaré, agride o galã, que, oorém, 
no final o vence. 

-Mas, agora reparo, Fred ... ~obser­

vou-lhe o dlrector. Você tem a face a 
sangrar! 

O actor, cfectívamente, sentia no 
rosto certo ardor e humidade. Passan­
do um dedo pela cara, onde o cmakc 
up> ficara algo desfeito na luta, trou­
xe-o vermelho de sangue. 

-Vá à ambulância tratar-se! -
aconselhou-lhe o encenador. - Aquele 
alarve do Broderlck Douglas, se tivesse­
ª Inteligência tam aguçada como as 
suas unhas de mulher, seria realmente 
um galã de talento! 

- Deixe-o lá... - pediu, sorrindo 
Lanc. 

Isto na cara nã.o tem importância e 
o rapaz não é tam desprovido de qua­
lidades como V. o afirma ... 

O encenador parou para, indignado, 
protestar: 

- Qualidades!? Essa não é sua, Fred! 
Que as meninas cinéfilas o adulem 

com declarações de amor e pedidos de 
retratos, vá! porque elas vivem iludidas 
pela publicidade, pelas fotografias reto­
cadas e pelos papéis em que o Brodenck 
tem sempre a parte simpática! Agora, 
V., que trabalha com êle, que tem visto 
que êle, só à vlgés1ma vez, compreende 
uma expressão ou uma cena, que qual­
quer reles figurante mais perfeitamente 
exteriorizaria, é que não tem o direito 
de falar assim, a não ser que o fac;a por 
troça! 

Um empregado do estúdio acercou-se 
dos dois e disse ao actor: 

- Mr. Lanc. Está ali uma pequena 
que lhe deseja falar. 

-Vou Já! 
Max Klrby deu rija palmada nas cos­

tas do amigo e gracejou, já bem dis­
posto: 

- Afinal, V. é o cvilào>, mas as pe­
quenas também o procuram ... 

-Faça Justiça à minha cara, meu 
amigo! rogou o outro, também sor­
rindo. - O amor para mim está limi­
tado ao que minha mulher me consa­
gra, e que aliás perfeitamente me basta. 
Quanto ao resto, lembre-se de que, por 
cem missivas de amor que o Broderlck 
dlàrlamente recebe, no meu cacl!o apa­
rece uma unica carta e esta mesmo é 
raivosamente insultando-me ... 

- Bem, em todo o caso não faça e:;pe­
rar a beldade que o espera. Até quinta-

-feira e alegre Natal, com Lodos os 
seus! Por sinal, cu já não vou muito 
cêdo comprar os presentes para a mi­
nha gente! ... 

-Natal feliz, Max! 
O <vilão> atravessou os estúdios, re­

tribuindo, com aquele seu sorriso sim­
pático, que os encenadores lhe proibiam 
ante a objectlva, os votos de dcllz Na­
tal> que t-0dos os camaradas, figurantes 
e pessoal da companhia lbe endereça­
vam com a espontaneidade significativa 
da estima que consagravam àquele ex­
celente homem, que só era mau e repe­
lente nos argumentos que interpretava. 

Na sala de visitas. esperava-o uma 
rapariga, modestamente entraJada, tris­
te de semblante, e que se ergueu para 
o cumprimentar. 

I•'red Lane não se recordava de a ter 
visto antes. A pequena apresentou-se: 
Era Mary Gills, uma pobre figurante a 
quem o cvilão , cm tempos, protegera, 
conseguindo-lhe lugar nos estúdios. 
Mas, como êle costumava não reter na 
memória as boas acções que praticava, 
foi preciso que a rapariga pormenori­
z:?sse a época, a pessoa que a recomen­
dara, as circunstâncias em que o pedido 
!Ora feito, para que Fred, enfim, se lem­
brasse um pouco dêsse passado assunto 
e para élc sem importância de espécie 
alguma. 

Aliás, não era por isso que Mary Oills 
o procurava agora. A razão era outra. 
Imediatamente, com lágrimas na voz, 
cm voz baixa lha expôs: 

A escassez de trabalho, a vida dlilcil 
de Hollywood, a necessidade de susten­
tar a familia a seu cuidado, haviam 
obrigado Mary Gllls a recorrer a um 
prestamista. secreto, que as suas colegas, 
como ela, necessitadas, umas às outras 
Indicavam. A figurante procurou-o e 
foi atendida a custo de sacrlficios, logo 
préviamente impostos, antes de o 
dinheiro lhe ser entregue, garantido por 
pesada usura. Mary, enquanto pôde, pa­
gou os juros. Depois, suplicou ao usu­
rário uma espera que foi Indeferida com 
ameaças e injúrias. Naquela véspera de 
Natal, a pequena foi informada de que 
0 agiota iria cair sobre ela com a sanh., 
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que a crueldade própria e a ajuda das 
leis lhe facultavam, e, por isso, para 
que na sua pobre casa 11ouvesse, senão 
felicidade, pelo menos tréguas no dia 
santo que todo o Mundo crente come­
mora, ela vinha suplicar ao seu prote­
tor, não que lhe valesse monetàriamen­
te, mas que lntcrcedêssc Junt-0 do seu 
colega para que êle Iôssc mais humano 
e compass1vo. 

A palavra ccolega>, Fred Lane mos­
trou certa surprêsa e repetlu-a admi­
rado: 

-Colega ! 
- Sim, - nomeou, de olhos no chão, 

a rapariga - Mr. Broderick Douglas ... 
Era então verdade! O peralvilho galã, 

antipático para todos os confrades do 
estúdio, de há multo que era suspeito, 
entre os colegas e dirigentes da compa­
nhia, de se entregar a inconfessáveis 
negócios de usura. 

O compassivo Fred tranquilizou a pe­
quena. Mandou-a para ~. com a cer­
teza de que o seu Natal nlio seria per­
turbado por nenhum dissabor. Depois, 
o mais odiado dos cv!lões> da tela foi 
dali ao perfumado camarim de Brode­
rlck Douglas. O gala recebeu-o altiva­
mente, no seu sumptuoso roupão de sc­
tim, e inteiramente absorvido no arran­
jo das próprias sobrancelhas. 

Calmamente, Lanc rogou-lhe maio 
generosidade para com Mary Gills, ma.s 
o actor, glacialmente, disse-lhe que, 
sendo o dmhelro pertencente a um ami­

go, da parte dêle Broderlck ná-0 podia 
contar com procedimento cllferentc. 

A mais rnslstente súplica redarguíu, 
ironicamente, que não lhe interessavam 
as inclinações sentimentais dos colegas, 
os quais, se porventura queriam levar 
até ao Ilm o seu papel de bom samari­
tano, tinham, para isso, um meio ex­
tremamente simples: liquidar as dividas 
da protegida aflita ... 

Fred Lanc sentiu correr-lhe nas veias 
aquele mesmo ardor que, no filme 
actualmente em execução, a rubrica lhe 
indicava que usasse em relação ao galã, 
seu Inimigo. Sentiu, por segundos, ga­
nas de lhe at1rar à cabec;a com a esta­
tueta com que certo clube feminino 
brindara o idolo de olhos românticos. 
Mas conteve-se e llmltou-se a pregun­
tar qual o montante da divida. 

- Uns mlseros duzentos dólares ... -
respondeu, cinicamente, Douglas ... um 
modesto presente de Natal... 

- Venha o recibo! - ordenou, rispi­
damente, Lane. 

Broderlck abriu a gaveta do touca­
dor, folheou num maço de papéis todos 
iguais, tirou um e estendeu-o ao cvi­
lão>. :tste olhou-o em exame atento, 
tirou da carteira algumas notas e ati­
rou-as ao espelho em cujo cristal o galã 
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O Natal do ''VILÃO'' 
1

10 CON C URSO 
pesquizava as suas :sobrancelhas supêr­
lluas. 

A noitinha, Mat·y Gills recebia, pelo 
correio, o recibo, com um cartão sem 
outras palavras do que estas: 

cAs Boas Festas de Broderlck Dou­
glas>. 

' Mas a radiosa pequena não :;e Iludiu, 
porque, horas depol:;, na casinha riso­
nha de Fred Lane, Ostc deixou, por uns 
momentos, a espôsa e os três fllhos, to­
dos felizes à roda da iluminada árvore 
de Natal, para Ir aceitar, à porta, um 
ramo de flores, com estas linhas tra­
çadas num cartão: 

cQue a V. e aos seus, Deus conceda, 

num Feliz Natal, as be11çãos que do 
coração lhe deseja a l11esquccivelmeritc 
grata 

Mary Gil'S.> 

-Que é isso? - preguntou-lhe, de­
pois, a espôsa. 

o artista respondeu, sorrindo: 
- As boas festas que, pela primeira 

vez em cinco anos de vida cinematográ­
fica, 3lguém envia ao cvlláo> mais odia­
do das plateias ... 

Naquela alturn, soou meia-noite e, 
do aparelho de rádio, ergueu-se, solene 
e impressionante, o coral sagrado do 
cAdeste fideles>. 

JOSÉ DA NATIVIDADE GASPAR 

de «Miste r Smith 
lgoes to W ashington» 

º' ult1r.1os cilu3 d•; pra:o que Juamo. 
para e11trega das •1<gestões sóbre o titulo 
port119ué$ cl<> 11oro /ilmc ele Frank; Capra 
c.IJ1sltr S1111t1' !JO<'s to Washin9ton>. aiolu-
111ara11i cv11srctcrlire/111e11tc o ê.rtlo do 0011· 
,-urso, 11uc 1a 11aciamos salle11tado 110 111i-
111cro anterior. Toclos o• dias surgiram 11a 
11os r• rcdacç11v 111011/óc.s ele cartas e pos­
tal<, alq1111s compleU1111e11tc e11cyrcc1d:J$ 
<"0111 /<"Ira 111ludl11lla e oompuc:ta. Por aqui 
se: 7'°dc c11;al1ur o compn1nc11to das lista. 
de lltulos crwiadas por alguns co11corrc11~. 

DE MALA AVIADA 

o c:11mpcao da semana passada, com os 
seus 37 t1tulos, /oi largamente ultrall0$­
s11clo vor muitos oompctidorcs. A «camisola 
a 11uircl1t» foi co1u1uidada por um leitor 
c1uc 1ws bombardcOIL com cento e setenta. 
tl~ulOI!! Quanto aos 500 escudos, que a 
;111c111ç11 Filmes e «A11lmatógra/o» oferccc1n 
- resta vér amda quem os ganhará ... No 

1iró.rt mo 111l111ero 71ublicaremos o :esuUado 
do co11curs<>, e c111ão serao. desfeitas 11uú­
tC1s ilUsócs e será satisfeita uma espe­
rn11ç" La111c11ta111os que a proporçao te1111c~ 
di• 3,•r t•stu - ta11tas dcollusócs e uma s~ 
i: c•irw! ,,ras a vida é assim - 1100 lta 
• olfo a dar-l/1c. O que é preciso e que 
0 • i·c11cldos 11áo desistam, mio se clelzcm 
, nctr - e que 00/tem a aparecer na vri· 
melra ocas1ao. com o mesmo ent~s1no, 
a mesma co11/ianc:a e a mesma fe em si 

os 

,,,oprlos. • • 
f ºaltct·nns o C•PaC:o 11e>te 1iu111cro fJClra 

ckd.car111~ mau pon11e11onzacla atenção às 
, rcspçstas c111>ladus. No e11ta11to, nao querc: 

11143 dc!.rar de destacar dois casos: u11• e 
" d~ oito irmao. que 111anclaram cada um 
" seu titulo. na mesma /o!lta. de papel, 
cada qual com a sua letra;. o outro é o di: 
um leitor que lembra muito a propósito 
uma qui11l1/11a célebre ele Sá de .Utranda, 
0 11de Jo1 buscar clois titulos niuito •JlQS­
;;íçcin: d!G111c11i dum só parecer> e cAll· 
t cs quebrar que lorcer>. 

- Adccu. 1nlttlta J1Uta ! Vou para o Ohm1>la, vtr uma /&ta om ienes. 

MELHORES FILMES PORTUGUESES ... 
AQUELES QUE SE DISTI NCU 1 RAM PELA DECO~AÇÃO . .. 

FORAM MOB I LADOS PE LOS 

GRANDES ARMAZENS 

ALCOB IA 
RUA IVENS , 1 4 LI SBOA 

ANTIGOS MOBíLIAS EM 

A CASA QUE 

TODOS OS ESTILOS, 

SABE ASSOCIAR O 
A 

«GOSTO» E O 

E MODERNOS 
A. 

«CONFORTO» 

Visitar a nossa EX~OSICÃO PERMANENTE 
, 
e resolver caso» o «seu 
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CINEMA PORTUCUÊS 
Começou a construção na TOBIS PORTUGUESA 

, . 
cenar1os 

A verdade é que o Cinema porlu­
guê.5 continua. O ambiente é eriçado 
de dificuldades e de de!lclénclas; 
não se produz com continuidade, 
numa indústria que tem na con­
tinuidade a principal razão da sua 
rajJldez, per!clção e, portanto, a 
principal raião do seu lucro; não w 
tem atacado o mercado convenien­
temente, de forma a. explorar todas 
as suas p0s.>lb!lldades que, sem se­
rem multo fecundas, são, no en­
tanto, largamente suficientes; J:\ se 
encarou a necessidade de formação, 
especlallz.ição o garantia de equipes 
de pessoal técnico habllltado e com­
petente, mas atnda nllo se conse­
guiu levar por diante a realização 
e concretização das soluções encon­
tra.das. Apesar de tudo, a verdade 
é que o Cinema portugu~s continua 
e continua mesmo com o aumento 
das dlflculdades de toda a espécie, 
que são resultados da actual c.rlse 
do mundo. As fitas portuguesas 
swgem e abrem carreira, marean­
do, na generalidade, um pro;reuo 
técnico e artlstloo, apresentando-se 
como suces.slvas étapes duma mar­
cha ascendente que só os mal·lnten· 
clonades não vêm "vidente. 

FITAS NOVAS 

A cLlsboa-Filme• acab:>u hll. dlu, 
as !!Imagens da sua produção 
cPôrto de Abrigo•, dirigida. por 
Adollo Coelho, e executa agora os 
últimas traba!hos de laboratório a 
fim de a apresentar no próximo 
mês de Janeiro do ano de 1941, num 
dos clnemaa da capital. Pois ainda 
antes desta fita acabada Jll. se lnl· 
claram 0s trabalhos definitivos para 
a realização duma nova pcllcula, 
«Lõbos da Serra» que a Tobls 
Portuguesa V<il produzir. Jorge 
Brum do Canto cujos trabalho.i 
«Canção da Terra» e «J oilo Ratã®, 
a critica e o público receberam 
com tanto entusiasmo. serà o dlrec­
tor de «Lôbos da. Serra». 

MúSICA E ARQUHECTURA 

No estúdio da Quinta dM Con­
chas começaram Já a erguer-BC os 
dois maiores cenários lnterlo1-cs des­
ta. fita que sào, como os n6tantes, 
<la autoria. de Raul Faria da Fon­
seca. um consagrado desde as pro­
\'O.S brilhantes de cJooo Ratão•. 

Estão também ultimados a pre­
paração prévia e os planos de tra· 
balbo de tümagem desta pellcula 
em qtJe o autor da cCa.nção da Ter­
ra. volta. a assinar, além da rcall· 
ução, planlflclll;áo e mont.aaem, 
o argumento e os dlãlog°"- e a.s 
canções. A música desta.>, como 
aliás de todo o aeompanbnmento da 
fita. serll. escrita pelo maestro Jai­
me Mendes, cujo trabalho em cPão 
Nosso» tanto aa:rodou, o qual dlrl· 
g1rll. toda a parte musical. 

OS INTtRPRETES 

Maria Oomlng114 que com a lnt.cr· 
pretaçilo de «Vitória» do «João Ra· 
tão» marcou definitivamente o seu 
lugar, dentro do cinema. português 

do novo filme de BRUM DO CANTO 

!<<LOBO S DA SERRA>> 
vai novamente, encarregar-se <lum 
papel cheio de dificuldades que ~ o 
de «Margarida», protagonista. de 
«Lôbos da Serra». Sabemos que a. 
personagem se lhe ajusta multo es­
pecialmente pois foi escrita.de pro­
J>Ó.'lto para ela. Jorge Brum do 
Canto ficou tão satisfeito com o 
trabalho de Domlngas no «João Ra­
tão• que teve sempre presente as 
qualldades o grandes posslblllda­
des dela emquanto delineou a acção 
de «Lobos da Serra» a qual gira., 
precisamente, à volta de «Marga­
rida» curiosa figura de rapariga. que 
luta pela felicidade, e pela. r.econ­
quiSla dos dias alegres quando éstes 
fogem. 

No cJoão Ratã0» Domlngas tJ. 
vera Jã ocasião para. cantar, chorar 
e rir. Agora em todos estes aspectos 
o noutros a simpática vedeta, que 
está entusiasma.da com o seu pa­
pel, vai alargar com certeza. as pro­
vas prestadas e cativar ainda ma1s 
as nos.<as plateias - o que, aliás. 
pela maneira enérgica como luta 
para triunfar e pelo seu inegável 
talento e fotogenla, merece absolu­
lit.IDente. 

António de Sousa, o camponês de 
..Piio N0550», que em cPôrto de 
Abrigo» acaba de representar um 
dos prlnc!pals papeis, está indicado 
para protagonista masculino da hls­
t.órla. do novo tilme de Jorge Brum 

do canto, papel que é cheio de di­
ficuldades mas que se prt'!>la. à. 
maravilha para revelar todas as 
qualidades <lum grande actor. 

P.ara completar o elenco indicam­
-se alguns dos nossos melhores acto­
res de teatrn, uns apenas rcvelndos, 
outrcs desde há multo consagrados, 
mas todos valiosos. Snbcmos que, 
entre outros, vão ser convidados 
Manuel S:1ntos Carvalho, Ar­
mando Machado, l::!!lva Araújo, Ema 
de Oliveira, Marlmllln. Artur Ro­
drigues, José Alves, Fernundo Pe­
reira, Pereira. Saraiva. Carlos Al­
ves. Carlos Baptista, o pequeno Fa­
Jeca e, além de muitos outros os 
grandes «azes» do riso António 511· 
va. e Costlnba q11e se vão tornando, 
ao que parece. int<!rpretes lmpre&­
clndíveis em produções naclonats. 

UM «CIN tflLO» ESPEC IAL ... 

Completa o elenco um outro ele­
mento que vai ser, calculamos, 
uma grande revelação para o pú­
blico português - o cPatlnhas». 
«Patinhas» que na realidade se cha. 
ma cVouga» é um slmpll.tico rafciro 
que Jorge Brum do Canto conheceu 
em Pessegueiro do Vouga quando 
rnma.va os exterlorell de cJoão Ra. 
tão». A graça, obediência e habi­
lidade do Cão cntus!asmaram de tal 
forma o realizador que Jogo pensou 

:li:R 
OUVl~ .•. E ;(FALAR 

E$1a secção tornou-se uni pesa­
délo para mim. O panorama do cl-
11ema portugués tem caracteristicas 
bem evidentes, que não se acomo­
dam à rúl>rlca de cVer, ouvir ... e 
}alar». Vér - n4o se ve nada. Ou­
vir - ouve-se muito. Só nos re11ta, 
portanto, falar. E que grande re­
curso éste para podermos dizer cer­
tas verdades que gostaríamos de 
vtr tran$/or111adas em princípios ri· 
gld0$ da nossa lndli$tna Cinemato­
gráfica. 

Sempre tivemos como inúteis as 
emigrações temporãrias de técmcos 
e capitais para o Lumiar. Que Inte­
ressa ao cinema nacional IJlle se 
faça agora uma fita e que se co­
mece outra daqui a seis ou oito 
meses? Que interé.sse traz para o 
dese11volvime11to ~ aperfeiçoamento 
do nosso ci11e11w que o estúdio da 
Tabls se anitM de te111pos a tempos 
para ficar, 1ics intervalos, co111 o 
aspecto triste e fúnebre de um ca­
sarão sem vida interior? Só uma 
produção 0011tí11ua, bem estudada 

e orga11izada, pode trazer va11ta­
ge11s. Ela é mesmo o único ca1nlt1110 
para se «acertar~m1 as agull1as• do 
cinema portugués, assegura11do-sc o 
futuro da indli$tr1a e oara1ttll1do-se 
a extsténcla de uma equipa de cola­
l>oradores, respomávels pelo valor 
da técnica qu8 pingue de cada rólo 
de celuloide. 

O nOS!O cinema 11i passou do ama­
dorismo. Hole, há proJlnlo11als e cs· 
tamos de acórdo que .õ 00111 ~les se 
deve trabaU1ar, e s6 a ~les compete 
deferuhr - pagamto.llk• 1ustamen­
te o seu trabalho. Mas 1ulo basta 
filmar com 111áqui11as Impecáveis e 
revelar coni limpeza. e precuo. tam.­
bém, ter o esplríto da proflssllo e o 
sentido da respc»~•abilldade. E ls­
tes só se adquire1n com a certeza 
de que se enveredou por uma pro­
fissão desejada e da qual 1140 há 
que ter arrepe11dlme11to wr falta 
ele actividade 

Já. 0 temos dito e repcttm<>s. Um 
dos maiores males do c111ema por­
tugués é a desordem Que é filha da 

1 

arranjar-lhe um papel na próxima. 
fita. Pensou e realizou: em «Lóbois 
da. Serra•, «Voug&J> vai interpretar 
o papel de «Patinhas» um cão, útU 
e !lei, capaz de dar quP. falar. 

A ACÇÃO E QUEM A FO­
TOCRAFA 

A acção de «Lôbos da. Serra» 
centraliza-se numa vila. portuguesa. 
do Minho perto da fronteira e de­
corre ora no cenário rude e abrupto 
das serranias de Peneda, ora na for­
mosurp. e tranqilllldade dos menelos 
do Rto Minho. A par de cenas de 
grande vloléncla e dinamismo pas­
sadas com os contrabandistas na 
sua luta contra os elementos e e. 
guarda fiscal, hll. momentos de 
lrreslstlvel comicidade e outros de 
apaixonante sinceridade. 

Cesar de Sã culto e competentls­
slmo operador português foi esoo­
lhldo por Jorge Brum do Canto 
para a.sslnar a fotografia. de cLôbos 
da Serra» o que é, além da catego­
ria do realizador e dos Intérpretes. 
mais um elemento de grande valor 
a garantir a qualidade da nova pro­
dução da Tobis Por--uguesa.. 

«Animatógrafo», dentro da sua 
ml.S$ão de servir o cmema em geral 
e o cinema português em particu­
lar, contluarll. a dar aos seus leito­
res noticias desta produção. 

falta de um plano, c:!e um estud-0 a 
sério, que seia pôsto a Juncic114r 
sem «Colapsos», para n<>s serviNnos 
de uma palavra tão ein mOda. t: 
i11dlspensável que se deixe cie veti,. 
sar numa fita - para se pensar, 
antes, e111 fitas. t: preciso que cada 
entidade niio faça nada sem saber. 
pc~ me11os, o que vai fazer da! a 
um ano. Assbn, - haverá produto­
res, Isto é, pessoas especializadas 
na complicada mecânica adminis­
trativa ela produção cinematográ.­
Jlca e n4o chefes desta ou daquela 
Jinna de distribtüção que põem os 
olhos no cinema nacional apenas 
pela 11eceutdade de valorizar o seu 
lote de filmes estra1igelros. 

António Lopes Ribeiro garantia,. 
me, há pouco. '1Ue ;urara nfio t:ol· 
tar a dirigir uma fita grande sem 
ter outras preparadas {por êle ou 
não! J que se lhe sigam. Caso con­
trário, prefere Jazer docu?Mntárw, 
já que é do cinema que tem que vi.­
ver. 

e um czemplo que lktie ser se­
guido. Os capUalistas hesitam mui­
tas vezes em comprometer o seu di­
nheiro em negócio;! de Jiúu. Há. 
quem niio compreenda a hesitação. 
Mas tles tém raziú>. A indústria 
doa Jll111u é com<> qualquer outra 
- só é remunerad.Ora qua1td.O ezer. 
ctda com competência e esta só se 
ol>té111 com o eurcicio contínuo • 
aturado da profissão. 

AUGUSTO FRAGA 



1:: ANL"1ATôGRAFO 

A PÁCINA DOS NOVOS 
Com o se ma tam 
CI NÉFILOS 

Porque foi que os cinéhlos de 
hà dez ano.s núo apareceram no 
primeiro dia e é nec:s.sário chll· 
má-los? Porque &e tenhllm desin· 
teress11do do cinema? Porque 11 sua 
\':da profu;slonal os prende a tal 
ponto que :>S não deixe assistir i\ 
passagem do !!lmes? Porque a Ida­
de e a maneira de viver os man­
têm afastados num \•!ver social cm 
que julgam ])arecer mal ra2er pro. 
tlssào de fé cinéfila? Porque, en­
fim, entendem que L<s0 deve rcser­
var.;;o para os mais novos - êles 
núo são velhos. antes estilo na plc­
nlt.ude das suas qun l!dadc.s dC) trl\· 
balho, lntellgêncla, vontade e rca. 
uzação - Pl\ra 1aquelcs• que êles 
Já foram. mais sonhadores, mais 
fantMlstas, ma!s poetas, quando 
cursavam o liceu ou a Universi­
dade ou, simplesmente. eram em­
pregados comerc!alS a:nda à µrá­
t!ca? 

cultural tem sido quAsl nula. (Bem 
sabemos que hà exccpçõcs>. 

\'ez os verdadeiros cinéfilo.$ ~ 
nham de abandonar esta Unda pa­
lavra derivada do grego que alsnt­
fica amigo do cinema, para con..e­
gulrem cr!ar no Povinho uma mcn· 
talidade no\'a, 

i;; preciso criar. cm Portu;al uma 
verdadeira escola de cinema <não 
quero referir-me, claro, ao profis­
sionalismo>. Há t6da n vantagem 
em lnteirtl?' o cinema no ambien­
te que êle merece e precisa, pon­
do-o lado a lado com as outras ar­
tes. publtcando estudos completos 
sôbre os melhores rumes nacionais 
ou estrangeiros. fazendo reprlses 
de flt,is de valor lndlscutlvel com 
a nota de exibição cultural. Como 
seria Interessante umn conferência. 
ou melhor, uma J!ção, sõbre um 
filme. dlgnmos clássico com a pro­
jecç:io das melhores passagens cm 
que o me.stro salientasse aquilo 
verdadeiramente digno de nota. 

Quem sabe. em Portugal, como 
se faz um rume? 

Se até os prof!:;slonn1s da critica 
o Ignoram! Não vimos. hll pouco, 
Brum do Canto ter de expllcar, a 
um critico. que certos êrros que 

êle lhe apontara não lhe perten­
ciam v!4to o seu papel dentro do 
filme ser multo diferent~ do que o 
critico Julgava? 

Quem sabe qual o papel de cada 
um daqueles cavalheiros que apa­
recem em destaque nas primeiras 
tres ou quatro pág'.nas (poder~ 
chamar-lhes páglnM?l de legendas 
de qualquer filme de categoria ? 
Não haveria Inter~ em explicá­
·lo? 

As vezes, é desconsolador, pare­
ce que certas pessoas com respon­
sabilidades preferem a Ignorância 
do publico. Haja em vista o que 
aconteceu a e.Retardador» depol! 
de publicar uma cr!Uca felicíssima 
a. uma conhecida produção portu· 
gucsn. Niio foi censurado pelo rea· 
llzndor de ter ))ÕSto os seus conhe­
cimentos técnicos ao scrv!Ço do cri· 
llco! Foi o cumulo! Tomâram<>! 
nós que todOG os crltlcos tivessem 
conhecimentos técnicos profundos, 
pois eS<.reverlam, com certeza, me­
lhores criticas. O saber nunca 
ocupa lugar. 

ANGELO J\íANUEL 

,.,, 
Talvez de tudo Mo haja um bo­

cadinho. 
E porque pensam MSlm? Porque 

no temPõ de ln:claçao se lhes crtou 
uma mentalldad<· falsa. ou pelo 
menos supcrf!cU1l a r, :;peito das 
ooJsa.s do cinema. Criaram uma 
ment31idade cinéfila pouco conala­
tente. 6c:.'\, .;uperflc.al. agarrada ao 
ponnenor banaJ e vlstO!io, actual 
mas fantasiado, belo, perfumado, 
atraente sedutor, mas como o da 
rosa; deSfolhado. com o ttmPo só 
dw<a uma ''ª18 record..~ção. 

Que pode Interessar ao médico. 
no ;idvogado, no engenheiro. ao 

contabll;,.ta ou no comerciante que, 
por cxcmp!o, a Grela Garbo use 
os cabelos platinados. castanhos, 
louros ou pretos? Mas êle não se 
de,.lnt~rcssa da artista; estimaria 
J>Or certo ler um bom estudo sõ­
brc esta glória da tela em que fl· 
cnsse a snber alguma co~sa sôbre 
as suas qualidades hlStr!ónJcas, as 
modificações que trou.xe á arte ct­
nematogrl\flca o seu aparecimento, 
as renovações que fez, o caràcter 
que deu às personagens que encar­
nou. talvez o estudo comparado 
com artistas de teatro que t!vcssem 
d ·sempcnhndo os mesmos pa))élS 
etc. Que lhe tnt~ressa que a Anna­
bela passe algumas vezes em Lis­
boa para embarcar no Cllpper, ve­
nha \'cs!lda de cinzento ou de azul. 
tome chá no Paladlum ou no Ta. 
mar.z? O que apreciaria seria um 
bom ar: lgo ou entrevista em que 
tiva..,,., oca.~lllo de aprender algu­
ma co!4a :;Obre a actrlz além da· 
quclai; banalidades notlclosas. ne­
cessárias e utels. mas na secção 
própna. 

LENTIDAO 

Onde está a cUltura, alicerce de 
tóda a obra do c:;p1rlto que se que­
re fazer perdurar? A CUitura não 
morre, nunca se perde, antes se 
acre$enta multas vezes l\lé tnsen­
slvelmente. Qunntns minúcias apa. 
nhado.s por um cérebro culto d:'o 
reallzaçõe.s magnificas e pnssnm. 
para a maioria. como banalidade:; 
absolutas. 

Talvez nos dezólto anos lbe ln· 
teres&ª-'"" mllls a cõr das me:as da 
Annat>e:n. mas agora, em ramllia. 
com fllhos. responsabilidades de 
cargo, nuo se detem a ler rev1Stas 
de cinema ou artigos cmematográ­
ficos nos Jornais diários por os 
julgar todos désle génet'O. Foi esta 
a Ide,, que êle firmou na sua mo­
cidade; é ISto que éle julga ser 
clnéfllo! 

o povo chnma clné!llo ao aéreo, 
no que não toma a vida a sério, ao 
que v6 tudo pelo prisma da fanta­
stn e vive uma vida Irreal, postiça. 

A arte clnematõgnUlca no no.<,;0 
Pai:;, marcha com n lcnlldilo de 
cãgado cm convalescença - termo 
usado pelo.; médicos e"p1.r1tuo.so~ a 
quem peço vcnla. 

Toda a gent<l - quer 0.' que vi· 
vem dessa e par;i. essa. arte - quer 
os que de~Jam que el:J. lhes lilllls· 
faça as exigênc:as ~p!rlluais. é 
wuinln~e em acu•ar essa lenUdáo. 
Mas, essa toda n gente, é tambem 
t.e\mosamcnte unânime cm fechar 
os olhos à c3uaa originária d~ 
lento movimento. 

1.Qucm encara a sério, o descn· 
volvimcnto da séllma arte, neste 
Pals de excepclonats condições pa­
ro o seu desenvolvlmento? 

1\s empresas ctnematogrMlcns, ns 
empresas produtoras, os reallzado­
rcs, o pubhco? Niio, ninguém 1 

Qual tem sido o papel cultural 
das revistas e Jornais de c!nema? 
Temos de concordar que el>Sa obra 

Bem sabemos que cinéfilo não é. 
melhor; nllo pode ser Isto. Mas o 
povo tão agarrado cstâ a esta tdea 
que dificilmente a mudará. E tal· Neste soberbo torrão, onde o 

----------------------------..., Criador despejou largamente a luz, 

CORRE 1 O DOS N O Vº S ~::~~:r::i~~~~1;~~te O: :~~~~ru~ 
ARMINDO BLANCO. - o ••u ar­

t1oo sóbre Ba11t Rathbon~ C'omtf('l 
bc'm. mCl.S depol$ . . descarrUtt. Em ro· 
do o ca.so rctvez o pttbl q1l•mo~. aU­
vicdo da prctecroo ''lltõríca. l:: ndo 
dt.strta! 

J . C. RIBEIRO. - ~do no• tntcrcs· 
scrn tradu.ç6c:Jt, mo.i 1un arrioos OTf· 
gUl41.1. As tegt1td4.1 do c:Loob 1ó 
t'4l«m co:n " 1maotn1 que comcn· 
tam.. Transformd:-W num ctrt oo. é 
pouco para o e.rtghteia ley1tlma dos 
lei.tores de cAnlmatóOrafo•. PorQ1U!' 
udo tC"nta 1r além, Cl<"revf'TidO de novo 
o que as legtn ai U1e 1uoerlratn? 

e. SA.\'TOS. - o /llme QUC o tn­
tusic..smo11 era bem feito, 1C'm mau 
Mda. Jú v4! qu• aer10 dtacabldo um 
artigo '40 encon;ld.sUco como o que 
cntnott. Mas nc7o dcsantme! 

A. s. TORRES. - z~•. com G maiOI" 
aten("do, o que mcr uu2,1dou. lfd fdf-141 
a~t. dentro, be,~i mata c("hnphmt.can 
do oue au)>6e a 1ua n:od(l.itfa lld·dt 
('.Jerevcr-Uur fonoam<"nte 16brt o aa• 
su»to, d•J'>OLt d~ cont't"ranr <"Om Q 

act01' que 01dtg1ca - e mu!io bem -
nara o protaoon.,fa, Paro:btn~! 

:> SANTOS - o diatouo <I•• 111011• 

clou ad:rca de -.i'"lfulherc•• nao s6 per­
df"U a opariuntdadc. como é pouco 
udtqUodo a um jornal de cinema. 

POOR THING I AM-Obrf(lado 1>"14 
cerra. Ftcamos ci e1pera dot a11f,OOI. 
,\fns não 01 faça tdo grondes como a 
carta: 
s. BRASDAO - A ••e •Cartilha do 

CinéJilO• 1. a 11ono t.•crr ez:ccsait:cz• 
mente Tttro.spccr1t:a. cAnhnatógra/o» 
tit>m. acima de tudo, a 1>reOC1lpcccJo do 
actuaUdade. Passar cm revasta e dt:er 
que ac'o muito bons os filmc.s QU« cita. 
rcm qualquer colSG de: lug4lr comum. 
.\fa.s ta:lt•a-se grande pari. da dou.tri­
na Qtie, •e nos der licença, publica­
remos, eliminando o Que nos pare:cc-r 
f'CJ'.)isamt!nto inut1l. 

W, AMORHI - O •eu ologio Nnc· 
br1 já n4o tem QUGlquer aciuaUdadc 
e ~ bombd.uico cm dcmasiG. Um clcgto 
fúr.ebrc rtqutrc mat1 cmoçdo e mtno.t 
adJcettoot, 

JOSE:Pll S. BROOK - o, pscudó· 
nfmos só r.lo ncceudrlos pare: a.s re.s­
poa:as neste ,\tC('d'o Os art:igos podem 
ser QSStnado.s com o próprio nome ou 
com um rneuclóntmo, d vontade do /TC· 
C1U~u. 

burJlou sentalmente os motivos, to­
dos esperam cõmodamenle que o 
mesmo criador lhes raça o mila­
gre - não de lhes Insuflar ener­
gia, corrigir defeito,, ou moderar 
exigências, mas sim o milagre de 
que o Estl\do despeje alguns co­
fres, pnm que surjam como cogu· 
meios, cm volta de tronco suculen­
to, os realizadores de génio, os a.r­
gumenusi.as de \'alor e as estrêlas 
de mérito. 

Neste Pais em que o capital é 
pouco ntrcVido e menos abundan· 
te. não se procura a e:;cala pro3res­
sl\'a do esfõrço, com a qual chesa· 

cap11n1s. empresa• 
estrangeiras que hA vinte anos 
eram pobres sociedades animadas 
apenas <U \'Ontl\de de trabalhar, 
do deseJo de vencer, apoiadas sõ­
mentc no seu valor e cm m,1gros 
capitais. 

Neste Pai. ~m que a critica me· 
lOS Sincera e dcma.stndo pnrtidll· 

1 
r sta encara o Hlme ~cgundo o seu 
csplrito doutrhuristn. o seu credo 
oolitlco ou a sua mornlldade todo• 

cntrarnm a marcha do cinema na· 
clono!, prejudicam as lições dos ld· 
ines estrangeiros e t.rabalham lm­
pe:"lsadamente, senão para a su­
prc:Wlo. para a dlflcultosa ascen­
~ão da. arte clnematogriflca. 

uma empresa produtora. depara 
primeiro com o próptio receio, de­
J>Ols com a Indiferença do capital, 
a seguir, com os diversos pareceres 
técnicos, mais adiante, com a düi· 
cuidado de bons argumentos, por 
ulllmo com a. mâ-vontade do pú­
bllco e da critica que posso taxar 
de criminosa. 

Um filme nunca é mau, não sen­
do mal lnterpret4dO, bem vlsivels 
e vivas as Imagens. belos os qua.. 
dros e sorrlvel o ai-i;umento. 

um rume só é mau, quando o 
quadro nega a. visão do argumento, 
os falsos encómlo.~ da critica, a rea­
lidade das Imagens e o valor dos 
Intérpretes. 

Criticar um filme desprestJglàn· 
do-o apenas porque nele hà peque­
nas faltas d!spersas. sempre des· 
culpáveis ou justJf!cáveis! E' o 
mesmo que pretender e.star Isento 
de as cometer. 

Criticar um filme enaltecendo-O, 
ou desprcsUglando-o porque nele 
a1lf'nas \'Imos o que rom0s pro­
curar. a parte que se nos afigura 
doutrlnàrla ou moral. E' o mesmo 
que crltlc:i.r uma obra a vallando 
não '\ beleza e a arte que dela se 
de~prende, 1ru1s slm a doutrina que 
do seu autor se desprendeu! 

o bom não é o mau. O belo não 
é o sublime! 

Mn.s. 1.sem o mau e o sofrivel, o 
que seria do próprio sublime? 

Ptlm •r, é no pais do filme. apre­
IK'ntar quadros e Imagens. sem ou· 
tra preocupação que não seja a de 
sntlsrozer todos os gostos. pelo re-

cos mesmos quadros e lma· 
J\!ns. 
Qu~ assim o compreendam aque­

le• que no nO&SO Pais. veem con­
vtnl~nclas e horizontes bem dife­
rentes ... 

MARIA GIL 



ANIMATôGRAFO 13 

os CINEMAS PORTUGUESES 
Saüdam o Públi co por intermédio de «ANIMATóCRAFO» 

EDEN 
TELEFONE 2 0768 

&KO 
WIZ Praça dos Restauradores - LISBOA 

A FESTIVA QUADRA DO NATAL NÃO PASSARA 
DESPERCEBIDA NO «SÃO LUIZ» que organizou para essa 
data um programa sensacional, no PALCO e na TELA! 
NA TELA : MICKEY ROONEY e JUDY CARLAND 

O CINEMA DAS BOAS FITAS 
DESEJA AS BOAS FESTAS 

no mais alegre fi lme musical da temporada 

«DE BRACO DADO» 
AO POBLICO DE 
PORTUGAL 

-> 
Agora em exibição : NO PALCO: Os célebres pianistas de fama mundial 

DR. ECON NEUMANN e KCENICSMARK 

A Empreza A. Ramos. Ld.• deseja aos seus clientes e amigos 
FESTAS FELIZES 

«0 FEITICEIRO DE OZ» 

-

TIVOLI 
APRESENTA A TODOS OS SEUS ESPEC'rA· 
DORES E AMIGOS CUMPRIMENTOS DE 

BOAS FESTAS 

J..EMBRAl>"DO·LRES A VER· 
SAO PORTUG UESA DE 

Pinocchio 
O MELHOR PRESENTE 

DE NATAL 

AV. DA LlBERDADE 

T ELEFONE PBX 5 0595 

CINEMA CONDES 
TELEFONE 22523 

O CINEMA DE GRANDES TRADIÇÕES 
DESEJA AOS SEUS FREQUENTADORES 

BO AS FESTAS 
PROMETENDO CONTINUAR A 

APRESENTAR 
BONS -F ILMES 

PAR 1 S 
CINEMA 

Telefone 62230 - R. DOM INGOS SEQUEI RA 

O melhor, maior e mais cómodo 
cinema de reprises da capital 
ESPECTACULOS TODOS OS DIAS 

Matinées às 2 ... , 3.•', 5,u , Sábados e Domingos 
OS MELHORES FILMES PREÇOS MóDICOS 

Natal e Ano Novo próspero deseja 

REX 
TELEFONE PBX 2 9656 

MATINt!ES E SOIRt!ES DIARIAS 

SEMPRE OS MELHORES 

PROGRAMAS 

Sétima maravilha da Sétima arte ~ --

DEANNA 
DURBIN 
A GRANDE 1 NTmPRETE DO 

«PRIMEIRO AMOR 
DA CATA BORRALHEIRA» 

por intermédio da Empreza 
V I CENTE ALCÂNTARA 
deseja a todo o público dos 

c· 1 NEM AS 

O D EO N 
RU A DOS CONDES - T elefone 26283 

PALÁCIO 
AV. DUQUE DE AVILA - Telefone 47163 

ROYAL 
RUA DA GRAÇA - T elefone 4 5037 

FESTAS FELIZES 
E UM ANO NOVO 
cheio de prosperidades 

OS CINEMAS DA 
BOA PROJECÇÃO 

com a lta inten­
sidade e écran 
magnoscópico 

CINEARTE 
RUA VASCO DA GAMA - T elefone 60 446 

EUROPA 

POLITEAMA 
RUA EUGl\.'110 DOS SANTOS 

TELEFONE 2 6305 

DESEJA AOS SEUS 
FRE Q UENTADO RES 

UM FELIZ NATAL 
UM ANO NOVO MUITO PRóSPER.O 

E A VENTU.RA DE PODE.REM VER AS ARRO· 
JAcDAS E AUDACIOSAS AVENTURAS DE 

Robin dos Bosques 
NA MARAVILHOSA PRODUÇÃO COLO­
RIDA ACTUAJ..,"l'ENTE NA SU;\ TELA 

CENTRAL CINEMA 
TELEFONE 24381 

NO COMEÇO DO NOVO ANO DE 
LOT AÇõES ESGOTADAS TODOS OS 
DIAS. DESEIA A TODO O PúBLICO 

CINt!F ILO DA CAPITAL 

UM ALECRE NATAL 
UM NOVO ANO FELIZ 

CHIADO TERRASSE 
Telefone 2 0917 - R. António Maria Cardoso 

CUMPRIMENTA OS SEUS 
ESPECTADORES DESEJANDO-LHES 

BOAS F E STAS 

prometendo continuar a trazer ao 
Chiado todos os grandes êxitos 

cinematográficos 

LYS CINEMA 
RUA ALMEIDA E SOUSA - T elefone 61 016 Teleftno 4 8560 - AV. ALMIRANTE REIS 

DESEJAM 
AO SEU PúBLICO 

BOAS FESTAS 
e um 

ANO NOVO FELIZ 

O MAIS FRE QOENT ADO 
CINEMA DE REPR ISE 

Deseja ao seu numeroso público 

NATAL FELIZ E UM NOVO ANO 
CINEMATOGRAFICO CHEIO 

DE PROSPERIDADES 

1 
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5 lÂMPAOAS E 3 COMPR IMENTOS OE ONDAS (176 A 

555 I 38,5 A 130 I 13 A 38,5 METROS) QUE GARANTEM UM 

FUNCIONAMENTO PERFEITO, TÃO BOM COMO O OE UM 

GRANDE APARHHO cSUPER•. E VENDIDO, NO ENTANTO, 

APENAS AO PREÇO DE 1.150 $00 EM 24 PRESTAÇÕES, 

OU C OM 10 •/ . DE DESCON T O A P RO N TO . 

PEDIDOS A TODAS AS BOAS C4SAS DA ISPECIALIDADE OU AOS 

SlRVIÇOS DE PROPAGAHDA DAS C. R. G. L THEF . 2 0011 



DEANNA DURBIN A·peaar-de termo• pubhlado na capa do n.• li Wll llndo retrato de Deanna Durbin, duaa ra&ôea poderoaaa nos lenm 
a publicar 61te outro tlO bt1111ero do Natal: o facto de Deanna Uit lloado em primeiro lugar no Referenduni de "Ani· 

matógrafo" e o bito retumbante alcan911do pelo aeu llovo l11111e "Primeiro A111or de Gata &rrathelra", qúe Fillllea Aloàntate apresentam agora em Llaboa, 
no Odóon e no Palàclo, e cuja critica ae faz na reapectlva 1ec9'0. A "Noiva do Mundo" merece largamente eata oonaagraQlo, modeata maa ainoeta, que oa 
noaaoa leitorea decerto vlo aanolonar. 



BABY DUMPLING 
_....._--:.---.. -- G'nto precoc•. rebento da d'amflia 

...._. _ __..~-..---,..;:_~--' Blondle», a impagâvel familória de que a Aliança-Filme• te~ o exclueivo pata Portugal 



ummf1K·•·DR•'$•1·111•amí-1tt1111í·•r11 
A primeira carta cinéfila d ~ 

--MARIA DA GRAÇA 
... e a primei-ra bofeta·da 

de ÓSCAR DE LEMOS 
1 A vitima: VIRGÍNIA SOLEI\ 

2 

3 



E/e• nor. my J•rlin.A 
O N • t Pend/•ton. aqueltt t 1tu co/eb e ara4de •mi'° mea (/ue 

IM anó.1 ~onAecl eqoi em Ll•ÓO•, '1aa.ndo Ele nlo perua"• 
ainda no cinema. mancloa·me aJor. am r«:Ort• elo • Motion. 
Plcton.1• , com uma lotopali• leiC• no concerto do Stolt.o•.11t.y, 
pelo CAer/e.1 R.Aoâu , e 01 coment,rlo• Perdacle/ramente anti• 
,,Atlr;o,, e1erlto1 pela Helen Horer a prop61lto daquele pro­
/e,1or tl• UnlPen lJ1Je Je Lo• A.n,elu que t• ar;ompan.Áa•a. 
• de f rie ta, alU1. me lalu t• na t ci.a d/tima r:•"-•· t claro 
qae • cr ten&o • mah e61olota con/ia.nça em ti. • ••I que lle 
4 um • tipo c&ic•. Mu. eomo mt>6e1, ' º•te ria bem que n l o 
W>ltu 1e1 a cla r motlro• a f/ae e11a • •.nte lmpo11lrel, 1empre à 
coço tio t1c'1ttlalo, volt•,,• a la/ar <l• ti. Com61notlo 1 • •• 

M o• alora r•poro, Q aantlo •n• chet•r ao 1:11 tio B•tlfor<l 
R..oaJ, ••tar emo1 •= pleno N atal. Mu eu, da• inlell• m•nt• 
nl o pou o aintla ln • ono paul-/o Janto ti• ti, p•tll /1, •neo· 
Ncid•mente. a Santa c1. u1 fia• nlo • • • •'1u•c•• •• " · t• en.­
trea•r •m• /em6ran ça mi..he - a bl•. •etY bll llttle klu . 

Wl!Jl ali my htatt 
J'ÉI.IX R.IBl!IR.O 

. P. S. - Pelo Cl/PP•r tle ho/e, m•n<lei·tl am• ce/1tinhe 
com mela• pratu. Merry Chrlatm•• 1 

COMO não po4ia deixar de ser, «Animatógrafo• é redigido por ci· 
néfiloa. cinéfilos autênticos, que não têm vergonha de o proclamar 
antes, pelo contràrio. E como boas cinéfilos profeaaam, alem da sua, 
uma religião particular, mitologia de Olimpo atranvacado, em que 
as ceatrêla11~ se deificam e veneram com exemplar fervor, O culto 
epistolar do cestrelame. argênteo do cinema e um do• rito. funda· 
mentais deaaa mitologia, a q~ nenhum cinéfilo pode furtar·so aem 
risco de purgar tremendas penitAnclaa. Oa n0880s redactore•, para 
dar o exemplo, enfileiram entre os maia devotos. Ê claro que. como 
&Ao «da éasa». usam duma familiaridade invejãvel, • , cA.nimatógrato• 
comete a lndi$Crição de desven4ar êase correio, certo de que isao 
divertirá oa leitores. - e pede perdão às benevolente& doatlnatàriaa, •• 

D11n11e Dear : 

Deann•. caç1clora do cintlilo.1, permita <tue 
me Inclua tamblm entre 01 mail Aumi/de.1, 
ma• nlo clo1 meno1 tletllcaJ01 do1 .1er:11 «caça • 
Jo1». 

M11 nlo 1e a11a1te I Hlo venho •olicit•-1• 
em c11•mento I A l'm elo Que, para tanto, J' 
o/it,•ri• tertle, Yl• IO que o lelicluúno Vaa1ltn 
Paul te11e o 6orn 1en10 de ae antecipai • <1u1/­
(/uer outro. Pnr outro lido, tamb4m n unca ' " 
11plraç601 me //aer1m soblr• tai_, altara.1. a inda 
mai1 1Jev1àu elo <ty• o ãiiante maior entre 
o..t 1rr1nha-cla1 d1 ""' m1,ní/ica p•t r ia • •• 
~itoH pltrl• <tu• t • Í• flll•a• Iam/, .• (Fllh~• 
como De1nn1, 6 cl• ro 1) 

Eu 1ei f/ae o • • a dote' Yerdacle/rame.nte ele 
tont1r e vale m• I• elo <[ue aªº"'ª motle1t• (.1oó 
9 ponto do •hta americano) • Taluda• do N a­
tal • . . M11 V. tem a inda oatro Jot9 malr p,.. 
cio10 •· uni•ena/n:atnte - • em j6to dt pala· 
•t•.t com • llrm• ftu• a contratoa •• • - niaU 
1ce11/ve/ par• n61, a •c:r• 'raça, o 1ea: tale11to, 
a '"' radio'• mociclad• / 

Cbamam-/Ae, como ocrtror• • M ary Pic.lt.­
lord, a • NoiPa Jo M aneio• ••• Poi.# 1im, 1eja 
nol•• de t0Jo1 n6.1, flct• a namoramo1, 'ar'•~ 
nJando. ela plat,ia, pa ra • /an• /• lomino1• 
onde V. canta e •orri . .. Seja a no'-'ª nol.,a, 
potctcae o • ea Vau4A.n oa o 1eo Paul - ainda 
nlo percebi bem qual é o nome próprio do l tr 
/laardo . •• ·- nlo 1e z.a.n'• · de.certo, poú • 
De•.nna p0âe 1er cort•i•J• pelo mundo inteiro, 
na certe1a de "ªª 16 com um pode cua r • pro­
'ffi •e/ment• o citado VauâAn Pau/ ..• 

Termino. At' à •i1ta Deanna Dar6in -
porf/ue 16 à •l•t• de "º"º li/me 1ea e1ta1 terl o 
IJm - como 1e tli1 na minha terra ttu• V. 
nunca"'ª· •• Bye, Bye, • Nice Girl• , - titulo 
qae 4 o do 1ea novo li/mo, - ma.1 qae podia • • r 
t1m6•m o àa •u• biolre fl• . .. Byo, bye .•• 

Do 1/ncero, m•• inüci/men~. aea 

TOSÊ DA NA TIVIDADE GASPAR. 

Quer/tia Glnl •r 

Con/11110 f/U• nlo • • ptteva 1•mtlhantt> coi1a 
tle til A mlnAa conflonç1 11/m/totla no teu 
bom•1en10 recebew am âo/pe rude _. ma• (/ae 
<l•llc/010 10/p1 Foi 1111 I D .. t1. que li • ta• 
caria pa11ei • "'"' ' no c4u - no 16tlmo and•t 
ào cufu - 16 de pen1at fia•. por minh• ceai•, 
à11m•ntl•1 o teu lirm• bom-1en10 pela ve.a 
primelr•. E, a11lm • de.1oompo1tura fia• me 
deite p81·m• /1//1 e or,u/Ao10 como um rei -
o que J,, .. certo nl o entrou no• t ea1 c' lcft/01 •.• 

M• • qae ltl4/e a tu1, <1utt ltl1 I Como pa­
cl11t• 1up~r '1u1 n pre1ent••• ama /11/iJe/iàaàe 
f181'A contiio a admltaçlo que me ceu1oa • be .. 
/.,a • • P•rtona//tlatle tia Paalett• Gotltlertl, a 
dltlm• ••• fia• • "'' N•o p1rceb11te ~ae 1e 
t r•Joa de a•• 1lmple1 enaoçlo e1tltlca ' Como 
meatt••trie a /e /• ,..te J 1/a, 1e nlo 1611• ap1n•1 
aulm 1 Minha l nnJ•, minha llntl• tonta clu· 
mtnt• / 

Nio, ea nane• pod1ri• enamora,...m• dama 
mallt•[ como a Paa/etl•• Eu l ooto ma• ' Je ti 
- ti• raa •'•1rl1 ••Otl4 .. l, tio taa nitl<I•• tnn· 
qülli1adora, J a toa •'•• cidade ma /ic/011, da tera 
/r.,cure • llm~llcltl1tl• tle llor•lrHte. O re1to 
110 lran/u I 

Minha rica 11/Aa, I precl•o <ta• tenha• 
m,eú conllan~• •nt ti pr6prl• , fve eAC'aru a 
.,fJa • u contNtlededu com um poaco iui1 Je 
eoral•m • optlml•mo. S anl o cai. no 4'6/10 J a 
te • rteP•lar11 por tudo • por n•d• , de cAorer 
por J4 e4 arta•/• palha - 1 1 .. -1. f• l• I 

(A,ora reparo fu• me po• • en,1inat o P adre 
Nou o ao •l1lrlo, poli • ti ho/1 ,,.. tu <ta• tl.­
••mpenla. ,,.,, para comlao a /unçl o de •Pro­
le.1101 de en1r,i• •· N l o /e11e1 • rrta l - e per. 
tl~e-mel) 

R.ecado1 mea1 pa ra • tua M i i •pera • tu• 
prima - e ponto //na/ no1 1m1101, oariu 'I 

At4 ao prô1tlmo Cllpperl M•rrY Chrlt tmu 1 

D O M INGOS MASC.\R.l!N HA$ 

- ' i<& 

Uma üAa àe1erta. O mar üal •.. r:,, ma/to /on••· etn 1on• 
incert• Jo1 Mare1 do Sal ••. Tu • eu- eu 1 ta, no Para/10 
de Honolala. 

Noi .. tlo o/mplu, qa4ol pul o/ HI 101 • Flore• - • Na• 
tureia em /e,ta. S6 de ••r-t• pu1•t, o mer Jlr4 1 outra alo 
AI qaa •ali.. edo I 

Quando 116• doll, N 1 • l elüe1. correttaO# • p rela, de 141 a 
111. o mar a ra/, meUo • t ran-'10110, •IH óe//a r tea1 p41. 

N a noite mo.ma , Prúa.a•1ra em • o.rabn, tenJo por manto 
C'IU. adulado• - D 1a1-CoplJo •114 t&P•t a Lua, p'ra que 
nlo ••i•m 0 1 namoNJ01. 

E •• ten.. i:oldo de ••tar .Õ•i-nlaa, me1• 0 a meu /ado, -
nio chorei, li/A• • •• 

Ponta• utudaumo• 01 Jol1, con1cie1ac/01•1pente, • mellao1 
maneira ;e po-,oat a i/laa_. 

DorotÁy - 4aere1 P. , • 
FERNANDO FRA GOSO 



-
Nlo dt•• ha••r multa• rnletae C(ue •• POI• 

1m •a&er de tor pu&llcado foto1iafla1 como 
J C(ue honrem ••ta• duee p44Jno1 de •Ãnlmo• 
1,.afo.. l.' <tu• 110 foto,.afla1 11colhlda1 
tia própria Carole Lom&ard "'' col1eç311 da 

d•. K. O., a li•Jldt companhlo americana para 
o ~ uel 6ltimaaenta t1m tra&alhado. E.colha u•• iada, como a fttoliaffa nllmno 1 no• 
•" •a, pof4U• Carol• 4u1s-no1 oforecor &ou 

od'<umntot. 
f1 T odo1 01 Htado1 de alma elo po111Y1l1 

•t à(uaato 11 fila a. H' moanto1 4a1 parecem 
~isil fLdu, aomeato1 eomo 01 da foto a.• t. 
rt H4 aomnto1 d .. Hptradoe - "'" o dHa• 
,..mto aoe ol>rl•a a d«i~ u mio• l cal>eça 
ot'· 

0 
1) -do. dqoia de horu •- fim de 

,6 .. i..u.o, 1 pred•o arrancar aall -~ .. 
cf'ra dar ao ptl>llco. 
l Horu de camarod.4- C(utndo, nua lnter­
;.lo ie dutt ..,..,, •• retnoa PfflOOI C"Ultu 
1mlp1 eoao 110 Carol1 Lom&.rd, o ,.and1 

:J..r),. Leei,hon • o rMll1ador Gat1on Ka­
ln (n.• 4). 
Horu a. eoncntreçlo, de ataJl~o, de auú• 

o, Caaaclo •• ... ma N aoanto1 Yiolnto1, 
........ pttiUDtat#, cu• o pd.&llco ai,., .... 
• <iwe o ptl>llco Alo toai.a <tuaata nn'1a 
edem (a.• 6). 
Horu •- 'YODtadt - otuo •• ,...ha <ron· 

•de, <tutnu doi. "ªªd., lntlrprttu podom 
ucauar uae minuto• em otuel<taor canto do 
ra4rlo coao Leac,hoa • Carolo na foto••· 
la 6. 

- Quando f um ••ando roolludo• como 
louoa X:oaln <tu• cllrl•• ,.aad11 oetor•• em 
1cepdonal1 fltu como •O Outso•, h4 dia• 
• la-.a eoloboro~o - C(Ut •• fuem foto1 

lo l a.0 7' - ""' l yo!ta dai mlnloturo• 
• en4rlo• 11 11tudam mor .. ~IJ01 e •• .. ,,. ..... 
omeatoe ""' OIÚeltl~ u platelu. 
Oatra1 •tsff aeoateee cue, 1n.tr1 p111oa1 

ao •• pruam de tor ptteonallclade, '"'''"' 
.. ~ poato• de 'ri1ta. Oe nono• anelam 
taeff, caDAd.01 de dar •••~••• a momnto• 
trta, eapu11 de 'ril>rer ao mfalmo 1&pro. 
ocloa 01 aoa1nto1 ~·• •• r1prn1Atam podna 
IYn-ee eoa 'ridu cllfnnt11, !.11 dia <ia• 
,.., •a ... 1a. Ele ;aiaat• <100 u1lm nlo 
ode ear. O rMlludor critica oo dola, •IPH•n· 
• .. doi.. M.. <tal l btt r1aU1ador 11t4 
ll'Ytnddo CU• DO• tn1lna a rtpftltntar > l. 

otf, er. Le,qhton, MÚ coa•nddo <tu• 1al>e 
•W a. rep..,ntar do C(ao.,. ~ l. l 1r. • C..ole 
aua poneateta ptle cal>eça <tu• "'· aetor 

•• ...,,.. ... • f.,tofado .,.. fita• • ta palco•, 
jlt•a l aopna do '"' coD11lho > Oe Hplrltoe 
•ed••-ee, cllaeutt-ee • eh.,..,, a du'Y!der de 

I~~~,._, tio caatade • apro•oade, do1 
...... r .. - .... ••do ............ Ili· 

lau a MtM fdtu a brincar (a.• 1). 
• A ••arada;aa do1 aot11cllo1 I 
: l.'ldlu1 ... Nlo aJstt> 

l.'ldltt ela, flrae, ,,,_ .. ceaaracla•om de 
~~da• u lloru, capas de aoe apoiar 11mpre 
1 ao •• Yadla. Carol• '""'º".,' • emuoa (9). 
{u todOI aeorrem, todo1 llrlaca.m pata a 
afmar e ••laar, todoe "9raataa qwe a e•••-

• tdapa edite. l. •••ali.& pedem-e• m11tuae 
1.,calpee, o tra&tlho eoatlaue • ('Ytrdade 
_,..e-da) dapola doe pas11 fl• tudo ••la 

~-1 .. 1 
F.G 

• 

escolheu ela própria estas fotografias 
das filmagens de "0 OUTRO. (They knew what they w1nltd) 

de GARSON KANIN, que 1 RADIO-FILMES vai 1presenl1r 

• 

• 

• .. • 
' 



• 

• 

' TYRQNE POWER Quando 1)t0ne apar•Gt!U pelll primeira ns no• eorab1 l!Ortu111e1ee, ouve e•peotadote• de ainboa 01 1exoa que, por 
utn Gapl'toho lnexpllGbeI, deut.ra111 a emblrtu 00111 6le. Embl~ao&o lnjuetl11lllla1 dilta.,e de.de JA1 i>ol• Tyrone é um 

elloelente aotor, e llln rapas lndl1outlvelmente bem pareoldo1..lllboulo e dellGado ao me11!10 te1npo. E emblrrao&o pauagefra, poli o f&olo âe Tyrone Power 
fliutar agora no primeiro lugar doa eotorea eleltol pelo t10110 l<eferetldlllll 6 bem algtll.fiGatlvo. At1ul t&m o prometido retrato do criador de "JeNe Jamea", 
ciue eatA contratado »ela SO th. Cetuey.Foa. 
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AS BOAS-FESTAS DOS CINEMAS 

A EMPREZA 

SÃO JOÃO e 
DOS CINEMAS 

ÁGUIA D'OURO 
Saúda o Público Português 
e em especial o Público do Pôrto 

dese jando-lhes um Feli% Natal e um Novo Ano 
cheio de fe licidades - e de ótimos filmes, como 
os que vai ter a honra de lhes apresentar em 1941 . 

A EMPREZA DOS C IN EMAS 

TR·I N DADE 
E 

CARLOS 
ALBERTO 
deseja aos Cinéfilos Por­

tugueses um NATAL e 

um ANO BOM tão feli-

%es como a sua progra­

mação habitual. 

IMPERIAL 
Telefone 4 5933 - R. FRANCISCO SANCHES 

O melhor c inema do seu bairro 
anunc ia uma colossal programação 
para o próximo ano e deseja ao 
seu público e aos seus amigos 

FESTAS FELIZES 

CINEMA 

RESTAURADORES 
Espectáculos todas as noites. Mattnées 
às 2.", 5 ... , 6 ... , sábados, domtngos e 
feriados. Sempre sessões permanentes. 

Deseja ao seu público amigo 

BOAS FESTA S 

CINE TEATRO 
BARREIRENSE 

BAR RE IRO 
Que exibe na margem esquerda do 
Tejo todos os bons fil mes, deseja 
NA T AL E ANO NOVO 

muito felizes aos seus 
ESPECTADORES 

BATALHA 
O Cinema das velhas tradições 

dese ja aos seus freqüentadores, 
ao seu PÚBLICO fie l, 

FESTAS FELIZES 
e UM ANO FELICíSSIMO 

A Empre::r;a do 

OLYMPIA 
(do Pôrto) 

faz votos para que todos os 
Amigos do Cinema tenham 
um NATAL e um ANO BOM 

dos mais ditosos 

OLYMPIA 
RUA DOS CONDES - Telefone 2 5309 

O MAIS POP U LA R 
C 1 N EMA DA CAPI TAL 

DESEJ A 
BOAS FESTAS 

AOS SEUS FREQUENTADORES 

CINE ORIENTE 
AVENIDA GENERAL ROÇ ADAS 

Exibe as melhores fitas aos 

mais baratos preços e deseja 

BOAS FESTAS 

aos seus clientes e amigos 

POR TU CAL 
Tel. b1 124 - Travessa da Memória - BEL~M 

O cinema que apresent1 os melhores 
programas, na parte ocidental da cida· 
de, tnde são exibidas tõdas as grandes 
produções ~m espectáculos tõdas as 
noites e matlnées aos dom ingos e 
fer iados, deseja aos seus clientes 

F ESTA S FE LI Z ES 

RIVOLI 

A Empre::r;a do maior 

Cinema do Pôrto apro­

veita o NATAL para 

saüdar o Público por­

tuense e todos os Ci­

néfilos portu g u eses, 

fa%endo votos por um 

ANO FELIZ. 

MAX CINE 
RUA BARÃO SABROSA - Telefone 4 6302 

CINEMA QUE EXIBE TODAS 
AS GRANDES FITAS DESEJA 
AO SE U PúBL I CO UM 

NATAL FELIZ E UM ANO NOVO 
M U 1 T O P R ó S PE R O 

PALATINO 
RUA FILINTO ELISIO - Telefone 81099 

O maior cine ma de reprises da parte 
ocidenta l de Lisboa 

PREÇOS POPULARES 
ESPECTA CULOS TODOS OS DIAS 
Matlnées às s ... , Sábados e Dom ingos 
O CINEMA DOS GRANDES EX ITOS 

Deseja Festas e Ano Novo muito felizes 1 
STADIUM i 

O cinema do «Sport Algés e Dafundo» llJ 

A melhor casa lle espectáculos da linha 
da Cascais que só apresen ta programas 
selecclonados, em espcctáculos às 4.•a, 
6.• e domingos, deseja a todu os seus 

f reqüen tadores 

Natal Feliz e Ano Novo muito> próspero 
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H E L 1 O 
O CHAPÉU QUE SE IMPÕE 

CHAPELARIA HtllO 
RUA DO CARMO, 93 - 95 
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A SPAC recorda o que disse 
a crítica àcêrca do 

filme ''FEITIÇO DO IMPERIO'' 
. .. O mal& per/eito e o mais belo 

/Um.e 7>0rtugués. «Feitiço do Impé­
rio> é uma obra de nobre categoria 
artistica e Invulgar erpressão cine­
mo.Wgrd/1ca. 

... acompanham-ento 11tusical que 
merece aplausos e11tusilisticos, por­
que é primoroso. 

«Diário da Manhã» 

• 
•.. E, .de facto, um perfeito e belo 

ffüne saldo dos 11ossos estúdios e 
as palmas que, 110 final, premiaram 
êste trabqlho envolviam as quali­
dades cine1natogrd/icas de t6da a 
fita e a sua. Intenção bem marca­
damente patriótica. 

••. E uma história, ora risonha, 
ora emocionante, que interessa, que 
desperta curiosidade. 

... O espectador, que vibra, que se 
em.aciona, aqut e au, ri, também, 
com a graÇa e o ?Oder i11ten.so de 
alguns episódios desenhados 110 fei­
tio ?07Jular ... 

... «Feitiço do Império» acusa. a 
marca americana, ou, se assim o 
quiserem, a marca do bom cinema. 

... Que beleza, que c11canto o de 
certas imagens que parecem conter 
todo o feitiço tropical do 11osso con­
tinente africano/ 

... •Ribeirinho», estupendo, 11uma 
"figura de bom recorte cómico. 

•O Século> 

• 
... algumas lindas coisas da nos­

sa A/rlea - paisage1~. costumes, 

TITU LOS 1 LUSTRADOS 

• FEITIÇO DO IMHRIO• 

1 

caçadas. Deve também acrescentar­
·se que é, clncmatogràflcamente, 
uma obra feliz e e:i:acta, tecnica­
mente e.rcelente e dentro da nossa 
produção merecedora pela sua. qua­
lidade de lugar muíto exoepcional . 
O realizador António Lopes Ribeiro, 
que em obras anteriores fixara id 
uma 7>0slçâ-O de m.ulto relévo entre 
os cineastas 7>0rtugueses e nos dera 
com «A .Revolução de Maio» um 
excelente filme de propaganda na­
clo11al, rodeou-se de um excelente 
C011junto de colaboradores, entre os 
quais é justo citar os nonies de A1t-­
tónlo Soares, que se encarregou das 
decoraÇ6es e merece os entusidsti­
cos aplausos que cabem também a 
Pedro de Freitas Branco, Wences­
lau Pinto e Jaime Silva, Filho, 1ia 
parte musical; engenheiro Brito 
Aranha, d1rector de som; e Gol.d­
bergcr e llfanuel Luiz Vieira pelo 
seu trabalho de fotografia muito 
agraddvel. 

«Diário de Noticias» 

• 
António Lopes Ribeiro utiüzou o 

argume11to, valorizando-o com inte­
ligérlCia, com cspirtto"desem]10eira­
do, com boa graça, através •duma 
acertada selecçdo da nossa A/rica, 
da Gui11é à Costa Oriental, da be­
leza natural, dos costumes indíge­
nas, dos seus bailados e batuques, 
das caçada1 .. . 

Soube al11da António Lopes Ri­
beiro escolher os intérpretes do 
filme: Alves da Cunha, uma rc­
velaÇão como artista de cinema, sô­
brio e con1 perfeita dicção; Estc­
vão Amarante, que fOi à Afriea e 
ali estudou e compôs um bom ti?O 
de colono, admirável de verdade; 
António Silva, sempre 11atura1 no 
seu processo cómtco; Francisco Ri­
beiro, gractosisshno 11um tipo lis­
boeta be111 observado; Emília de 
Oliveira e Amélia Pereira, ambas 
dentro da sua categoria de excele11-
tes actrtzes; Alfredo Ruas, que des­
creveu bem a IMUrreição dos «pa­
peis> ... 

Nos protaoonistas, Luiz de Ca111-
pos, sempre correcto, honesto na 
represeiitaçao e arrojado a cavalo 
e 11a caça, e I sabela Tovar, unia 
mcni11a da melhor sociedade de 
Luanda, des?Ortista, familiariUl.da 
com a vtda de A/rica ao ar livre. 

A fotografia de lsy Goldberger e 
de Manuel Lulz Vieira, é boa, com 
luz africana a jorras ... 

Decoraçôes cénicas ae bom gósto, 
de António Soares. 

we11ceslau Pinto foi particular­
mente feliz 110 /u11do mu.sical que 
compôs para o filme, bem como Jai­
me Silva, Fll/10, num «slow-Jox», e 
Pedro de Freitas Branco na direc­
ção. 

«Diário de Lisboa>. 

• 
1 A parte clnematográ/i.ca - é a 

1 
res11lla11te natural do que iá conhe­
cemos de quem fez «Gado Bravo» e 

1 
«A I:cvoluçtio d• llfalo». Para isso 
António Lopes Ribeiro escolheu 
uma excelente equipa de colabora-

dores e um apreciável elenco de 
intérpretes. 

cR~públíca> 

• 
Obra de arte 111ilita11te, e lição 

magistral, de mrtudes heróicas, -
o Feitiço do I mpério» ultrapassa o 
domlnio estético e Impõe-se como 
inestimdvel serviço consagrado à 
Pátria e ao seu prolongamento tio 
espaço e 11as idades passadas e por 
vir. 

«A Voz» 

• 
... A11tónio Soares fOi felicissimo 

nos •décorn. 
... E: uma /listória, ora risonha, 

ora emocionante, que Interessa e 
dentro da qual dificilmente se po­
deria cencai:l:ar> melhor a referê11-
cla a tudo o que representa esfôr­
ço dos nossos colonos e ao amor 
que êles tdm a essa terra onde cons­
truiram um 11ovo lar e tornaram 
eternamente portiiguesa. 

. .. u111 filtne de exaltação patrió· 
tica, indo ao encontro do gósto. do 
público, que hd-de emocionar-se, 
aqui, ccmi as ceuas da caçada ou 
rir, ali, com certos episódios dese-
11/1.ados 110 feitio cómico, que nunca 
tomam o aspeeto de teatro de re­
vista ... 

... Rlbciri11/1<> é o grande cacha­
do» cómico do filme e Luiz de Cam­
pos, no gala, vai muito bem. 

«Século Ilus~rado• 

• 
... o 11osso melhor realizador de 

cinema acaba de apresentar, co11• 
«Fei tiço do Império», o primeiro 
filme 7>0rtugués que dispensa os /a .• 
vores da critica. 

... Acima de tudo, 7>0rque produ­
ziu um espectàculo cl11ematogrdfico 
na verda<belra acepção das pala­
vras, um filme que podia ser Inclui­
do na produção média dos palses -
que são dois: Estados Unidos e In­
glaterra - onde se faz e se sabe 
fazer cfaema. 

«Primeiro de Maio• 

.. 
Sem /rases de retórica, sem pro­

pósitos aparentes de propaganda, 
o reaW:ador vai direito à finalidade 
que se propôs: mostrar-1ws a atrac­
ção Inata, que mag11etlza mesmo os 
espirttos Indiferentes e os induz 
incc11scle11te1nente a quererem e a 
amar as coisas pátrias. 

Tt!cnicame11te a película é exce­
lente ... 

. .. Não é •ieceuário apelar para o 
patriotismo do espcctador para o 
induzir a ver tste filme ... 

«Diário do Minho• 

• 
O argumento é il!teressa11te, a 

i11terprctaçtfo das melhores e algu­
mas cenas sdo vrlmorosíssimas. 

... 
Cinema do auté11tico, interpreta­

ção adm1rdve1, dlg11a das boas refe­
rências dos melhores crtticos es­
tra11geiros ... 

«Os Sports» 

• 
... O entrccllo empolga. 
... Há imagens que ficam pura 

sempre 11a memória, que nunca 
mais esquecem. 

«Jornal de Noticias» 

• 
Positivamcute, o cinema 1>0rtu­

gues deu, agora mais do que nur1-
ca, o seu mais seguro, defi11itivo e 
dilatado passo ... 

... multiplos, preciosos e 11otdveis 
são os aspectc., de interêsse dêste 
fonofilme que, distraindo-nos admi­
ràvelme11te, nos /ala à 1wssa alma 
de lus1tm1os - e pôe. a1tte os nos­
sos olhos maravilllados, tôda a be­
le~a e grandeza da 11cssa A/rica, 
que ali passa cm imagens formi­
dáveis._ 

«Comercio do Põrto)) 

--o novo nno vat ser f~rtil em 
novas produ~õc.'l. Nos estúdios, a 
actlvidade é grande e há Já as se­
guintes «fitas na forja»: 
-- WhOn wlll they marry?, com 

Mary .Faul e Oliver Ma.rtln. Reali­
zação de Aunt Germaine. Produção 
Castilho Strect. 
-- Flrst Love, com !11ad De Sot· 

t-O e Joe Amnrus e outros artistas. 
Reallzação de Louis Palm-Eyrin. 
Produção l\lnycr's Park. 
--T ho Btg Hunt of lhe Five 

Hundred Clowns. Produção e reali· 
zação de A!1thcr Far. Distribwção 
(em escudos> dn. Aliança Filme. 
-- Hortallça's eeauty. Produção 

de grande espectáculo realizada por 
Adolpb Rabblt para a Figtree Mar­
ket. 
-- Tho Cabbage Catterpiller, 

filme multo cientifico, também 
realizado por Adolph Rabbit para 
a mesma firma. 
--Threo smart girls grows up. 

Nova versão. com ::is três esperan­
ças do cinema: Cormne Frere, Ma­
ry Bernard e Mary Emm. Produ­
ção da cNally•. Dtstribulção Ao­
·DomicUlo . 
--T he Dcscovcry of Brazil. 

Produção de grande alcance reali­
zad.'\ por Sheank of Gracie. Prota­
gonista: B<>atrlce Coast e .grande; 
massas. Dlst.ribulç!ío: J:;.o-01stnbms. 

O HOMEM SOMBRA 
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túté-~dah. 011õ 
o.s ;ara r.e1ttv.er 

~otJO ... áótmútii ... sempr.e°" 
to casamento de ontem. o l)aplisado 
de boie. os vossos passeios. lôdaa 
as cênas da vossa vida filmadas por 
vós próprios. 
Os dias passam. vossos filhos crescem, mucí<im os <lllligos. 
Guarde. pois, vivas lembranças dêsses dias .•• teleni.bre os 
geslos, as aliludes dos que vos são queridos. 
Filmar com Ciné Kodak Oito é simples, prático. económico. 
Cada cêna não cusla mais do que umeot vulgar fotografia. 
Decida já, • 
Peç<i uma demonslraç1i'o sem co?tptomiaao. 

ANIMATóGRAFO 
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NOTÍC IAS DE HOLLY WO OD 
FRED ASTAIRE 
«JUNTOS OUT,RA 

e CINCER ROCERS 
VEZ». KANIN dirige 

Fi·cd A>lalrc e Olngcr Rogers, 
desde que pela primeira vez aparc­
tcr.un Juntos num «ccran». quando 
dançaram a cnvoheme car:oca de 
«Voando pura o R•o• - que correu 
mundo tclebnzando d01s bailarinos 
notá\cas com que o cmema. passa­
ria " l.(:r que contar - náo mais 
deixaram de M'r ah-o da adm1ra­
çao ~ do enlu~la.smo dos frequen­
tador<'~ do cinema. A sua e&rreira. 
foi longa. e triunfal. Os seus fil­
mes emm c>pcrados com extraor­
dlnt\rlo lnlcrêS>c. 

Um dia porém, a. companhia a 
que umbos pcrtcnciam - a RKO 
- convenceu-8c que havia conve­
niência cm acabar com a associação 
!am06a. E o clcam• Incomparável 
desfez-se. 

Oln11cr lt<lgt·1·~ 11bandonou os bra­
ros anug0s cl(' Fred para. cair nos 
de James Sle,.art cm «Casamento 
cm Segredo•. de Tun HoU em &Ra- • 

parlga da 5.• A vcnlda», de David 
Nlvcn cm •Mãcsinha à Fôrça• e. re­
centemente, nos de Joel Ma.e Crea 
cm «Sombras da Rua». 

Pr«I Aslalrc por sua vez fêz para 
a Metro Oo!Gwyn Mayer «Parada 
Maravilho.a de 1940• ao lado da 
encantadora Elcanor Powell, para. 
' Parnmount «Sccond Cborusa com 
Paulelt.c OOddarà e há pouco ter­
minou «Speclal Delivcry» da Uni­
versal, com a nova. vedeta de 11 
anos, Gloria. Jean, que Filmes Al­
cântara vtlo apresentar bre~ente 
110 público portugu~s cm «Traquina. 
Querida». 

Mas a verdade é que o público 
nllo esqueceu o par extraordinãrio, 
que o dcllclou cm tantos filmes. 
E como conS«tllõncia. imediata dis­
so Cbtá o lacto d~ RKO ir de UO\'O 
juntá-l<>d num m~o filme. em 
que a música e a dança. se 
encontram em primeiro plano. O 

FRITZ LANC amer1can1xa-se 
um «Western» de vez: vai dirigir 

Frit.i1 Lang !01 para os Estados 
Unidos pouco tempo depois da rea­
llzaçào do seu discutido «Liliom», 
tão ellelo de belas e inteligentes 
cois•~• e ah dirigiu «Furia» e •Só 

vivc.;.,o.,; uma vez», dois filmes di-
1.'llOO do nome que assinou obras 
<-Omo 1Matou• e o «0 Testamento 
do Dr. Mabllse», e nos quais fàcíl­
mcnlc &<' rcconh ·cul. o esl.ilo eu­
ropeu do >CU realizador. 

flTAS HA fORJA 
• Sho Couldn't say No, com Ro­
"cr Prior. El'c Arden, Cliff 
Edwards, Clem Bevans, Vera 
Lewis. Irl'lng Bacon e Spcnce1· 
Cht1ri.c1·s. Dirigido por Wllllam 
Clemans. warncr Bros. CS. I. F.). 
• Wlld Man 01 Borneo, com 
l"ranlt Moraan. Billle Burke, Do­
n.tld Mccck. Junc Pre1sser, Marjo­
n~ Maln. Mory Howard, Dan D~!­
lv Jr.. Walter CuUcLt. Realização 
d· Robcr~ Smclair. Metro Ooldwyr. 
Jllayer 
• Reachana for lhe Sun, com 
Jcel Mac Cre.1. Ellen Drew. Eddie 
Brackcn Albert Dckker, Charles 

Cobum ,, Bllly Gílbert. Direcção 
de Willlnm A. Wcl!Jnan. Para­
mount. 
• Thc lnv1s1blc woman, com 
John Darrymorc, John Howard, 
Vlrglnh1 Bruce, Charles Ruggles, 
Oocar Homolka. Mary Gordon, 
Cht1rlc:; L11nc, Anne Nagel, Ka­
thryn Adums. Uarla Momez. Kay 
Le.;llc. Rt·~lliaçüo de A. Edward 
t;uthcrland. Unl\'Crsal. <Filmes 
Alcanl:ua> 
• unoer Texas Stars, com Tr:: 
R1tt r V11111n1a Carpente:. Stim 
Andrcw• St.1nford Jolley. Jack Ru­
th«íord. C.il Shrum e os ;:eu5 
Rh~·•,n R in::tcrs. Olr!g.da por Al 
H rm~r 'ronogram. tF'llme:; Luiz 

M.ic11ado1. 

No cntant.o Fritz Lang parece es­
tar ngora, sob o ponto de vista ci· 
nematográfico, bem entendido, com­
plctamcnt.o americanizado, como o 
demonstra francamente o seu mais 
recente rume, •O Regresso de 
Frank J ames». 
E e&.i. mudança r.:uilcal nos seu; 

procc.>oos é tal que a Fox lhe con­
fiou a rcal!zaç.lo dum outro fllme 
de caníctcr t1pieamemc americano, 
cuja aeçáo d«lorre em pleno Oeste, 
o noo; traça. as aventuras e o es­
forço d1spcnd!do pelog plonelr0s que 
traçaram e construiram o canúnho 
de ferro que viria. a servir aquelas 
mhÕ6pltas regiões. 

O lllme inLltula-8e «Wcstern 
UniOlll>, leito segundo um argu­
mento de Zanc Grey, o escritor ame­
ricano que so especializou nas his­
tórias do Oeste, e é jnterpretado por 
Robert Young, Randolph Scott , 
Dean Jagger, Brcnda Joyce, Laird 
Greggar, John Garra.dine Slim 
Summcrvlllc, Mlnor Watson' e Cbill 
Wllls. 

O elenco da 
Dcl>Qls da Warncr Bros. e da Pa­

ramount, saUsrnzcm0s hoje a curio­
sidade dos nossos leitores relativa.­
mente nos elementos que compõem 
o elenco da n.. K. o. - Radio 
Films, ta.nt.o pelo que se refere aos 
s~us artistas, como aos seus reali­
zadores. 

N0s uLúdlos de R. K. O., a com­
p,\nhla mais nova de cinema ame­
ricano, subsldh\rh\ dêsse potentado 
fa.mO<>o Que é a Radio Corporation 
of Américn. trabalham os segumt!s 
artista.. que com ela mantêm con­
trat~ excluslv06: 

Caro!e Lombard, Charles Laugh­
ton. WJlllam Oargan, Frank Fay. 
Lucalle B.111, Ann ~lllle:-. Richard 
Carl~n. Jack O:i.lne, ~ranct:s Lan-

filme tem um titulo bastante sl­
gnllicaUvo: TogothCr Again (Jun­
tos de Novo) e é dirigido por Oar­
son Kanln, um nome que é uma 
segura garantia. 

O novo filme de 

JAMES CACNEY 
O rume que J ames Cagney, 

wna das mi:s cunosas figuras de 
act.or do cincmn. americano, acaba 
de concluir para a Wamer Bros, 
mtlluJa.se City f<r Conquest e foi 
dlr1gldo por Anatole L1tvac. 

Neste seu llO\'O filme cufa acção 
decorre ~ curiosos mei~ do box, 
com as suns nl'ahdadcs e as suas 
Intrigas, tem Cagney por parceiros 
Ann Sherldan, a famosa «oomph­
-girl», das mais belas raparigas 
com que conta o cinema. do lado 
do Jíi do AtJantico; o espirituoso 
Fi·11J1k Ml\-0 Hugh, Jndlspcnsável 
clemei\lO dos lilmes da Warner; 
Anthony Qulnn, que faz o •bad­
-man» do filme e o \'eteran0 Do­
nald Crlsp, cuja. a.:tuação nQ cmc­
ma é fre<1llen temcnte dividida pela 
interpretação e pela dircccão cine-
malogrifica. · 

R. K. O. 1941 
gford, Kay PrancJs, Dl'zl Arnaz e 
Denn1s Morgan, dOlli novos gahis, 
Anna. Ncaglc, Glnger Roger.;, Oeor­
go Banci'O!t, Cary Orant, Orson 
Wclis, o homem que se tomou fa­
moso com a sua. rádio-reportagem 
sõbre a lnvos.~o das Américas pelos 
habitantes do planeta Marte e que 
é ao mesmo tcmPO um dos ;ealiza­
dorcs do quadro daquela. empresa, 
Erncs• Cossart, Eduardo Cianclü, 
Harold Lloyd, Kay Kalser, celebre 
chefe de orquestra de Jazz, Anne 
Shlrley, Richard D;x Edmund Lo­
we, Wendy Bame, Ken~ Taylor, 
Lupe Vek'z, Lcon Er.oll. Ronald 
Colman, J e.in li~rsholt. .\laureen 
O'liara, A:a.n :\fO"bray, Gene i:tay­
mcnd, o i>lJtin~<!o ~spo.o de Jca-

I 
nctlc llfac Dona.ld, Hugh Herbcr:, 
Anita LoulM'. Bustcr Keaton, Billy 
Gllbcrt, Tlm Holt. Joan Carron. Els;i 
LanchestC•'. a mulher de Laughton, 
Charles Wlru11nge1-, Edgar Kenn~dy, 
Patrlc Knowlcs, James Ell!son, o 
•cowboy» Ray Whlthey, Slgne Ha.\õ­
so. a nova descoberta sueca, e :Mi­
chele Morgan, a slmpt\t!ca e insi­
nuante !ranccslnht1 que LLSboa bem 
conhece. 

Além dt.-;tcs nomes B R K. O. 
tem ainda contratados para ap.'.llr­
cerem cm alguns filmes. e cedido.~ 
par outnl..> companll.las, Cba!'l•s 
Boyer, Jean Arlhur e Robert M:on.­
gomcry. 

Garson Kanu1, Ocori:e Abbo•., 
Da.vld Bullcr, Norman Mac Leod. 
Sam Wood, Herbert W!lcox, Alfred. 
liltchcock, Edward Clinc. John Far­
row, o marido de Maw·cen o ·sulh­
van, Lewis Mllcstonc, L~lle Oood­
wlns, Irving Reis, um nome por· 
tugueti, Anntolc Lltvak, William 
Hawks, MO os rcali•adore:; dos f al• 
mes de R. K. O. Rad:o. 

E' cst.a. cmprê>a, •ambcin. q~cm 
dtstrlbui toda a produção de Walt 
Dl6Dey. 

Wallace Bee ry 
em 

«The Bad Man>» 
Wallacc Bccry, ausellle há algum 

temPO dus teL1,, portuguesas, ma~ 
de quem rsla época. deverão ser 
aprl'scntados «o Taro de 2Q ll!ufoo;» 
e «O Homeni dP. D·~kotn », est:• a o',.. 
ra. interp1~tando para a Metm 
Ooldwyn illaycr um no'o talme qu-> 
se intitula Bad M•n of Wyomlns. 
Nele vivera a flgur.< dum baodo­
lc1ro cuja quadrlllu e.palha o tc:­
ror no estad4 de WyO!lllng. 

Dêste f1hnc foi fl'll:\ Ja há t<'.'rca. 
de dezassete anos para a First Na­
tional umn. prlmcu·a versao rom o 
actor do t('atro Holbrook Blynn º" 
personagem que Wallace Beery 
destn. vez encarna. 

HENRY FON DA 
con trace na com 

BARBARA 
STANWI CK 

Henry Fonda, o cx:raordmár:o 
act.or americano que o cmema. 1'0U· 
bou dcfmllivamcntc no teatro e 
qu~ há pouca.~ :;emanas vimo.s 110 
filme «0 Regresso do Frank J ... 
mcs», em que vivia magistralmenté 
ii íigurn. vlngadom do !J·mão de 
J esse James, cst* ngom interpre­
tando um novo tllmc para a Pa­
ramount. 

Intitulu-sa «Thc Lady Ev.:» e 11 
seu lado aparece Barbara Stanmcl:, 
a bell&s1ma c"pósª de Robert T~r· 
lor. 

Ne.,.c f;lmc, quo Pre.ston s:u:·g .; 
e:;tA dlrlg.ndo, :iparectm a.:ldJ 
Charl.r:; Coburn, euge11 Pa!L .: 
WH: 11•m D~rruwes!, Erlc Blo!e, R:.­
bei.,_ Grda;, Ma.:"ha o·or.sco!l e J ;.. 
n.,. B<'<;cil(:, 



ANlMATóGRAFO 

O criador do CAPITAO BLOOD 
e da CARGA DA BRIGADA LIGEIRA 

ERROL FLYNN 
o triunfador máximo das A VENTU­
RAS DE ROBIN DOS BOSQUES 

agora em exibição no Politeama 

ERROL FLYNN 
o galã da energia e da destreza 
que a crítica diz ter ultrapassado a 

criação do próprio 
DOUGLAS F AIRBANKS 

, 

vai revelar mais uma faceta do seu talento 
em 

"0 HOMEM PERFEITO,, 
a mais original e divertida das comédias 

com ERROL FLYNN 
JOAN BLONDEL e MAE ROBSON 

e que vai ser apresen~ada pela 

s. 1. F. 
(SOCIEDADE IMPORTADORA DE FILMES) 

a firma que representa a célebre "W ARNER BROS" 

. 
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A F E 1 RA DAS F 1 TAS 
«AS AVENTURAS 
DE ROBIN DOS BOSQUES» 
(The adcenture1 o/ Robin Hoodl 

Se há hvr<NI que- v:.1tm ~la tnc~· 
demaçlo. tam~m hi folhtttns Que 
se 1m?tfm pt.:.a aprttcnuc.10. ~ o 
caso das cAventuru de- Robin dos 
Bosquen. folhetim de aventuras. 
lmpreao a '-""""' em p;1.pcl ccouchh, 
muito t>onlto. multo JuxuojO, multo 
bem reaJlz.ado - mat lnvtro1imll. tn· 
génuo e falso. como deve ser um bom 
ê apaixonante tolhcttm de avtntu· 
ras ... 

Lémbl"O·me que um cronlst:l lnKlc.'11. 
Artur Vcuelo, salvo ~rro. dlue em 
ump0~ que o cln('ma l'~allr.uva •ob 
certos aspectos uma. obra de dttur· 
pação da verdade hlatôrtcn com n 
romantlt.aclo do b;mdlU1mo ou a d~· 
formação moral de certas !18ll1'0t para 
melhor êxito das bllhctclrao. E dO\'n 
o.lruns exemplos, como o caso d<' Jtnn 
L:a.fitte e a ttaura de Andrew .Jack"º"· 
Q.Crescentando QU<' ae devia põr um 
freio p.4.rA e:vitti.r n dlvu1ant4o de ta1-
sas nO(ões ê de e rros 1rouelro1 no 
julgamento dos homena ou dos taetos 
de determtnada.1 'J)OC:as. Numa ~la­
\Ta. o éronitta queria que a hno1tna­
('âo dos ar1umenti1ua tlve1u C'Omo 
limiW a \·erdade hbtórlca. 

Pel.a parte que mf' tO<"a, nlo 1ou 
t5o rl,-orlsu.. Das du,ot. uma, Ou o 
rume ~ obra Mrla ., ..,. apreownt.a. , 
como c:rónJca fiel de tactot ~ perwo­
nacens. Mm awdUo da tmaitna('lo -
ou não ~ de s1mpltt ~C'tJN1o 
de dl\'f'rdo. peJfcula df" avtnturas. 
bordada em tõrno d~ lend» quf' at 
tradt~ escritas f' oralS, coru·~r,·.arn. 
prolongam f' dewnvoh·em atra\·ff dOll 
t-.npois_ Nf~ úhJmo t"&SO. a imaatna­
çio att é at'On~lh"·eot ~ quanto mata 
:l s41ta me lhor, 

A exlstfn~la de sJr Robin de Lock:1· 
le.Y é um mito, como :.. de Fra Dlavolo 
ou de Dick Tur-pln. Toei•• oa ll~rdu­
des podem, Pols, Rr tomadaa rom rM­
peho a. essa peraonaaem ltndirJ..a. 
Que Importa. Portanto. a verdade hlíJ­
tõrlca qu.ando cA.1 aventurai d<" Ro­
bin dos BotQues1 ae 1\Qa apJ·#"ttntam. 
.:ipe-r>..as: como umo ltnta-9Sa rom•n· 
t.lca. em c6r("t, sóbre uma la-. da 
hlst6r1a dia ln1Iaterra? ~ uma htllô· 
ria bot1lt.D que tem o .ubor dl.1.1 topo .. 
peiae. llçJo d~ entu!llOSmo Q\H' t'Xalt:.t 
o herolsmo e atorHlca o o.mor. :í! um 
espect6eulo f randloso. de!41umbront<-'. 
cheio d e pauagcru1 for-tes. ~ dirigido 1 
tium 3ndamcnto rápido. opnlxonunte 
«Mtehael Kurtlz é um mestr~ !orml­
dAvelr). que nGo cans.A um momento 
sequer. Tem cenas e1pantosam~nl<' 

bem realtz.adat. como a do duelo A 
H pada , ho final. f' tudo o u~•to c11t6 
t..!\o bem lelto e ~ t.Ao arradável t\ 
'\' i.Sta qu~ a sente núo t•m ttmPo dt' 
pensar - porque 1010 Aie em0<:lon3 
na.s prlmeJras lmagen"· OllvSo de Ho.­
vUland, por exemplo, pa&eha o &Nt 
rosto encantador entre quedre>ll de 
admirAvel tttntcolorldo (e rH!.ltem 
a.o C'Ontronto mals exJ1ente com ou­
tt~ obras multo m.aiis recente•'> ~ 
vaie lindas lndumentfiriU d• <'&Prl­
choso rolorldo q~ pa~m t~r "ido 
concebidos J)Qra põr • prova o hab1U­
d.ade e :a. <'Oml>ftfncla de N'athallc 
Kahnlll. a dittctora d&I filmar.ena .3 

<ô~ 

Cm todo o filme, o dlnamtano f' :i 
slmpa.Ua de Frrot nynn conqulsum 
o pOblloo, dando à f11ura do tam4XO 
bandoJ~lto criaclo tnC"õtnpatlvclm~ntfl' 
melhor à com&JO'l(lo um Po\IC'O carl• 
catural e deosa1ettada de Oou•laA }~•tr­
banks nM velhos . tempos do <'1nt>mn 
silencioso. O almpMtlco DC'tor (q,u(" 
multo antes de entr3r µJra o clnema 
le:\·ou vlda a1Jtadn df" ovcnturetro> 
incarna. admirAvclmtntC' o flauto <1f" 
Robin d05 Bo~ue~. slr Robin dr 
Locksley. fltl a Ricardo Cor.c~o dt• 

Nos filmes exibidos em Lisbol. na última. semana. filmes que se 
enumeram por ordem alfo.bét.ica, os crillcos de •ANIMATOORAFO• 
chamam a atenção do público para. o que nt!les merece ntencüo 
es))('clal. 

«AS AVENTURAS DE ROBIN DOS BOSQUES» (S. 1. F.). 
- o colorido de NATHALIE KALM US. 

- A anlmaçlo e a Intensidade da encenação de MICHAEL 
CURTI Z. 

- A criação de ERROL FL YNN (Robin dos Bosquoa), em 
nada lnferlor, à de Douglas Fairbanks na versão muda de 

«Robin Hood», e até menos convencional e artificiosa. 
- A figuração, pela forma como põe à prova as suas admlri· 
veis qualidades deS1>ortivas e eqüestr8$. 

«EX PIAÇÃO SEM CRIME» (M. G. M.). 
- A encenação vigorosa e cuidada de H. C. POT TER. 
- A interpretação de EDWARD G. ROBINSON (John H&I"" 
r lngton) e GENE LOCKHART (Ramey). 
- Os bons momentos da fotografia de CLYDE DE VINHA. 

• PRlr.' EIRO AMOR DE GATA BORRALHEIRA• (Fiimes Alclntara) . 
- A forma como BRUCE MANNtNC e LIONEL HAUSER 

modernlzararr: a história da « Cata Borralhefra>1. 
- A delicadeza, a frescura e o movimento da encenaçio de 
HENRY KOSTER. 

A seqiiência do baile 1!, em particular, a esc~lta de moto­
clcllstas e a desaparição dos pares que rodeiam Connie e o 
Jovem Drake. 
- A conservaçio, ao sexto filme duma ú r le exaustiva, de 
t6das as qualidades qua fizeram o hlto do prillMlro, p0r 
DEANNA DURB IN (Connie Harding), HENRY KOSTER (o 
encenador) e JOE P.CSTERNAK (o produtor). 

- A mocidade autfntica de ROBERT SPACK (Ted Drake) e 
de HELEN PARRtSH (Barbara Clinton). 

trUM NOIVO PARA TR~S» (Paramount). 
-A beleza de MADELEINE CARROLL, a graça da peque· 
nina aclriz que faz de sua filha adoptlva e o «ar• desprendido 

o simultaneamente enérgico que FRED MAC MURRAY lm• 
prime à sua r.ersonagem • 

l..eno, lnímlao Tt"!;oluto e atrevido do 
pdnctpe JoD.o. mais tardet rei e cele· 
brlt.ado JoAo·Scm-Tcrr~. 

Fnllunos. ocimo, em verdadeira his­
tórlo. $('mpr(' queremos dizer a propó­
Klto que uma. das personagens mais 
atral('oadas foi a do rei Ricardo. de 
quem s<"mprf' .se dis..i;:e que fôra cm~u 
!Uho, mau frmão. mau mArldo e mau 
1·4'tl•. Pots o filme d4·no-s o retrato de 
um rei Justo e bom. qu:mdo n:i ver­
dadf' <'rtt violento. de-o;pótico, Jn.solente 
•· crut•I. digno irmGo do seu sucessor. 
f: o hl-.tórl~ que nos dlz que. u eram 
pc-qdas 3!1 ("Ontrlbut~õcs destinadas .:io 
rMcate do rei priSfonelro e que o prin· 
clpc Joio querJa a~ar·Se do trõno. 
K'ndo nica.o imPess1do pelo povo, 3 
vndade é qtle' o primeiro .acto de 
ltlcardo, ao t.0rnar de novo o di-recçG.o 
do ttino. foi dttre-tar novos e pes::t• 
d4.>1' tributos. corre~ndendo d~ 
modo. in&ratamt'ntt', â :eald3de incf­
n.u:i de» ã"f'US aubdito~. 

O cc:ish f dos maiores e melhores 
QU<" temos visto. Claude Jbins. peque­
no df" Mbtur-:a. mas umpre grand~ 
no rrJl!ovo que Imprime ao papel do 
prJnC'i~ Jo:ío :a cujo bdo vJv(>m doi~ 
;lnt1p;dlC'O"- intr•ianttt n3 J)H.903 de 
8Hll R:athbOn~ (Sir Cuy d"' Cis.bour­
nt) ~· dt "'1('1ville Coope-r (csherifh 
dt> Nottln&ham>. Jan ffunter é o rei 
que m:itR con\•lnh:i ao •<"lima• d3 J>f'lf­
t'.Ul:i em que- 1->utgt?om, ainda, Una 
O'Connor. Alan Rale. F.ug~ne Pa.t ... 
Jette. He-rb~rt Mundln. P3trick Kno­
wlf1t. a1(·m d(" outn~ neuras secundâ­
rJa~ - decerco. muito• tcow-boys• 

que empl'<!'stam no filme not!ivtl <'On­
curso como j:'a haviam vnlor1tado, por 
exemplo, cA cnraà da Arl(l'ado 1 .. 1 .. 
gelr:ait ... - A, F. 

«EXPIAÇÃO SEM CRIME» 
(Blackmatl) 

i:stav:imo~ a ver "°-'tê Wm~ e a ltm· 
br3r .. mo-nois do cEu 11ou um evadLdo1. 
Pxibldo n4 mesma tela h4 a.tis ano1. 
E eSS.'l recordaçio pnt~nteou-no. du .. 
ma tonna tlagra.nte A gr"ndo me­
Jhot"la da prOduçlio c1nemot<>a:r4t.1ca, 
no~ últlmos tempos. ExpUqucmo·n0t. 

I am 4 /ugfrlve /Tom a. chaln "°"º 
- primeira 1rande reallu(:LQ de 
~fe-rvtn Le. Roy, o actu.al produtor d:i 
M. G. M. - cr:i a lX1apt4(•o <'llW·· 
m.atogr4fica do livro do metmo nornt. 
libelo auto-bioarátu."'o do .;.r. Robfort 
E. Bums contr.:a <'f"rUlS anomall~ d~ 
Justiç:. O..lll<" .. t<.'*l\a e <'Ontro ª' abTõl­
c-Jdabrant~ ~nltertc-l•ria.s doU:unt 
.t:stado. da tth.!io - da Ct-or1i4. no 
e.aso cont"reto - -.inomJUa-t f' J)Mllttn~ 
ci,.rias d,.. quei 10r3 v1t1.ma inoceonte-.. 
Consegu1d~ a S\b. rt'hablhUçlio. • ~ 
pobre sr. Burn<1:, qut:" vl\·e actuat­
merttt' ataurf'• no~ E Ud09 Untdoc. 
quiz. que o ~u trista c:aso ti.V~•<" bO 
menos um fim útil - <" ctcrevtu o 
p:inaeto revelador. O ~Xito ~ a in­
dignaç~o toram tal.. QU<- doPrtfit:l • 
WarnCT' fez. um filmf' d~qf" c:>ao ou­
t~ntic.·o - \Jm lilmp quo ilu'ltrou dolt. 
nomes: o d<" L4't lto:r, e o de ~fuol, 
que tnterprrta\.'a o pr<>brontat.a. 

A avallàc Por Btack-mail. o mesmo 
maa contJnu.a. pois o seu tttna é- abso­
lutamente 1d~ntico, em especial no 
tocante ao presidio. de qu.e &-te w­
~ nos d' tma~ens ln1e~n~ se· 
m•lhanu-1 às do e.Eu 90U um ev:idt• 
do•. 

O QUfo esctt~ .aelm3 tõbre a. 
impressão de melhoria d3 produe&o 
c.nematoçiftC':.l provocad3 prl.a. com.· 
para~Ao dos dois tllmes. nJ.o c!gnific:i 
que conalderemos cExpia~o sem ct1• 
me• au))f'rtor :.o 1 am ci /ugitive. que 
•tQ uma obra. de mais vaslas propor­
tôe-J e ainda mala terrivelmente 1m· 
pressionante. Queria.mos a~s fa ... 
ur notar o seguJnte: em 1934, wn 
fllme como o cEu sou um evadido• 
er~ conaldcrado, e multo justamente. 
011&1, umo obr~ t:xõê'Pclone.t: em 1940. 
um ttlme idêntico, com qualidades ,e .. 
mcJhante~ <' de nível quá.sl equivn­
Jc-nte, C.. consld~rado uma obr:i cor­
rentr. A conelusüo só pode ser • 
quo nós dlt,mos. 

Debaixo de todo& 03 pontos de vista 
cExpfoçAo a.em crime• é uma pe!fcu::i, 
cheta. de. valor - o que ~trás ftcoa 
dito delx:tva-o já ::i entendêr, a liás, 
Mere<:OO\ dest.ac:lr·se no ent.:mto :. 
•n~en.ação ocert.ad.n ~ vJrorosa de R'. 
C. Potter e o carácter de veracídade­
df' certali cenas (os incêndios no• 
J>O('OS de petróleo. os ~pi5Ódlo5 no. 
presidio, ~lC.): :i 1nteTPret.açlo do 
Edward C. Robinson e de Cen• 
Loc-kh art (que coJTtJ>õe urn novo tlPo 
dfl PoltrMo ~ e"JCr6putos. t.Go bom. 
Ol.I melhor do que a.quele ~m que Si" 
ttz notar no .O !ufitlvo deJ«u ã 
t"ldadfl): #" a fotografia de Clyde de 
Vtnl\4, me.tte df:" exteT'fOl'es ctue tam­
Wm sabe t1um1nar um 1nte:rlar. <> 
prtnc'1pal papel temrino to: ent~e 
:. hnda Ruth HUs:tt) : a fomu ~o 
o d~MmJ)e'nhOu dt,·e t~r contrlbufdo 
par:l a •ua r-.apMla 3.SCtn<:.lo no cé1o.t 
d~ ffo~ly'Rood. O ~ueno Bob9 
W.:ktaon, QUt> admlrVnos no c.Homefl! 
dt Am::anhl•. volta a cnr nas vistas 4!> 
:i entemtttr o& <-0r.:t('õe:s. 

J..;..xcel~nte-• os dots comp?emt-nt04l-~ 

cA F6rç.a do Destino•. com~L:l mus.i­
tal. ~ um a.hort reaUudo Por Ja.cque-" 
Tourncur. da s&te tô que pms::tm 
OJ stnhoresh. - D. lt-t. • 

«PRIMEIRO AMOR 
DE GATA BORRALHEIRA)> 
(l"IW Love) 

Coso pasmoso, êste de Deann2 Dur ... 

~~j e~ld~~=:t:.:'8~q~~3 d~;~~h~ 
(e nunca a dõce palavra portur~sa 
1mcnfnu teve mals Justa .apHcação) 
nasceu il'lum tolet Qu:an~s se gabam. 
<le ter o seu talento, pre<:oce sem qui­
x.tlla 1 Quantas •e c::aba m de possuir 
voz tao Umptda, tem~rarnento tão 
mu~kal? E quontAs se gabam - esta 
é qut (> tl sorte d:is so~! - ~ ,·er 
hae talento. e eu:i v02, -e todo o seu. 
tesoiro de juventude, n.proveitado e;n 
chefo em cad:i filme duma sér!e que 
j6 vai (por~ contar sõment.e os: fUm"8 
JA apres(ntados enlre nós) no sexto 
-•llo? 

Elta ~. quanto A nós :s gr:inde gt6-
rlo de De-ann3. e de Henry Kosur. e 
dt Jot Pa&t.e-rn:ik. e da Unlver5at Po:-. 
<1uf', par:i .oque!its pa.r~ quc.m o cir.e­
tna ~ oicu:na Cois3 m:a1$ qw cu.ma 
c.ut•lra e-ntrt :i mes.:i e a cama• (ser­
v.ndg...mf' do ffP1rituo5'f&.mo 3fori~­
mo de Ca.rcia vmotu). o txito per ... 
rnan<ntf' de Deanna n:io pode disso­
ct.ar-w do .eu re:iUz.ador, do uu pro­
d~tor f' da firma que t("'Ye :a m..io 
b.at.t.1nte fttli. J):l"r;:i Os: Tl'úntr a todos~ 
11urna Hl)k~e de sociedade- de re-s­
pOrl.$8.bHidade Utmibda que. em qua­
tro :&nos de- explora(ilo 5iste.:nit.tica. 
nunrà este\"~ t.Ao prósper:> nem t5o 

'ª'"""" ~ - ;e rarfulmo f'Xl'.mp!o de ser~('5o 
lnUiliciente-, em qut- u neC'l!oSSidadP .. 
com "rei.o.ia não brJaam com os d~ve ... 
re.a artfstlcO!i. mf'rece e-xcepcional N'­
ltt-\•o. M'ull.a.I outro• ·~"·elaçõeiu da 
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«EXPI AÇÃ O SEM CRI ME» 

<':ncmatosi.rnfia. t~m :ú<lo vUmcntc :-n· 
<·r-ltfcndas ao <•rlté1Jo mt~ctulnho do 
JUl~a.r que l.>n~tn um F.Ó t•Jf'mt-nto, po­
pulari1ndo ))Or um l!xlt.o \Jomb(i~tlro t" 
q1.1nnh11 v<rt.C!il. Jmp~vlsto. pnrn 1uaran· 
t:r a vitórJa d<' t~ umn 11<·rk dt' tlim<'• 
<!<"calcados un~ no~ outro.--i. O cl6111:11co 
t·xemp!o do pobre Jocklc- C"ooY.nn. 
c?.ançad<>» pelo cGaroto de Charlot», 
rlever~a ter servido de ttc:üo aOt pro· 
tlutores e ao púbhC'o Mos isso clm' . 
.N:'fo houve-. dePoi\l dC·lt. menina <'~-

xta. cn.s."\l ~allatlno. fnmfllo Pipo· 
t JU;. JX't" 5m.·;!'lltv('t m~trJmlm!o d( t<'1°• 
t ·;eieo, 1>0Itrl.Q ch'1 ·~ ou médico lu­
!'' ittco quC' rtilQ proLf("ra5f,.('I: t"m r('o('­
d .. (Ú<'b <':ld.1. \.•'1. pinrta fJ)Or st-rcnn <'11• 
.,_., \"'CZ m:tL8 desru.i.llod:l ). 0 põ:'\'O 
( ~ injen~r nn "1>Jl"<.:lô1dOr mondf3l urn 
.ctgo;g&;to 1nl: <'ctoso ~1.oa est~not.• 

f'Ji:IS d~ S.W j:W.."7. 

~tm <-atôrco :.parente, n\\m sombr~ de 
r .ôtC"ulo. n histor!eta veJha. ~ relha <in 
cG"t3 Borralheira•. E !eva.ram-na :tl~ 
requinte'.~ de p.ar:iletL~mo vtrtua.mt>~­
tP 1mpo~sfv~.~ de mante: como os por­
mf!\Orf'<> do coche pux:ido :1. três p3-
rt h:\" faJIOra sutntltuido por uma e.CJ­
rolta dl .. §eb poHcia.i em motocicleta) 
~ t!e> chM1m prrdldo à ~aid:i do baile 
• :. hor.J fatfd~C:l d:i rne::i·no:te. con­
N\';J.d~ na '\·~n,lo 1940 tão naturo.l­

n1entf' como no texto seL.«-ent:st:t de 
• ~ • .• ' t. 

Todo o hlme é anl~do por aq:Jê;e 
mo\·.mento c:nematoenifico. nquê!e 
ct~mpo» vertia!n0$Q fmu nunca p:-e­
c~p.udo, nem confuso). que distingue 
tóda« 011 rtatiz.a('6es de Henry Koster 
o sr. Hennann KosterUtz que as.sim 
•f' cha'Y'ln"'·a, nos temPQ5 obscuros d:a. 
Uf'A), nilo ptrdeu nada com a tr:a· 
vf'.Ul3 do AUântico. n!io senhor. E as 
<"anc:&-s obrigatórios. além da voz. ce­
Je. t.31 dP D«anna 3~ tornar sempre 
b<'nvld::ur, contlnu:am o ocon-er Ui.o 
nporcun3 ~ tGo fàcilmente, que 3té 
dj ct. .. 10 ouvi-l:i~ num:1. coméd13 que 
conkm todos os ·requtsltos de int<"­
T~""" <' d<" graç3 paTa :is dispens.::ir. 

Dc:u.nn Durbin - nem v:i.le a pena 
romcnt!i-la. O seu · nom~ basta· se a si 
l>róprlo, e está nc!ma dos .adjedivo~ 
rom qlJ.l'; poderfamos sobrecarregá-lo. 
O rpr(ne1pc encantadon a quem cou­
lw a honrn 1nveJ&vcl de a beijnr pela 
prtme1rn vc7, Robert Spnck. tem a. 
surpreendentí' qu:tlidnde de ser jo­
v"m <tf\ vt"r<lnde. sem ser intragável, 
multo pelo contrário. (Dizemos isto 
porque- só cc;•,hccemos galã~ apresen­
tdv~~ do.~ trint:i e cinco 3nos par3 
rlmtt). Hel~n Parrlsh consegue niío 
d('<taporf"c~r ao Indo de Oeanna. an· 
t4'~ impôr.se no seu papel com muita 
J)<'nwnttlldade <' sem s:tcrittcar moci­
d:'l•1e ou ~ttz...'\ em holoc3usto à cprf. 
m3 donno». Eugene P.aulette. sempre 
C'"X<'4'1~ntt>. nUO'\ papel rnu~to bem. ~ch:a­
tto: o 1'olpe U est:ado f3mili3r tem 
qunlquf'r <.'0'.4'.."'l dC' épiC'O. -e põe- a sala 
('ffi traru<' de htlarled:.de 1rresisti\~el. 
L(-..,,trlt"t- Joy, 3:nda bonlta df'mais J>.<1· 
T3 uma pe-non:ig<'m à maneir3 d.ls 
'11tt' ttlebr!zou a f:ilec!d:i Alice Br3-
dy dt"f._.nch.•·se ou, ttnt.s. ataca-~ o 
mtlhor qut" pode E todo9 os m:it.s; 
( ~wls Howard. no pregui("OSO. Ka· 
th:<'f'n Row3rd. r.a. pro!essor3, Frank 
Jtnk~. no paUcJa. Cha.rle-s Co!erna.n. 
no t!"l:t:do gra"'·e-. -etc.). cor.tribuem 
p:.ra um3 :ifln:ic~o dê desempenho 
comp.arâvel ~ ot:r-i::.c5o d:i \.·oz de 

O torcE-to P:Kt~rnak·K~tor·De:tnn:t 
e'R:>C:.ado .:i um outro nome que con­
vl:m n5o ~U<'<'t"r e quo ~ o do <"tt"'l:t­
rista Bru~ ~tann.1ng. re:a.ll7..a o mll:i­
Cl<' de '~ tt-no\·ar em ada nova pro· 
dução de seu ttlbrir'o, M>m nHC"nar nc-­
:r:.h'-lm dos (!"lementos de ll:x1to qu~ a•· 
segurara.m 01 tr.unfot .:lnt~rtor('1 E 
":iz. mni~: ad:tpb-K" prod1M"Jo1.-.mintt" 
~ M"ê.~irrte'ntO d.l J)l"ObCOnl!st.:t, C'C')f'; s::==s===:::;:s===::======~ 
1)l'iz..-"1.M na idade mtli• Jngrat.1. p:u:a 
qu:>lqu<-=:~ mulh<'1" <'. muito pr1nc-lp:'il· 
.m~nte, para uma. .actrlz. En\ vn do 
a. f.17.el"C'm c1>ntra0M1.ar, como o. outr:\41, 
com matulÜC'~ o com vl-lhad:a, de n 
ver,tirem curto e d<' a ral~arc-m rJilO, 
par3 14"-ntl\t c.•amunnr 1i1o c-.. vJlo~n <"O· 
mo int'ltllm("l'llí' o rotar 1mplar:\v<-I dn 
~tbde prekr<'rn n.dapt3r os argumrnto1 
'los doo, se<l1s tUmc'!!, nctlt.ondo n <"VO· 
luç-lio nnturn.l dum éorpo e dum ~11:­
pirito. Ch<-S!mtim m<'~mo no ponto clf" 
afrontar n própria Or>lnlúo púh11cn 
~mNi<\"1.na. que vt'rhr1ou. num plf'­
bi!>c-lto lmp~s~ionont{\. a tdC'ltL <IP co­
Jnt do1s l~blos de homem llO!'t h\b10• 
vite'inai~ da mf'ninn nt:ml(lve-t. <", oft'· 
r:~t'<'ra.m ao mundo. ntrev!domcnt<", 
êi>te cPrlmrlro Amon que a.cab:unot 
de \"f'!" 

Com que genUl galhardia. <'Om QU~ 
fi!"la f'C'nSibiUdode 0 flt.('ram pOd('m 
:>.\'ahfl-So todo~ os qu(\ vlrf'm n filmt", 
q 1c corre n"ora <'m L!sboa. entre mf'· 

<":dfllc:.mo"' aplau~. que preuaclam 
\n"'~ tD.rre·ra multo brUhante. 

Druc-e '.'.1.lnning. dt' roJaboracGo com 
J.:<>r.f! H:'lu~r, c~ftliU :ictu:alluar. 

TíTULOS ILUSTRADOS 

• Primeiro amor de Gata Borralheira» 

Deacn~. que· r-:.ntn. ~tt~\:!I;~. P .1ct"lnJ. 
a cAmapola• ~ eHome. sw~tl hom<·•. 

uma ch:unado <?~p~!al, poi.ra o Qua­
dro de Honu. à Mela t'tupt'ndn de 
uier de..ap.arecer O!ll 1>3rf's (l\lt": ro-

~~:3~r~0 s~:~~lc:r p~r~~:~~n';~~:or .• ~; 
ambos o tôldo o que º" rod~~. ar­
tifício qu-e ce prolongou conj l~m•n· 
te e com o mtlhor ~fcrto. 

Mas Quci'e·• IO$ par~ee( GUf', r tt .,.._ 
l:l. havJa quem prtauntUJ-.f': 

- Pat"a ondt trrlam fdo os outr' 
con\·idados? .. 

Se é que n..io otrlbulram o C"nft 
meno a def:ci~ncl:a de J'<'O,tL·u;'-º· ·­
A. L. R. 

«UM NOIVO PARA TR~S 
NOIVAS» 

(Hone31moon i11 Bal:) 
A produ(iiO anuJl de <'tnteno1 de fj ... 

tas ens.tnou os amcrlc;anM o. trabalhar 
com ext r:iordinárlo 1õ. vontodt"'» den­
tro de eada um d~ a:(>neros rn11tt& ti· 
pkos dos muilO!ll que crltt1·r;m, Com 
uma !aC'íHdadc lmprcs.sionontê ogar~ 

ram em dols ou trê.s bons lnt~rJ)rtte111, 
um grupo técnico que sab<" o QU<' lu1..' 
constroem um ar1uniento li bose de 
q ua tQuer ideitt Klngclo , nlt'~mo que 
seja j õ. m ulto vista . vo lorh'.um olgumna 
cenas com cragu ou com dlálo•os """' 
p irituosos. espaltwm pela uc~llo ul­
guns tipos e stt uar,,-6es do" que todo." 
os espectadores de cinema conh"cem 
- e fllmnm. No !im sal urnta flta du· 
quelas que 1e dlz que 1dlv<-rtem1. 
das que c(4zem p:as~ar hora <' mtl:\ 
sem preoeup:içVcu o que. evldtnt<"­
mente Já&. é alguma ("()tsa mn.!J. lettJ., 
bem :is contas. /:. alndo.t pouco. F.sJ>('­
cfaJmet\te na comfdl.:i 01 cestCidlou 
amerlc:mos f:;ium ltiitO C'OTn J)Prft'l· 
ç~o. Como o eéne-ro (> o que JOID dP 
maiores sim~th1s tt'm sldo o m:t.ll't 
explorado. Conseq,Utnttmentt- é. Clilm· 
b~m. :aquHe em que a falta de ª'"'un· 
tos m;iis ~ l:.az. ~--nhr. oorque h.:A 
maior gasto, e aqu~le tm que- irnbo· 
thom com mola facllldad~. porqu~ M 
maior prática. E. ~mbora. i ... to p.·u('('a 
paradoxal, daqul result.3 que- ~ na 
comédfa que os est<.ad'oa americanos 
produzem as b~nalldades malt1 bf'm 
feitas. 

«Um Noivo para. T~t Nol\·au ~. 
nem m::als nem menos. uma banaltdttd~ 
bem feita. Cinco actore1 <'"xperlm<"nta­
dos. um dt'1o,so com paq.a1ien1 ftU­
zes. e ;algumas centil construlda1 .O· 
bre situ:a('ãe~ lnveros,meta 1mstcntam 
o lnterêssc d:i. accão. 01 octorc!lli s!io: 
Madeleine Carrol, Helen Brod~rlck. 
Fred Mnc Murrny. Aklm Tamtroft e 
Ah:m J oncs. Tamlrofl no desemJ;)('nho 
dumo pequcnu r'bu1a provo mnt& umn 
vez. ser nctor cnpo.z. de trabnthor com 
igual vigor e personnlldado cm todo~ 
os géneros. Fred Moc Murray numn 
personngcm mtxto de indoH~nc.·ln, cal­
ma e energia dú muUo bon cont..'\ d(lo 
si embora sem nnda numcnt.o.r ou dl· 
mlnutr ao que já uibcmos dêl<'. o Que, 
aliás, acontece o.os out ros tnt<:rpr-ctcs. 
exccpto ~ Madeleine Carrol de quem 
devemos d izer Que estú codn vez mal~ 
formo~. Merece reparo n p«iurnlna 
actriz que representa a filha odopttva 
do cRapaz. de Bnlb. gro.c!o~ e dcsfm­
b3rac:ada a t:;ilar embora otnd:t um 
Unto compromNld~ quando olha. 

Vê·se :i tit:l com ncrado mns nno 1e 
~ns:a mal$ nela. e as fitai em que 
não se pensa ma.1$ têm falt4 de qual­
quer coiso. - F. C. 

É DIFÍCIL ENCONTRAR UM BRINDE CINÉFILO? 

-NÃO! 
O MELHOR BRINDE E UMA ASSINATURA DO 

Animatógmfo 

ANIMATóGRAF'O . ' CA RTAS 
DUM 

CI NÉFILO 
..tbali:ado director. 

Di't('Lllr.• l1oje ndo lht- mandQ.r di­
zer 11nda ma, o mPu pai. que ccmti­
rrna a 11ão quertt quC' eu siga a CO"'· 
1'f"tro do Clntma. esrot1.dt"U·n1C' a ce­
ntra r o t;nt<"~"º· 

Stm mal1t 
<'lf'll'Jilo aft.~ ti MntlC' P t"o-nftn :J 

t•onrndr rt,-. 11;('u pn 

1\ s . Tenl10 rstado a nrnsor ti .. 
rulo• parn a fita. ci\fr. Smith gol's 
to Ww:hjngtOTI» para 1'<'r SC' {Janha· 
'''1 os Qtdn h<.>ntos palhacos. Tenh.o 
afmrns qu<' tt•lo m<' parecem maus. 
,10 ~nwnto qut-ria saber a sua opi ... 
nino. •O sr. Smith t>Cre<'e quv ~ 
parvo1, QU<" tal'."' Ou rnttlo: •O sr. 
SmHtk 1lftO vai '10 ronti<'TSa». ou. 
nlndn; cO sr. Smilh 11ão é tüo tolo 
como par<'Ce». AUim dt!S'tt$ tenho 
ainda. mais outro titulo que ;-ulgo 
"' o meU1or. tanto mais qt..e a 
Jíla t- america11a. 

O título t!- cPão Voss1J», mas ú>nho 
mfdo qut> o públiro tara ('Ortfusúo 
t tldo t 1t1 rtinoubn 1·~r a: jita. 

Ouço üizf'r que t·Jo fazer mni.i 
/ih11u t>Mtuoueses. O senhor <' o 
!fr. L4.'ituo d4l> Uunos f'Stúo ;d. a pr't­
''°'ª' ot a,.qumnuo~ <' os elencos . 
Por fm•or n~a u m<" dcio 1.tm pa­
J»cf. Olhe que eu tenho muito jeito 
1J(l:ra oalá .. 1ú e1to1.1 a drirar cr~s· 
<'tr o C'41>clo f)ür cima das orelha.~ 
("Onlo o ar. V1Uar. Quando a moda 
"°' "ª'".1 )'>Ortugllf'jt'S eram n.t .,,a-­
tUha• romb~m a:s dei.rei CTt'SCtr mas 
11htgtH.~m me contratou FaJc tam­
b#m em ml"l no sr. A1tur Duarte. 
f)Qrn t•er •<' 'le me dd um J>OJ>CI no 
c..tmor Per/eito». que se fôr f)TCeiso 
ftu ah~ pmagreco t>Qra Jicar em con· 
df('Õ<'J de tontracenar <"Om a menl­
tUt Tere:a C(l$(tf .'\(' nüo me quf:('rtm 
nprot•eitar ,,nra gaM d,cm-me ou­
cra apli<'O'riio qualtruf>r. Se <"tl um 
tlin ~ai--r do me1t pof~ e f6r para () 
Brasil t' rontegufr M ser alguma 
C'Ol10, deJ)Of.s '1iiO SC' QUêixcm e 11ÚO 
digam QU(" emigram os ('UL~nticos 
11aloreR do dnrmn 71ortu9u~s. como 
jd nndnm n df•er f.~~o do sr. Fcr· 
nandt> flnrros. 

O ~r. llrum do Canto que tamb~m 
11<1t fazer os ..r.obos da Serra», (o QtH' 
tnh)t'!' mt' pudC!IS(' nproveltar. J?s .. 
tou. rom1cncfdô que fste senJtor vai 
fazer umct fita interessante, ma!I 
estou danado por saber o Que é que 
~fC' desta uez vaL atirar ao ar. SC' 
Me qutzets<" cu daua-lhc 1tma ideia 
fntcreuant<" para um ntimero mu­
•lrat. F.rn p6r a Maria Domingas pe­
la serr4 orima. (}s uoUas e a cantar. 
Qunndo rheoa~se ao alto da se-rr4 
<-la <"tlítt " acabnt•tt a. C"mlçúo. Con· 
,,,m que tl'Ja. n. Rubir e. serra e nl.io 
a descer para .onão !>(' parecer com 
um 11úmtro que Pla. fazia no cJoéi.o 
Ratllo•. 

Ainda tenho outra grande idei.n. 
f)(lra ofertter ao cinema portugu~~. 
mn1 16 a dou n d, f)C":r'O o senhor a 
1'talizar. ~ a senuinte: O cinema 
nmt"rlcano jd apre•entou duas fa­
mília~: a FamfUn Rardv f' a Fami­
Hn Blondie. Pob o cinema portu­
oult dttvia apresentar 4 F'amflia 
Puri/lcac<Jo. Somos ('inco pessoas 
<"Om o Qato: ~ m~u J>Qi Sttlustiano. a 
minha m6t Ceno1•Ha. eu e a mi­
nha irm1i Bernardino. Que tóda a 
ritnt<' di: Que se -nGo f6s:.w um bo­
cadinho zarolha tinha uma vo= 
mn11 t>onita Qrtt" a ela: Dtnnna Dur· 

º'" 1. da P. 

P S. ao P .• e: Como t•f c.,t-rtvi a 
<"arta. a ldi>is. A111rla dr~ta 1"(':? tra· 
m~J o mru pat, 

1. da P. 



ANr~\TôGRAFO 

SOB TAYJ..OR. - Pelo qut mt dl· 
ze-s Anlma.t6gra/o contfnu:1. a cntu· 
sl3sm:ir·t~. - Com q\l9 e-nt.50 Mu· 
!Iteres g0t11ln·te p!tnamtnte?I Swell! 
E' !nqàvelmtni.. um ~lo !Ume. -
Norm• ~ de fatio uma das mal• be· 
las e eontcltnclosa.s vtdetao da tola. 
Era admlr4v•I em Maria Anlonl•la. E 
em Wom.,. t~ uma crl&tlo m...,,1. 
fica. - ~ansmlto ao tuas aaOdace.1 
a llfarl4 do ROl6rl0, Faranecas Ll4., 
Saadode. Oonalda e Nlnon. 

Na impossibi lidade manifesta de poder, amanhii. descer 
pelas chaminés e pôr em todos os sapatos das minhas lei­
toras e dos meus leitores, uma carta pessoal de Bel-Tcne­
broso, a desejar-lhes um· Natal alegre e muito felis - aqui 
vai um grande abra~o colcctivo a realisar em mente, êsse 
meu desejo. 

férto!ll no Oc!te V1rg.m:i We:c:er pi)· 
df:r4 n;o iK't Ce nGo é. de !neto, das 
mal• bonitas 1arotas: do ~!ntma ame­
rJ~•no. ma..; :a verdade é Q\lt ttm t3-
tento às <-arradas Se eu tl\'KSt me­
tad<- do t1ltato deln. 3 tttas horas. 
~ luiar de vos c-stor ~ .-scre1,·er e<· 
'""" ooa b<!lJos à Dorothy Lamou~ 
ou l Cr:twford, se se de~ o e~~. lm­
J>Oll{vcl. dA Garbo me nlo ex1«!~ pa· 
r~ P•rcelro... - QU<'m d!t.sc cquc o~ 
homtn.s t~m a man~:t d~ que nada 
pode taur·se sem ~?N? .•. ,. De r~to. 
dtb::.-me dlz('r·te que o ~u exem­
plo me não dtlxou tulmlnido. Mu­
Ott'rt1 foi um filme fe-!to por homen..c;;. 
à l>aoe dos homcn1 t•m~m. •mbora 
tó rcprc..cntado por mulhN'CS.. A110,... 
nlio nos rcsponsabntS-C.1: por aquela 
intrtaalhada da cmant~urt• no a!udl· 
do filme. Eu t>em se!. que se não 
houvHse o fogo. a Chryst:il n~o so­
praria o (umo. Mas o ver~de é que 
to\ elo quem deitou as achos para a 
toeuelrn ... 

UMA GAIATA CINl!l'ILA. - Apre. 
cfei multo o. twa e:arla t•o amlivtol e 
tlio slm~ll<:>. Como pod•rú eu , ... 
ponder a tõdas as cartas que fl••· 
ram sem respotl:I, à data da ... pen­
olio do Clne7 Tem pacl~ncla. pois. E 
se te lembraru de "leumas prceun­
tas que te lnttr .. sem fita certa de 
que te ret:pondcret. Mas que eu.a• 
pr•gunt:is nGo versem 10bre A m inha 
pessoo. A mod~stla lm!><'de·me de dl· 
ur se sou bonito ou t~!o. :alto ou bnl· 
xo. loiro ou moreno. e u.o. de rHto. 
não tem 1mportlincin .olgumo. pnTo n 
completa elucldocno clnegráflcn das 
minhas W1oro11 NGo ó vcrdadt? -
De facto se tcM 20 nnos fcltOJI o Po'eu· 
dónlmo nno ~" multo a earactcr. -
O que nGo querc d izer que passo 
a adoptar o de cV!,1tf': anos cln6ff .. 
los». Núo te será dlffcU encontrar 
um pseudónimo que te satlllfota. -
Esta sim~tlca l<!ltorn nrradece " r~· 
tribu! no Conde A:tel tlt Fcrscn do 
Suécia os geu.s cumprlmentot. 

x:ir!a. passar em claro :t; aparitão de 
Anlmot<)orafo ~ :t rcaparlcão de cBd· 
.. Tenf'bro.so• - e vt-Jo que tsflnal :nt 
não enrsn~l - Ainda bem que :a 
'º''""' lho 01rada. Dlµ·me cA: V. 
.ctà •m fklat ou deixou o exlllo?: 
Como vê. até me •=bro de que V. 
costumava. ntst:t altura ~::t:rnt'·~ 
num cotéalo ..... _ Es;>tto naYa.~ c!l:t.:.s 
auu. E o ..egrMo da """ pcr~l:da· 
de. como ve, contt~a a set invio-
14veL 

BRUNNHtLDE. - cSe conhcto a 
•ua letra .. Ptteunta·me v. com ado· 
r.\vel modéctla. Mos ocha que •u po. 
derfa esqutd!-la?I - J4 tive a ai<!· 
.l(rin de recet>.r noticias de aua lrmll. 
Eu 6tavn certo de que e!n nGo d•I· 

o m:r DOS OPTú'WS'.V-5. - Sel:t 
bem aparecido. :amtao. - A sua carb 
é muito slmpát!cn o t.o:nei a Uberdn· 
de de n tro.Mmltlr :to l)lrector de 
Anlmat6gr4fo. porque vale por um 
magnifico -el011lo e por um poderQ.10 
Incentivo. - Preferi o pr!mclro P-••u· 
dónlmo. porque o ORUmlsmo é multo 
da m!rlhO. aimpaUa. sobretudo nos tem­
poe que vlo correndo. em que. co· 
mo a montela~. come('a n faltat. Nüo 
o Q.S!lxlemos pol1. otlrondo·o par~ o 
cesto dos co!s:is inúteis. E se tu l!s 
o R~I do Optlmlamo. .,,.pero que en· 
ttts pa.ra eata seccão tcnebT0$3:. co­
me um r~lo de sol ... e de :tlegyi4. 

CONDE AXEL OE FERSE.'l DA 
SUtclA. - Deves emir confundido: 

O QUE Ql:JERE CANTAR •.. 
MY OWN 

do filme «IDADE DAS ILUSÕES» 
Thru the 11ears constanU11 
l"oe ha4 one ideal 
An4 l've been J)Ttten<lmg 
lt iooul4 soem be real 
Now that JIOU're close to me 
l can f)lallllll see 
You're m11 happ11 cndlng m11 r ealll11. 
Mv own let me calt vou m11 oi1>n 
Let me make 11ou a part o/ the song ln 1"11 heart 
Alone l'm 11Jst llvl11g in valn 
Elfrv tl1lng tlult I do Is depencUng cm vou 
Sliow me a $1gn o/ 11our longi1111 fqr me 
Sav vou are mine and /qrevcr that yoi1 tom bc 
/lty Own 
Ev'rv dream I 11ave known 
HOJJ been buflt o/ lnit on desire 
Jmt to call rcm Mii 011m. 

VOUS SEUL 
(Versão trt\nccsa de •MY own>) 

Lu serments Des amant1 Blen d'autres déjà 
Lts ont, plel111 d'lvres:re, Munnurts tout ba.t. • 
Lcurs aveux Malhew'tuz Laiuent mon coeur /rord; 
Toutes leurs promesscs N'ont d'attrait pour mol .. . 

Vous seuz sa11tz prcndre mon coeur 
Avec tant de do~ 
Qu'll crolt au T1ra1 bonhtur 
Vous uul sovei lire en mes veuz 
Mes secrets et me,, voeuz, 
Mu dúírs mes aiie=. 
Votre bafser lut se1JI satt me (lf'lser 
Et c'est pourquol 1e ne sais rlen vo1Js refw;er 
Vous seul, VOU• aurei en retour 
Et «là nuit et ;our, toufollrs 
Jlfon plus /ervent a1TK11lrl 

Dant lc temps, trlttement, 1e tralnals lassé 
De ses aventures Mon amour bles1é 
:AnfOurd'hut C'est flnl Le8 to1Jnnent1 fKl$SÜ, 
Lu serments porjuru, tout s'est elfacé ... 

Refraln 

Vous seul... eto. 

. 
,. 

t-om o !tlme Ateu Aferido lnt:e~ti'1(Z, 
qu~ é <!~ Mf."tro. niío p?dt>rl:a "er c-x!­
bido um de!<(<tho do Bett)' Boop. qu• 
é cvedct.a• da Par~mount. E1&\ tun. 
c2beta. d<" facto. t<tj a nto.,..itar dos 
par..rusos alu•tados ... 

PINOCCHIO MORENO - Multo 
grato. pelos teus cumprÍ1ncnto1. -
Nossa Suhora de Paris foi realizado 
por WJlllam Dlcterlc: A Pousada de 
;cimalca. por Al!rcd H.tchcock. O pro· 
taeonlsto .J que !ol o me•mo. no• dol1 
tllmcs: Charles LIWRhton. - Tron•· 
mito a llajles e D~ram-111~ uma f:s· 
plngarda •• tua• snOdoçõe, omlR••· 

SAUDADE. - OIA. cCO.to Amargo 
do Jnfcll1Alsl NGo te uinguc~. com o 
com~o desta resPO•tn... Mas conh.,. 
cos " dctlnicfto da comple><a e portu­
gucs!sslma palavra cSaUdadct: cCOsto 
amargo de lntel:zes. dellclo•o punclr 
de acerbo esplnho• hto dl•<e nl11u6m 
que nunc3 sonhou qu~ SaUdode et• 
ri:i um dl.:a :a mat5 ~cntll <" a mAb ;.lm· 
p/ttlca d3S raparleur - V!rJlnln W•I· 
dler. a g~rota M Mulh•rc1 J6 opore· 
ceu noutr<>s filmes. como por exem· 
pio And11 Hard11 apolzono-u. aqu~lo 
filme da slmp4tlca farnllla amerlca· 
na, que n()oolos mos:tr:a p:a-.ando umas 

l /\M CHARLES BOYER. - A épo­
<":l promrte-n0s ('Xcelc1ltC$ filmes. Sem 
n Pf'C'ttn.~Ao de t,e dnr um4 U~t.o com­
pleto, tomo nota de alguns que !i­
cartio ntt memórhl dos espect..idorcs. 
~m me referir. claro. aos lA exibidos: 
Tom Edlson, o pequeno génio. illr, 
Smith Coes lo Wosl\fngton (a proll6· 
alto: nGo •te habllitas nos 500$00 da 
tAlltnc .. ?l Rebccca. Robin dos Bo_,. 
QUf!, A Pa$.SODem do Noroesce, 
O Lcdrcfo de Baodad. <'te., etc. 
N3o Ju111u•• que esta um. é com· 
plct.> ou definitiva. A époeo vai re· 
vc:ar .. nos multas surprfsaa. - Pode! 
Mirrtv~r o.os artlstas cme-rlc:mos. rom 
probab!lldO<!~ de T<>Sl)OStO. Escreve ~o 
Robert Taylor, Mlcl<ey Roon<y e L:tn• 

PELOS 
FILMES, 

E PARA OUVIR EM CASA, CANTADAS 
CRIADORES TODAS AS CANÇÕES DOS 

BASTA ESCOLHER NOS 

ESTABELECIMENTOS 

VALENTIM DE CARVALHO 
OS DISCOS DAS MELHORES MARCAS 

ONDE SE CRAVARAM 
AS VOZES MAIS CÉLEBRES DO CINEMA 

NOVIDADES 

DO CINEMA DE AMADORES: 

Um aparelho de gravar discos! 

O mesmo aparelho gram e reproduz, com espantosas facilidade e /ldeljdq· 
de, a. voz humnnn. música, t<>do,, os ruídos, enfim: TUDO o que é preds.> 
~ara transrormar um filmo MUDO num nutént1co FILME SONORO! 

Estabelecimentos VALENTIM DE CARVALHO j 
Rua Nova do Almada, 97-99 - LISBOA - Tcl. 2 1051 1 



'I"ci S: • a ~te c.>·C .dW)'~l·.M.,,) :­

St~d!Ob. Çu.vor C:ty C•hlórnl•; Do· 
. othy La:nou•. Par1mour1t ~tud!OJ. 
Hol:ywood. Cllitórn .:a. Titul0$ 
or~ma.s de>s fllmti a q~ te :refere-•: 
~fad about mUJlC tOotda por mútlc•> 
\Vt1t1terir.11 H~l(}hU cO mont.: do.J 
, ·tnda\'a•">· - Tro..n1mao "'' t\J•• "au· 
<! ç!>< , .-. Anjo no Jn/~rtto, Df'rom·ht 
mno espingarde, Lw: XV, Dona.lda t­
Sa'4dCde. 

PJX'.'\OCCHIA. - D"eo-mc cntao 
Q•.iC <::. '\lnla ('X•CO:'To.rpondc-ntc-, .a 
qutm cu nu!1ra re..J)C)ndu.1. ~lo 
<-1~10, que arj:a ass.m. Podt.1 J&. drlx11r 
<ft ,a! t!nd4.':' um• leaora. tilo slmpáltcal 
- Ob111ado ptla:. boas pala.vr.is que me 
dcd1c-3~ e que- inutto uprccJet, •rr:m~­
mH! o:. cumprtm<'nto.s que cnvft1.1. -
.E.spero quu ;. tua p:-óxlma c:trtn me 
d~ ~~•unto J')tlt'1 cOn\'Cr+-1.'lrino!ll lon­
gamente sõbrc o e~ntma e 11car4s 
C'onvcncldo então de- <tu.e t:B~l-t'tnc­
broso• nGo 1<'nl por ti quo:c:aucr má 
\ 1ontadc . .nntc» pelo contrArlo. - Aqui 
deixo as.~tM:ados os cumprimentos 
que envias a DlnMmd. 

.REY ... Sf.M TRONO Tonho CO· 
nhectdo muitos com a, mesmas pre· 
sunç6c~ que t u .allmtnto.1L, NGo 
a crcd1to que a.atbas qutm cu .sou! . 
Sf' ~u próprio, As vez~. nllo sei onde 
me- tncontro - Morta Domtnaa1 <: 
ceo:'1.nmtn!~ um .omor do roparJp, 
com muito talento . .Mas nlo sou d~l 
1ua op1n1ão. Ela n:io cstll'1a btm no 
pa~I da NP•• Internacional do Pór· 
10 d• Abrl~o. P•!• mo>ma razllo. Ali· 
nal. que tu não acclur!u bem a 
Katht'r.nc Htpburn no p;tpel df' bal­
:ar..na, ou a Martent' Otttr!ch na 11· 
a:ura duma freira .. - t-it<- leitor de-­
seJarla cartc~r-se com N1n.on. Que­
rer1 a nossa aim~U<"a corrnJ)Ondtn-
1., do Pórto. ac<(!tr "º uu p<'dldo? 

Zt FERNA:SDES - Vl\O. u Fcr­
nandc'! Dn1a ve"· nio ttn-, <lUC te 
q1re-1~a: ! e_.. eatás Ili pt~tadc brUhan· 
t e dos corrapondentea dê$tfl teu a.mi· 
.:o. Ve-Jo que tcn.. Ctlto prostrt~.os 
cm d .. ct~:oar.ifl.a. O teu carUo de vi· 
.ita: cZé FNnandu - cln~fllo do 

.aquém ~ :a!ém mau. v:ale um mundo. 
A propósito: Jft te 1n1CTcvC111<> no 
clubt" do eAo1mat6gr:i.Co•?! - Os toue 
~~nta.mtnton alo i~boro1:0• e ~ne­
trantc.B dt m't' para st-rcm dum •Zé 
FcrnAndtu. A nrtúcta é umn pa1nvra 
1emlnln~... - &,.te a;mpáttco ltltor 
descJn corrttPondcr·io ('On\ Scnja· 
mh1a. QUC' lhe parect" Sêr uma r~p.1· 
r lga multo dcs<ml)Oolr~da•. 

ZU.LEIKO. - Avolro ~ umn cldado 
onde- conto muitos corrupondcntts. 
Por tal 11nal quo gost'1vo que dc..:o· 
brlS$tg ai o paMdelro d• oRolnho F•· 
r!d:i •. qu(.' alnckl núo oparereu. pelo 
menoJ com {:ue nome - A tua cartn 
~.. cxtrcmnnu:mte stmpáttcn. Trans­
miti o António Lopc. Ribeiro o que 
ne:a me dtzt's. Quando o• tcttortt 
$.ão como tu, damo, por bem ('m· 
preaado• todos os s.•crlllclos e todos 
os c1ror~. - E~-e:revt 4 Jf'an J\rthur 
p.1ra Columbla Studloo. 1433. Cowcr 
Strcet. HollywOOCI. CoUlón!o. Par•· 
bt"n,, ptla foto que a Clorla J tan te 
<':'l.\'.ou. com t~o e tl\•.inte d«Stcatórla. 

DO:-IALDA. - Com que otntlio. 
quando vis~ Mulheres, stnttstc as 
unh • crH~i-. cVermelho da selva•. 
nlo? AQLff'.•J(I> crmt011nho• do 1).1.to tC'U 
homóntmo e 'unha• cV <·rmtlho 
d il !C'IV•• ~\'C_., ter o podtr dum 
i.:.nk de '40 1on~l•d•t - s~ ~u 
atnda ~u todo Lamour?! ~*' que 
p!'egunta?! Só no vosso <-.Ho ~ Que o 
ela donna /: mobUe• ttn\ apt!c:icno. 
X61 mesmo quando ,,.O.'llO" .mobl?~n 
1.ao ctQUtt~mo" as •donnaa• prcct'• 
d•nt"•· Quando deixar de .. r todo La· 
mour conttnuare\ a Jcr todo c:iimour». 
Um L a mais ou um J ... ·' m('nOt que 
':nportancta ~m?! •• - A Jrtnc Uun .. 
M f. de f(ICto, Uln4 grande ortlota. O 
Bo:.-·cr, quandC> c4 c!ttvf', dllM" qUt­
f'r:t ::. a\1A ~retiro f1vorlt.1. O QUC"' me 
não cust.1 a rrcr. norquo o Hornem ~ 
um nnlmnl de hábito• .. 

Toda a correspondência dest a sec~ão deverá ser dirigida a 
BEL-TEN EBROSO - Redacsão de «Animatógrafo)) - Rua 

do Alecrim, 65 - LISBOA. 

DO:'>tll'COS ARAUJO GO:-!ÇAL­
VES. - A• tuas palavr~s Uo nmlaa• 
e a.inceru. merecem a nossa g"r3tidlo. 
-Nlo me t raites por cEx.m• Sr. Bcl•! 
Faz-me 1mprffSlo. Tu cá. tu lá. é a 
nona t6rmu1a favorita. Espero no\'AS 
cariai tuas. com o maior 1ntcm'.!sse e 
nmpatla. 

LUIZ XV. - Hello, bOy?! - Es­
creve A Tercz-.:i C3saJ, para a Con· 
tlnental F t:mes, Ltd., Pr•ça do l\lar­
q uê1 de Pomblll. L!sbo•. e ex.P6C·lhe 
o desolo que tens de possulr " foto 
em questao. Estou certo de que ela 
acede ao teu pedido. Pol'Que não hli 
artista mats simpática e mais genUl 
com os seus admiradores. - Nós nGo 
cdcsvlomou car1as. Lulz XV aml· 
gol De mOdo qu~ tcoho n certeza de 
que Morl.a da Craca. a estas hor:iis • 
recebeu o tua car-t.a. e e1tá feliz. por 
ter um mon:arca. como tu. n seus 
~···· T•mbém tosto muito dessas !e 
doutr~s ... ) r~parfgos novas a que te 
T<'í .. ,..,s: • Ann Rutherford e a Virai· 
n!!l Ctcy. - Aqut fl~m as tuas sauda­
eõots para Dcrom-thc uma eSJ')ingorda 
llfarlo Cotovlo. Anlinea, Qulnlwt So­
nhadora.. Columbina. sC'm. pi.en·ot e 
MtUta Sarni ra Cabral - Alentejana 
dOt Olho. verdet conllm.lo P<<Sel't .. 
entre nós. a.oh um pseudónimo dlfc­
rentc e rlsorosamentc secreto. 

ETERNO CAROTO. - Podes obter 
os n\lmeros do Crne- que te !.altam. 
~tndO·QI para a Casa Bertrand & 
lrmloo. na Trav. d• Condessa do Rio. 
27. 2les mandam.nos t cobr:anc.a:. -
SnJa multo d lílcll expllcor- te. den­
tro do "•paço que esb s«Ção. pcrml· 
le o truque utiUzado n~ !limes O 
Par lnvl.tfvel, O HomA?m lnvisfvel e 
O Por ln vlaluet Diuerte • .se. J)."lra 
obtcnclo dos de!tos varl:ldos que 
conttltutr:iim :a nzúo de ser desu• 
produções. Pode ser Que. em breve. 
Anlmarógrafo aborde nas suas ])ig!· 
n .. êsse tl'ma . - Errol Fl!>"ln apare· 
cerã l'&tc ano em Robin dos BosQU<'S. 

EXILADO DO MONDEGO. - Fotao 
PQr Anlmatógra/o te continuar a 
deixar eabso1uta.mcnte satts!etto1. 
Mnl dn revJsta e do restaurante. quo 
nno cõthn Uto llsongeira 1.mprcss.l'io 
do• clientes. - Laurenc:e Ol!vior. do 
tocto. só se revelou complctamtttto 
no Monte dos Vcndaools. Antes disso. 
ttnhnmo-10 vllto num tilme. com Mcr· 
lo Oberon tambi:m, que já nos fazia 
adivinhar o intérprete famoso em que 
&e to!'nou Em Rcbecca vamos ve ... 10, 
laualmente. crnm grande papel.-Aln· 
da nGo tive conhcclmc_nto de qut M 
tettor:a" que V. nomeou, tivessem- 3CC· 
dtdo a corresponder-se conslro. 

FARA.'IECAS LTD. - Achas en· 
tio «estupenda• a idefa que o Direc­
tor teve de fazer ])ialn•s .suplemen­
tares•. com a corrcspond&lcta. A m!m.. 
tamlH!m me enlUldasma. TOdc>;s os dlu 
lhe dlso: <Quero mais espaço vluL 
1t6 o direito. Porventura. c u que: ten­
do tantos mUhaTes de Jeltol'e$, me 
d~t-m p:ar3 viver. menos espaco. no 

Animatógraf o, do Que aquêlt' de que 
disfrutam outros menos t:t.vor~.dos 
cm .atenções do que ~u?! .. a Se a.Inda 
alo hr. valer oa meu. dlrtttos <"Om 
mal.s !&-ça. 6 porquo ~tou a ver quo ~ 
.:irrc.aJo uma.s cm.Aos 1uplemontort11 
para podCT multlpllc:ar u minhas re­
s..-vu de rcspcstu... Quando tal au· 
ceder. n!ío qutlroe aabtr o que acon· 
tecerã!... Invado d ltw e Ela•• pelo 
certa ... - A Jeru>ncttc Macdonald e 
o Gene Raymond continuam r\Uma 
lua de mel. multo açucarado. Nlo 
tenhas receto. de que ao 3<>Parem. O 
C<>nc é o esJ>6so do vida real. O Nel· 
son Eddy é o C4Põso cinematográfico. 
- Com que entllo csllvcstc. no c .. 1. 
no do Estoril. lodo • Indo. com o 
Ccoracs Rlgoud. NGo h4 m uitos que 
oc possam fllb•r dO.o fncto. 

MICKEY ROONETE. - Ainda bem 
q ue o AmmatógraJo cad• ve7. te ln· 
tcrcssa mots. So continuas n an1arin.r 
compradores no rttmo que nnunctu. 
:i rot:ltiva. (lj!Úlfoda. pede·!<> mlserl· 
córdlol... Corlnne Luchn!re est6 cm 
França. Mu on<!c?I cAtruro•. ~la 
ctrt:t. Ten1 q°"' o.auard.a.r ~lhor 
oportunidade para lho cscro\'cr. - O 
Tufão com a Dorothy. cstA anuncia· 
do J>3~ra esta temp.onda. - Tran'lmt­
to a Mana Cot01>'4 Uma Loiro Ma· 
delrerue e Mlss Skulo XX as 1u:is 
s.iUda~a amlgu. 

SENHOR X. - Fu mullo bem em 
e.se.rever-me! - O qu~ pe:nco do dn<"· 
ma nactonal? Mas que dcmónto do 
p,..,sun1as? Tu ~. meu amlso?l Entao 
delxa-m" estar calado. ,lm?! .-Trant­
mlto a Bonjdmlna e lllob-llla O& 1eus 
me-lhores: oumprlmt.nt.oa. 

RJ.s JOANA. - Fa- mui.lo bem 
em adaptar o tratamcnto !1\3!s có· 
modo: tu cá. lu 161 - NGo ponStt 
no c.Hamlctt. com a Dc:ann:a Durbln 
" o Cary Coo~rl Que ideUI. Daqui 
:. pouco. és capaz d~ me !alar no Ro· 
meu • Jullot<1, tendo como prolftRO· 
nistas o Oscar de Lemos o a Mano 
Domingos. .. 

SKIRLEY AVIADORA. - Viva. 
Shlrleyl Que prazer tornar n lor·l~l 
- Fico espernndo mais cort.o, tu••· 
dcsb vez com matéria '6bro n qunl 
possam~ convor~r. - Tr4"1'11\lto o 
Bob as tuos saUdn~s nmlios. 

PRINCESA DA MEIA NOITE. -
Tenho o orgulho de dJZ(!r quo tód .. 
as leitoras de C'nc·JOrnol aconcram 
ao meu opêlo e que gão hoje leitoras 
fl~ls do Anlmot6orafo. Cloro. tu. Prln· 
ctsa :imita. nllo poder!•• faltar -
Escreve ao Richard Crcene paro 20 th 
Ccntury-Fox St.udlos Hollywood. CA· 
llfórnla. - Tr:uwnlto o PrlnCfJ><t da 
Mola Noite os teus cumprlmcatos. 

PRINCESA DA SEI.V A. - Que rc· 
\IOada do Prln~1 me trouxe o cor· 
relo, hoje nest4 mato! -Com QUO cn· 
tio ficaram mala de 20 cartas tuas, 
por Tespondtr. T~m paci~ncll. Amor. 
mas não de.sanlmes! - &tou de ac6r­
do contlso: caArotm<>1 0s doll. qual· 

Se vai ao cinema há 10 anos 
• • ou mais, inscreva-se no 

«Clube do Animat ógrafo» 
A inscri!;iio é CRATUITA. Basta escrever um postal para a 
Rua do Alecrim, 65, Lisboa, indicando o NOME, a PROFIS­
SÃO, a MORADA e declara r que vai ao cinema há. pelo menos, 

dex anos, d esde 1930 

ANDlATôGRAFO 

q 1~ d!a e dcpo~s aJudu· me na CCI' 
te1pondE-:ic1a. - Eu nio chtguet i 
chor:ar com o ~fon~e dos Vendooals:. 
Mas. na r~•l!dadc. gostd muito do fil· 
me- - I>iz·me a1ora uma coisa: por~ 
q~ me ttcreves com dU3s Ietra.s. 
l<ltolmente diferentes?! Quando assi­
nar~ o contr:ato de casamento, 
optarãs pela seaund•. comb!nadot 

SERIP. - Ci fica< "'scrito na lista 
dos mf'IUs correspondmte.,. - Se! Que 
v .onunclam para bre\'C v4rios filmes 
df :'.tau.rcen O'Ht.ara m~ Por ou. 
n5o hã datas indicados. A seu lem· 
PO. te tnformarct. - Norma. Shearer 
tem. cm Mulh.ere.t. um dos melhores 
d~scmpcnhos da sua carreirtt.-Trans· 
mito a todos os leitores <: e-m espe­

·clal. n Nlnon, os teus cumprimentos 
e ~•UdnçGcs. 

CALÃ PERDIDO. - Normn Sheo· 
ter. Jo"1:1 Craw!ord e Judy Garland: 
Me:tro·Go!dwyn--~·13ytt Stud!os. Cul­
ver Clly. Callfóm!n. - Deanno Dut· 
bln: Uolver,.ol Studlot. Universal CI· 
ty, Calll6rnla - TcmÕ$ ai cm Cvo­
ra 11<i1s loll<lres e bons runlgosl - As 
mlnhu consu11ns sl!o grolls. No cllo 
que resolver levar <Hnbé.lro, abrirei 
um c0t1sutt6r10 no Chi."Klo com a ta .. 
buletn: cBel-Tcnebroso. Médico das 
n.lmH:s. E tiu ve-rás o que v:it ser p .. 
nhnr dinheiro! .. . 

BOM Sf:NSO. - Acbel .,-aça à tua 
a!tnnot!io: cAnhnatógrafo foi luz nas 
trova••. Mas o anim:tt6grafo é. de fac­
to. luz nas trev.2s ... - Os filmes na· 
ctoria\it de\'em. evotudon;a-r (estou con­
vencido) no scnlldo que desejas. A 
lua critica. .Smplts e dcsapa!xooad3, 
Acredita o teu poeud6nlmo: Bom ~ 
IO! E4 um ingrcd1ente que. po:" ft4 
zet. falta na.s produie6es ttall.zâda.s en­
tro ~. - E<;pezo nov:> cana. o no~ 
crlt!U. 

EDMUNDO C. TôllRES. - A suo 
caiu. não me dá matéria s:a!iden1c. 
p.:aT:a. me pronuncla:r. Ag:oordo ma1s 
pemnenores. 

BEL O PIRATA. - Fol$o par Que 
Anhnatógrofo I<> conlinae a Alr.ldar 
e te v~ mlllgoodo cess::i !orne de re­
vt~ de cintmo•. que acumul3Ste 
dur-rnte tantos mcas ... - Escre\le às 
artl•t:I• bra1Uetras ao cuidado da re­
v!sta cCintartet>. Trv. do Ouvidor. n. .. 
34. Rio de Janeiro. - A lua dlrecç5o 
é tão gecreta como os pl~os de ata· 
que ou de ddeu dum exército em 
sruerrn. - Aqul deixo as tuu saMa· 
çõea a todos os leitores de Anfmató· 
grafo ~. nomeadamente. a Uma Ca· 
•OtB •em lmp0rtc2ncla. 

BENJAMINA - A suo clnt.rOduçllo 
nno tem ToUio de ser. pois V. g0be 
~r-folt.amente que cu r.6 J>OSSO inter· 
p~t.nr cpor bem.a. tudo aquilo que 
V. t!Cl'4!vt. Ataste, Po!s. negros re­
ceios... - Fiquei deslumbrado pele 
('loa1.o que ta~ à t:Con!rarfa•: cNo in· 
quérito de Mtdhf'T~S os homens de· 
pU>Cram com m:als elevação>. - Jfj 
etf que recebeu o rcc:ido de Um Ra· 
,,..: sem Pseudónimo. 151<> me dlspen· 
•• de lhe d:•er que étc está bom e 
que ote reeomcnda. - Cur!osa a &UO 
aflrmaelio 16bre NlnotcllkCJ. QUt nllo 
rea:sto A tentac!io de transcre\•er : 
•Frltr~ a Prin~a russa. Que mab 
p:artt!a prln~ de cabaré. e a bol· 
ehcvtsta. havia r~a!mcnte dUerenç:a· 
f'"ta tinha mats Unha do que a;quel:.•. 
O ..,m do filme. B<-nJomlna, cn. dt 
C:acto. uma maravilha. Naio se enga­
nou. n lo senhor E o que me diz ao 
.Curso de Fêrlas?t Tc!-lo·i '\'isto ~ 

:aprt<":ado com atcnclo?I Quero cn:t 
que- se'a a!nda uma :a!un:a ap1Jcad.a. 

CIXt.FILO Df:DICADO. - Tr.losml· 
li a António J..opes Ribeiro as tu ... 
fcll<ltaçl>c. pelo b!to absoluto d• 
Attfmatógrafo. - Dentro em brev~ 
v~r;'11 '14' ~.ttlt"rfo da n<>Ma ttvLsto, a 
cvtro-tfi,-l~1 do~ teus fdolo11. 



V E M A f 

CARMEN 

VAI APRESENTÁ-LA 

n um e spe cUculo fr e me n te 

de a leg r i a e d e ritmos 

" SINFONIA 
DOS TRÓPICOS" 
Cormtn Mirando, a vedeta lu10-br11llt!ra da 

e:a tejorfa fnterna.cional, • primeira attf1ta ctu1 con• 
4.uittou a Am.6rica do Norte untando em porta· 
;uh, depo!t de toe oido o !dolo dt Ãmlrlca do 
Sul. •a i aparecer em ll1boa, pela prfmtlra vez, 
1t1ça1 ao Cinema. 

ff{ multo ~ue o póbl!co de Portueal ano! .. a por 
ver a criadora admirhol do •Tabulo!ro do Boi.la· 
aa», de •O 4.ue f que a 81hl1na ttm», t de tanta• 
ou1ru mbdin!.u • umbu do Buoll, populor!H· 
doo polo disco e pela r6dJo. 

Poia a Fox-FilmH •ai tadtfaztr lut ltt(tfmo 
deufo, &prettnu.ndo dentro de pouca• 1..:nu111 

Carmen Miranda, enctuadrada num filme ttua 4 u.m. 
p-a_nd1 e ap1r1to10 11pecUc:ulo de riem.o • dt ale­
;rla. Don Ameei.e e Bett:r Grobblo 1 Clurlorta 
Greenwood- trh nonuo c1lebriz1do1 p1lo1 filmH 
mu1lcal1-completam a primeiro fila do eltneo 
de •Down Ar;entina W ay•, que foi ualbado por 
lrvlne Cummin;o. Inteiramente fotoerafado a 
c6rea, .-Sinfonia do1 Tr6plc:o1• vai eneh.tr 01 HD· 

ddot dot dn.ffi101 portuáuett1, uvelando-lbet a 
•erdadelra Carmen Mireo.da. 



A N T Ó N , 1 O 

FEJJÃO 

~l1.1 ira tente tem. afu audo. com 
:em nzio. crue 1e pocle aprender ci· 
)em.a vendo C"ine:ma. E oouoa acrH• 
:entam. ctoe, aUm de cinema, m.uJi.t 
>otta• coit •• te aprendem, •itto ctue 
leode ao decoroçõu l o ooluç~H dadu 
' cada cato da •id. couente, •• fitai 
mejnam con.ttentementt. 

Todo1 º' e.Jepnt•• tahem caoe, DO 

:aplta.lo ve1dr, 01 •a1tro1• dlo g.ran• 
leo liçau, porque dudo "' multo 
:empo. 1e reconh.ect'Q ao t:Jnema, a 
mportlncfa caue tem a mu,elra como, 
?er•nte o ptiblíco, 0 1 actoret te apu· 
lentam. !,, ohur•ando 01 actorH, ot 
slepntee aprendem. ••• 

Ma• tal como pera a perfeita 
:omprcenalo da ticnica ctntmato• 
lr,fica 6 neccu6rlo que o póblico 
,eia 01 artigo1 da cdtlca, 4o• adcrvira 
1oç6u ctae lhe pumitam a•alfar e 
li1tiatu.ír o bom e o mau trebalh.o, 
:aml>fm, do mttmo modo, oa elep.n. 
:e:1 crua caaitttem. d.r&r todo o p•rtJdo 
lo 4,ue •• pode eprendtt em mat4tia 
le •Utir precíu.m dum bom con•e­
.Loiro e&bra o URDto. Ora f 1aai. 
:l&ro do 4ue 6'- 4u• o melhor <Oll• 

1elhdro 4at um homem tem. e&l:.te • 
:a.a.neúa ele •Htir 4 o en ellaia tt>. 
lude t,fae ••ie bom, o 4a•. •·pHaz• 
-de b.a•u rata.itoe alfeiatea f: ••ia rezo 
lo 4ue parece. 

•ÃIÚ1aal6'1'•Ío•, "º IDtvl to de 
..n.ide.r cuta mat4ria º' e l'U leitora. 
:uol•eu piocurar um boa, um. aa· 
:·!ntico metttc da arte ele •eatir • ou• 
rir~ .. dao ouea ophú5oo e&bre o• 
' ••trot• de cLDuu • a maceira tomo 
•••'-· E. foi eae11D qu pro<111ou 
> -.ande alialate Ã.nt61llo F oljlo. 

•O •••unto 4 dne.ree, narloeo e 
mportante, dis·not FelJlo Do.ta doe 

FALA DOS FA T OS D Ê L E S ... 
curto• iatenaloa dot 
'"" muito• a.fa1erca, 
por4ae um fato bolD 
f•ito tem. •••pre m:aJ• 
to "'ai.o J.,.porthda 
paza lluem o TUI• do 
que 1t Jul'4. t co1D o 
a oncadn"D&çlo clum l i · 
no - 4uando f boa 
eoutftve o prl1Delro 
pu•o para o lntna.1t 
que um blbll6ftlo poeu 
Tit • Ut P• lo lino. E., 
tambfm ' <OIDO .. le­
, ... d.. duma fi ta -
4uando do ou,!nal1 
dlo~em b.,,. pera Ttt 
o 4aa •• ••f pauu. 
Todo• º' •&IUO•• •H• 
tera bem. M u ca da UID 

tem a eua Hp•dallda• 
dado. Melwyn Do~1. 
por exemplo, f' 1t1Dpre 
um arti•ta 4Vt .,..,ta 
l'A•ravilbotamcat• uma 
...... ' • li.ili, •• to· 
ai1a1, o• laço•, º' pa• 
nho1, tudo nele f rui• 
dado, eLelo de dJ1tfn· 
çlo COIDO COllTfa, E,, 
para t%aJo de 1olrfo, 
qaem maJe t'l\tiaamea-
101 podo dar. w1m.,. 
P ow1ll - ali'• urapro 
dJ1tlntfulrao - 4 o tipo 
perlolto de qu..,. ubo 
Tfltlr eoao DlÂ•un.. 
um i• cfUotlo. Qu;m 
4u11n TOt um p•lelot 
bera T•t<ido dn o o!Lu 

cora olhoo do Ter, para o Clark Gahl •• Um foto 
dt:tporthro a.HtDta como a ain,ptfm a um '1•.zule 
dHportl11a - por exemplo, a W ol11muller. 

Evtdeot•.m•nt• mtútot oot.ro• ca•o• '' pod.iam 
aponur • qual4uer dhtee octorH 1al.e n1dr 1odo1 
o• fato•. O t•rto, porhD. 4 4ae cacl. um tta a •aa 
upcelalldade • cora Hp•d'a!UtH u dcn aptmdu. 
Mu, o con,.!Lo particular dnldo a eada um, •6 
o alfaiato o podo dar. Para luo c4 enou li orde,.., 

E 1 J Ã O LI M 1 T A O A t O A l F A 1 A TE O U E S E N Ã O l I M 1 T A A V E S T 1 . l O : V E S T E . O B E M 1 R u • d o A lo " ; m , 6 9 .1 . 0 
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[TUFÃO 
PoR entre ae crletae brancae dne ondae, . 
aquêcldo pelo eol dos Mares do Sul, o cor­
po dourado duma !ovem cortava as Aguas 
com grandea e energlca• braçadas. 

- Koko r - gritou. - Dà·mc o meu vc .. 
~dol 
~e' De tràa das rochas surgiu a figura de 

um chimpanzé trazendo.Jlm cearong• de 
cõrea vivas que lhe entregou como se 
fõ88e um criado bem educaao. 

O mar estava calmo. Ela, porém, eabia 
quanto ~le era traiçoeiro. Dez onoa antes 
fõra atirada para ali pelas vaga.e enfure­
cidas, no mcfo de uma tempestade devas· 
tadora. Lembrava-se de tudo, como ee 
fõra ontem ... 

A meditação de Dea foi Interrompida 
pelos grunhidos de Koko, que apontava 
com frenes! para o mar. Ela seguiu-lhe o 
olhar - primeiro espantado -depois, 
aeeuetada. E viu um vulto cstronho que 
ee api;oxlmava sõbre as ondoe. 

- E uma boleia l - gritou. 
Dea e o ecu peludo componhcl.ro corre­

ram para o selva e sublram il ârvorc mele 
alto, olhando eljpantadoe para aquela cm· 
barcaçAo. El'a um eubmor1no que ancorou 
·em âguae fundas. Viram dois barcos lar· 

/ gar, com multo8 homens, para a praia. 
( Depois de dez anos de luto paro eobrc· 

viver naquele mundo cstronho, Oca via 
l interrompida o suo solldi\o, e mal eoblo 

en~o o aventura emocionante que n espe· 
rava nena Ilha de sonho do Pacifico -
que havia de ser fustigada pelo mahl ter• 
rlvcl tufão de todos os tempos e servia de 
cenàrlo pollnésico ao amor de Dcn (Doro­
thy Lamour), filha das aclvas, e Johnny 
(Robert Prcston), o audaz marinheiro. 

é um filme PARAMOU NT 

100°/0 DOROTHV LAMOUR 1 

• / 

' 
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